Investimentos 

A  O  chanceler  Lut»  Fe- 

lipc  l-aniprtia  exor- 

l>*U  1-Mipprx.lv  CN 

*^B  Kff  p«nhol*%«  realizarem 

A  -5j Jbf  um«\ircitamrniotla» 

ielaç-Ac*  econômica» 
tom  o  Hratil  fcle 
•n*  V>L  ■  acredita  que  a»  rela- 

'  çôe»  Imnano- brasi¬ 

leira»  se  desenvolverão  ainda  maic  nos 
prOximo»  meses  i Pagina  8) 


ANO  XLVIII  N*  14  JS.1  a  | 

Rio  dc  Janeiro  ^ 

Sábado  r  domingo.  8  c  <*  de  fesereim  J|  IwT 


Milmprensa 

:  Preço do reemptar  KV  1.00 


Aos  leitores 


Em  função  do  feriado  do 
Carnaval,  a  TRIBUNA 
nâo  vai  talr  nos  próximos 
dias.  Só  voltará  a  circular 
na  quarta-feira  de  cinzas, 
trazendo  um  resumo  de 
quatro  dias  de  folia  por 
todo  o  Brasil. 


Fernando  Henrique  e  governadores  podem  ficar  9  meses  afastados 


Senado  quer  seis  meses 
de  desmeompatibilização 


O  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  está 
ameaçado  dc  concorrer  à  reelei¬ 
ção  •  caso  ela  seja  efetivamcnie 
aprovada,  pois  só  passou  em  um 
turno  e  na  Câmara  -  longe  do 
poder.  É  porque  o  Senado  arti¬ 
cula  modificavóes  na  emenda, 
dentre  as  quais  estaria  a  obri¬ 
gatoriedade  dc  se  dcsincompa- 
tibili/ar  seis  meses  untes  do  plei¬ 
to  de  3  de  outubro.  Um  dos  mo¬ 
tivos  para  incluir  esse  dispositi¬ 
vo  seria  o  fato  de  que  boa  parte 
dos  senadores  e  candidata  a  go¬ 
vernos  estaduais  em  1 998.  Sc  isso 
for  insendo  na  emenda  da  reelei¬ 
ção.  o  governo  promete  reagir, 
uma  ve/  que  ao  Palácio  do  Pla¬ 
nalto  não  interessa  que  FHC  se 
afaste  da  Presidência,  i  Página  2) 

FHC  viaja  para 
vender  o  Brasil 
à  Inglaterra 

O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  segue  hoje  para  a  Ingla¬ 
terra  e  na  segunda-feira  participa 
como  convidado  de  honra  da  con¬ 
ferência  “Link  into  Latin  Ame¬ 
rica’*.  cm  Londres  Esse  evento  é 
pura  promover  a  Amênca  Latina 
entre  os  investidores  britânicos  a 
Hm  dc  recolocá-los  nu  posição  de 
parceiros  comerciais  e  investido¬ 
res  Quem  vai  abrir  o  seminário  é 
o  primeiro-ministro  John  Major, 
uue  reunirá  muis  dc  450  convida¬ 
dos.  entre  eles  três  chefes  de  Esta¬ 
do  ( Brasil.  Peru  e  Panamá  >.  vários 
ministros  britânicos  e  latino- ame 
ncanos  e  industriais  No  mesmo 
dia.  FHC  e  sua  comitiva  seguem 
pura  a  Itália.  (Página  6l 

Tesouro  passa  a 
gerir  as  contas 
da  Petrobras 

I miado  com  o  problema  ocomdo 
com  o  Siscomcv  o  governo  vai 
intervir  nas  contas  da  Petrobras. 
Pedro  Parente,  secretário-executi¬ 
vo  do  Ministério  da  Fa/cnda.  infor¬ 
mou  ontem  que  a  estatal  será  inclu¬ 
ída  na  conta  üntea  do  Tesouro  Na¬ 
cional.  usada  para  listar  todos  os 
recebimentos  e  pagamentos  feitos 
entre  a  Untâo  c  os  órgãos  pdblicos. 
Essa  gestâo  das  contas  foi  porque, 
ao  nâo  se  adaptar  ao  Siscomex.  a 
Petrobras  fez  os  cálculos  por  conta 
prúpna.  acarretando  numa  diferen¬ 
ça  que  obngou  o  governo  a  divulgar 
dois  saldos  de  balança  comercial 
paru  janeiro  -  um  com  déficit  e  outro 
com  superávit.  (Página  7) 


Rosa  Cass 


Bolsa  melhora  e 
BC  antecipa  leilão 

As  Bolsas  brasileiras  tcchuram  cm 
alta  de  I  .94* .  no  Rio  e 


,07't  cm 
São  Paulo,  negociando  RS  55.8  mi¬ 
lhões  e  RS  5 II  .4  milhões  O  Banco 
Central  antecipou  para  ontem  o  lei¬ 
lão  de  S.5  milhões  Je  BHCs  de  5f» 
dias  de  provo  (Página  6l 


t  a  rios  Chagas 


ACM  e  Temer  vão 
pôr  ordem  na  Casa 

(K  ikmin  presidentes  das  Casas  do 
legislativo  vão  mesmo  reagir  para 
ciHiicr  o  excesso  de  medidas  prov  im>- 
nas  env  lados  pek  >  govemo  Aprova 
ràopropi •staqux*  hnnta.  reduz  e toma 
excepcionais  as  MPs  (Pagina  ' i 


Crise  se  agrava 
e  Equador  tem 
3  presidentes 

A  stiuaçáo  político- institucional  no 
Kquadot  ficou  scnamcnlc  contur¬ 
bada  depois  que  o  Congresso  desti¬ 
tuiu  o  presidente  Abdalah  Bucaram 
por  considerá-lo  mcntalmcntc  inca¬ 
paz  de  exercer  o  poder  O  país.  que 
amanheceu  ontem  com  três  presi¬ 
dentes.  esta  sob  estado  de  emergên¬ 
cia.  com  todas  as  garantias  constitu 
ciutuus  suspensas  O  Exército  «*• 
mantem  afastado  da  crise,  para  a 
qual  nâo  se  vislumbra  uma  suidu 
rápida  c  pacífica  (>  presidente 
Bucaram  nâo  aceita  a  destituição, 
enquando  o  presidente  eleito  pelo 
Congresso,  o  advogado  Fabian 
Alorvon  anuncia  a  convocação  de 
eleições  gerais,  t  a  vice-presidente 
Rosalía  Arteaga  se  autoproclamoU 
presidenta  i  Pagina  10) 

Fisco  quer  que 
Collor  explique 
dívida  com  o  IR 

O  cx -presidente  Fe mondo  Collor 
foi  intimado  pela  Rcccii.t  Federal, 
airavés  do  "Diário  Oficial”,  a  com¬ 
parecer  cm  50  dias  a  Delegacia  do 
orgâo  em  Hiasilia  para  depor  no 
processo  em  que  e  acusado  dc  ler 
uma  divida  de  cerca  de  RS  5  nu 
Ihõcs  com  o  Imposto  de  Renda  O 
Fisco  decidiu  intimar  Collor  porque 
seus  advogados  "alegam  não  ler 
poderes  para  receber  citações" 
Alemdisso.  a  Delegacia  considerou 
"infrutíferas  as  icnlalivas  de 
intimação  pessoal  e  por  v  ia  postal" 
na  Casa  da  Dinda.  residénc  ia  do  cx 
presideniecm  Brasília  Se  condena¬ 
do  no  processo  administrativo  da 
Receita.  Collor  pode  ser  processado 
na  Justiça  (Pagina  2 1 


Um  secretário  que 
não  planeja  nada 

t )  secretario  estudualdc  Plancjamen 
lo.  Marco  Aurélio  Alencar,  é  um 
brincalhão  Disse  que  com  o  comba¬ 
le  a  sonegação  v  ai  poder  pagar  o  1 .5" 
do  tuiKionalismo  O  que  uma  coisa 
lem  a  vet  com  outra’  iPagina  8i 


Raimundo  Carneiro 


Adeus  ao  mestre 
Edmundo  Muni/ 

Ldniundo  Muni/ dormia  Foi  o  tem¬ 
po  que  minha  covardia  necessitava 
paia  me  lazer  desistir  de  uma  \  isita 
ao  mestre  Nem  ao  enterro  fui  Cho¬ 
rar  ia.  não  de  saudade,  tuas  de  vergo¬ 
nha  i  Pagina  4t 


As  marchinhas 
saem  de  cena 

As  velhas  e  gosiosas  marchinhas 
dc  t  aniav  al.  que  ja  fi/enun  tanto 
folião  pulai  no  salão,  saíram  de 
cena  Tudo  por  causa  da  evolução 
do  samhu-enrcdoquc  passou  a  do¬ 
minar.  a  partir  Jo  final  dos  anos 
50.  a  cena  carnavalesca  Por  isso 
ha  que  se  lazer  um  apanhado  his¬ 
tórico  d 


aparecimento  das 
marchinhas  i  Pagina  I  l 


Odio,  romance 
e  comédia  na  TV 

\  nova  novela  das  oito  da  Globo, 
que  rstréiu  no  próximo  dia  17.  "A 
indomada”,  iraz.  segundo  seus  au- 
lotes.  muito  romance,  ódio  e  comé¬ 
dia.  numa  cidade  decadente  apos  a 
quedado  império  das  usinas  dc  açu- 
>.ai  no  Nordeste  l Página  2i 


TRE  diploma 
deputados  eleitos 
há  três  anos 

(Página  3) 


Síria  e  Israel 
podem  retomar 

as  negociações 

(Página  9) 


Não  percam:  ACM-Corleone  em  corpo  inteiro, 
melhor  que  a  biografia  que  Fernando  Moraes  faz 
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tribuna 


NACIONAL 


q  A  fevereiro  A  i**1*7 


Senado  articula  modificações 
na  emenda  sobre  a  reeleição 


Paulada  secura  M  o  q«o  o  m.n.Mn»  t m  •  — 

■  i  t '  .uji  deu  no  Execumo  puo  u>t 

•i  d.uU-  que  desde  que  a  Consumição  de  XX  msuiuui  as  MP 
I  iii  ,  ii  »  de  usa -las  de  manem»  farta  rondou  todos  » 

'  M  ,s  numa  se  viu.  nem  no  período  Samev.  um 

,i  ,ik  »k-  ile  meti  idas  prov  isonax  como  acontece  neste  go 
ÍTÍÍ -onstitu.ntc  errou  ao  permitir  que  um.  «mna.com 
\ii.  permanecesse  nas  mãos  do  Executivo,  errou  c  I 
leênu.i  40  ac , editar  que  so  sen.  us.uL,  "em  casos  de  relev  a 


ivemtt.  loção  paia  gox  «inaAifrv  C  po¬ 
sas  rc  fotos  ilivide  »»»  partidos 

\  dcsincompalibili/.avao 

caie"  “I  uina  mon»mio»uliiA", 
afirmou  liWei  e  Hlversjrio  A» 
atual  gwxoitado*  do  Para.  ximu 
<  iabnet  i  l*sl  >H  i  som  quem  com- 
o  nsco  >le  dispuiar  etu  I***# 

O  scnuAir  I  spindut*»  Auun 
iPPB-St  »  I .unhou  candidato  a 
Utta  cov emador  leoa  que  csmcurrcr 
„  .>iii  o  atual,  t*  pom-tlehisia  Paulo 
V.iiiMi  th.  tucanos  viu  os  mais 
tavorec  idos  pela  manutenção  da» 
reptas  aprov  adas  pela  l  amara 
|m  >rque  tem  hoje  t*  comando  dos 
maiores  estudos.  Ku*  tle  Janeiro. 
São  Paulo  e  Minas  tieiai» 
,o  Marcello  Menear.  M.uioCovasc 
,ti  I  dnarifo  X/ctcd<>.  respectiva 

M  menu-  seriam laxuerv ulussequi 

sctcm  dispuiar  a  reeleição 


PMDB  quer 


O  PMDB  onmnovegovemu 
dotes,  quet  a  reeleição  som 
dexincompaiihili/açào  K  o  PPB 
tsi ipa  para  l.i/et  alio.ii.tVs  no. 
dois  p.  mios  Xvho  que  dom 
I  compaiihtli/ação è  lunilaiucntal. 
mas  st  tu  contra  discriminai  t*v 
governantes  tu»  que  diz  respe 
um  novo  mandato  reeleição  e 
paia  i»«A*»".  AletiA  t»  senadt*» 
In»  Resende  iPNIUIt  CXJ> 

O  lider  do  1’MHH  lãtler 
Baihalh»»  'PA),  desde  o  dia  dn 
aprovação  da  emenda  ua  l  .ima 

ra.cnticavaamanutença‘*dacxi 


..i  niv.-m  Orrcfolot  ui/P»uloX  onoe  v  ai  ptu.»  -»■  s  - - 

. 

K  a.  lanem»  um  CSk.'  «  mOruo  t  e  Jt  Maia  não  sc  uaia  de  um 

B.ll  t  Imlcm  c  surge  tomo  tormaA r  x  on  internacional 

. . 

,iv  i  do  continente  '.  Justificou  l  onde 

General!  i  ,  N°ta 

e  Golden  túnebre 

,  ,u  em  avançada  •.»«  de  nc  I  stvm tn^/aqoe 

tUsn's  vocultvs  vcntt.A«  foi  exa 

.it  p  ta  Icchai  O  neguem  tamcnlc  «to 

Bombeiros  endividados 

bombeiros  x-irou  pesa»lclo  Atraid»»v 
ela  t  arteira  Habitacional  sl»  l  ‘Tpo 
itos  dele»  assinaram  contrato  para 
atenção  em  vanas  armadilha'  dt» 
ra  entrega  e  a  indefinição  quanto  ao 
doo  sono  de  grande  pane  da  itopa  cm 
,  o  ...tpo  de  bombeiros  assin.u  o 

ptoptia  sentençj  de  morte 

Legado 
de  Minas 

i  o  deputado  Israel  1’inhem» 

(PTB  M(>i  preteriu  não  dai  »• 
0  Pt  aço  a  turvei,  mesmo  sabentlo 

I ,  que  a  bancad.»  mineira  lis.ni  de 
le  fora  tia  tt»mp»  »'»são  d.i  Mesa  I  >» 

f  r cl»  ta  da  Câmara  Mina»  «'bn 

ga  [»>r  grande'  nlíu*  e  |s»i  cau 
»a»  nacionalista*  Sou  c»lafm»s 
anã'  »lc  sargo».  iss.»  e  inuilo  pe 
qoeno  em  relação  .»»» qin-  repie 
sem.»  Minas  t.íeiai»  no  senaii» 
político  nacional "  Ah.  b»im’ 


í^r^tÃTuma  m«r*»ir  umidade  disputar  rerlrlçãt.  n.amt. 


»|uem  quer 


Collor  terá  de  explicar 
dívida  de  R$  5  milhões 


lera»  a»  lc  Mal  Iva»  >le 
intimação  pessoal  c  poi  v  ia 
postal"  na  t  a»a  da  l»inda. 
residência  do  c\  presidente 
em  Brusflia  Se  condenado 

Hl g  |inK.Css«»  «HifttllItMl *ll1' C* 

du  Receita  t  "oltot  pode  »ci 
pr.tccssado  na  Justiça 

Collor  vive  em  Miann 
desde  fevereiro  d»>  ono  pa» 
satlo  Os  Rx  X  nulhòesque  »• 
ex  presidente  supostamente 
deve  »li/em  respeito  .i'  rc 
tormas  leu.»'  na  Dinda  que 
não  tertiitti  sidWileilítfãda* 
ao  l-iscn  Quando  sofreu  »» 
impeachment  no  Congresso 


dc  Bombeiit^R  J  ã  ah. 
aquisição  d»  .asa  »cm 
s-onlialo  X  lalta  dc  ptc' 
mimctotle  preslaçtVses 
plena  época  »te  l  ama» 
contraio  não  passtni  A 

PolítiCO 
â  antiga 

|  >n  e  x  srce  ptesid' 

reliano <  haves.onter 
sc  de  »eu  filho,  o  t 
Milónto  Xureliaiio 
como  secretario  de  I 
( >hi  Pu»'  I.  de  M 

rui»  A  atividade  política  cu 
eniciiei  X  irtt  aqui  c»*mo  pai 
prestigiar  a  p»»*»e  do  meu  fi* 

ilio  *s ada  mais.  tiada  mentr» 

Xh  »e  todos  o»  pai»  político» 
fossem  assim 

Overdose  para  os  PMs 

»  !>•  %n  iitiiMiil  i  ia  uuc  o  jlfitMH  c  pioblftna^  w**n>  •> 

u.  I.  a,  »,n  suas  SZc sas  de  transporte.  P»»r  não  P-dmm 


■»  \| Ps  Irnham  * 


ACM  promete  votiu*  projeto 
que  modifica  uso  das  MPs 

nu  \s|l  \  \  (  1  pfC*M)cltUÊ  H‘11  * 

a  M-  •  .1.  V  ,  u 

^  . .  .  .  I  ••  :  t*  xs»  •  '  'x  I  1  • 


proposta  A>  senador  K»se  t  »>g.iç.i 
■  PMliH  Ksi  que  regulamenta  »• 
uso  A-  medulas  pn»v  puiria'  X 


uma  soluçãti  pa»  ••  •’  problema  l 
advertiu  X  dcin.ea  ptslei  i  i*‘i 
nar  se  um  imp.tx»e  ct»m  preiui 
/os  paia  4  sociedade 

Crfticir»  ao  aiuis, ■  da»  MIS 
lambem  paniiam  do  numsiro  tk> 
SupreiiH»  1'nbuoal  I  cxIeiaHXl  I  i 
Celso ôc  Mclk»  in-.dvitui 

ir  jhalluis  A»  Tribunal  <lc  lusiiça 
A*  São  Paulo  ScguiHU»  ele  traia 
sc  tia  apo  »pria\  k»  pcU  PtcsulÍH 
cia  da  Repciblu.t  »l<  (sd«  >fe 
legislar  ,  ,  . 

X  pit>pt»st.i  »!•>  sciiadiw  1»»»» 

Fogaça  tamb*i"  tu"'  -i  ao  f'iipu 

lai  que  n»  MP»  «tasla»  v 

paraitamcnie  pela  Câmara  e  Se 
nado  c  não  ma  o  na»  »c»v*>c»  A 
Congresso  Scrã«i  criadas  ctmus 
sfie»  mistas  peinianeiucs  pau 
examina- laxante»  A » eiw  amudia 
mentt»  uo  pten.ii  «o  •  >  |Hc»iA-mi 
tia  KcpuhU»  a  A- veia.  .miiuiiis  ai 

ediç a» *  tle  MP  »»"’  Ibira»  »J 
antecedência  a<»  iwesidente  d 
t  'ongiesst*  1 1  sigilo  Ai  metlidj 
»»»  sela  aceito «m .  jv>  *tc  m.itei i 
omsider.ttU  cunttdenctal 


uso  de  metliila»  pr,r*''4n** 
cnicnAi  c  o  projeto  A*  resolução 
A- 1  »>gaça.  aprov atk»s  liã  trev  'ik* 
sc»  pela  Comissão  A-  t  oiisiuui 
çãoe  Justiça  JCCII.  amplia  A-  M) 
para  « i  dia»  a  '  leetK  ta  tia*  MP' 

\*>  linal  t  lesse  |ira/>  *.  *C  nâo  forem 

v  t  sat  la» .  emniii»  autoii  uil  n  ai  t  e  i  «te 

iui  ordem  A»  dia  At  í  amara  e  do 
SerioA»  em  icginK  A  wgênctu 
Iram ilam  ht»»e  nt»  Congres»  »e» 
mexlida»  pnisisrtóa» 

Para  jclleistiu  Peies,  o  poder 
A»  Congresso  tem  »iA »  usuipaA» 
iiesdc  a  promulgação  da  t  t*n»n 
luiçãt»  jk*Io  exsesso  A-  medida» 
proxistmas  encaminhada'  pel»1 
I  xecutivo  Ele  pteviuquc  a  Ai  > 
s.n»  a  ACM.  anuiKiada  cm  »CU 
discurso  A  posse  na  |>resiAiKi.» 
A»  Senado  A-  ie»t»lvef  o  proble 
ma  dav  MP»  f  decisivn  t  ailu 
A»,  e  pieciso  que  ihVx.  xeuadotri 
pt*i  ai»»»  c  não  por  palavras,  hon 
remo»  m»'»o  mandato  impedindo 
que  o  governo  continue  diUuuto 
a»  lei»  A»  pai»"  AsiãciHi 


a  Krt  rilu  JriWul 


I  crnaiuli» 


Carnaval  deixa 
Brasília  entregue 
às  moscas 

HK  XSll  I  X  \  » apuai  lederol  >*• 
•sva/ia  mai»  uma  ve/  uesle  »  ama 
,al  «  •  «sv em itsJi» teriiHb»  ncamis 
iHMsaval-.spiaiuHja  A»»  MmiAntis 
r  a  (x.içaAts  l'iê» Puderes. onAestt 
.onccrtuada  praucaroenlc  i»«la  *  <* 
inani  •  .1"  |ss‘‘ '  Steneme  o  vice 
nrrsiAiitr  Miev  t  *  Maciel pennaneee 
ibt .  ulaA  i*>>  exe»t  n  •*•  »la  i»resi<len 
,  ta  cm  lugai  A I  emaisS»  Heooqte 
t  atkst'  ti  ptcsuk-me  embana  em 
v lagt-m  oficial  h»»|e  t»aia  halia  c 
Inglaterra.  kv4uA»iuc»«nitivaapri 
m»Mia  tlama  Ruth  t  arA >so,  seus  uu 
nistros  I  tu/  N-hpe  I  ampreia  iRela 
s.»-s|  \ien»»trs>  \rti.»»b » lx »«tt •  i  \gu 
.  ulluraie  \nl»*riH»  RaiKlu  iPlant  |.i 
iiienl»»i  X  coOUttxa  xolu  a  Brasília 
«•nietUe  no  prtVxuno  sth»l»' 

« K  Amais  miitivuos  lamhfni  v  i.« 
,am  I  ijiKist»  XXfli.el  A  tdii»»»»  c 
I  laiisivct»  Dojndlev  (Indusina  c 
('.«iCn-Hii  vA>  jiara o  Rj< >  assisui  ao 
destile  ila» e»st*la»  A  samba 


idéia  de  Bresser 


Moreira  recusa 

de  adotar  o  salário  extrateto 


I  <  UR»  «iRlRsU  àM  «-M»»la  S- 

»»*»»  «  4r  lí  «!»■» 

|  airatkl»  ua  J-^-.iU  ãr  Saií»  Asa  I 
4/mt.os  Jr  'taiua  t  rut  a  <  »«»íct'a  I 
çjrtMarlhSMta .,rsu4aA»au>K»  para 
ok>  lujca  .la  .aignn  ira»  uw  *•  ps*»ã- 

pat  a<st*4i»c  ã  »«*•'•  ala»  ãa 

a*rei«»a»ó.'  »►•  •»*  «Poso 

^a,.  vUlastrU-Journaposo  | 

..  .s.sarwatal  tatSsa 

X.  a«MTsmlas»»rs  4u  araatata 
m»  XlorMjnãiUM».  »«•*«  n» 

.ai  Ir»  assatlwsf  RRSUt»  »  '-ã*" 


iiient.ocs  aptiscmaooxi  nnni» 
no»  de  tribunal»  »upei loies i|#t 
d  ii»»  aula  possam  ulli  apassai  o 
limite  salai  i.tl  de  R\  10. H  nu», 
valor  referente  ao  saiam»  dc 
um  mmixtto  do  Nupterm»  tri¬ 
bunal  I  edeial 

Rctoimal  tf  asabal  com  <»' 
piiviltfgi»’»  Xião  |*»»dem»iv  la¬ 
zer  uinaretorma  paia  continu 
ar  convivendo  com  discriini 
naçtães  argumentou »» iel«»«»r 
da  emenda  da  ret»uma  adm» 
iiisliauxa  Moreira  Franco  re 
ttmbeccu  que  aquesià*» dotelo 
^  t»  iHinio  da  rmcmla  que  airnla 
provot  .i  poltfmit  u  “Teremos 
que  discutir  um.»  forma  para 
ii- solvei  esse  prtiblcnia  XJav 
lemos  que  procurar  regras  que 
sirvam  par»  todos  os  luncio- 


.«ar».  lunvÍRs  *rt»UR»  «  4sa»»h»^*’ 

C  Ir.SM  V  «»>•<  >tH..»eljl»^"u*»u 
. ...  r.rsçk.  Haítssa  lan»«  V+nH».  U» 
ua  ..um  *  pn.nu/oçfc»  A  VA  >k’  »»" 
Issriu  ABI.«»rii»»»««l»‘up»»v»*»,*u» 
lav..»i  m  «’  •»»»  A  TKIHl  SA  I1X 
IXIPKISiXA  “Var»".  »»•»  ™»- 

tÉh<tsl»*»»«'  ilrailrciJM  . .’*»"*  a 

»« atiknta  a»/  *C» 

t  .«.Hla*.  prta  dao-at»  dm  IS.rt* 
dm  l*»4ra  ■>  pisOrtte»  A  ■»*••  ln«t* 
|  imi  r  nqua  •  •  a»  dmw  o  «r  A  RR» 

n  a.  rsiii  n»  ir.ni.  A  rt* »lunK“  RR 


Mauro  Braga  e  Redaçao 


% 


% 


TRIBUNA 

d»  Imnrma* 


NACIONAL. 


K„,  sah  c  An».  H  c  v  «lc  tcvcrcin»  »k  I****7  ' 


Carlos  Chagas 


A  guerra  das  MPs  está  no  fim 

m  '  ttar*  jr 


TRE  do  Rio  diploma  depuiacií 
que  foram  eleitos  ha  3  anos 


BRASIUA  IV  alto  a  baixo.  ganhou  o  governo. 

ido  í.  continua  o  previdente  Fernando  Henrvque 
o  grande  \  itonovo.  aquele  que  até  agora 
uma  mV.  not  ongrevM.  Esta  vetnana.  elegeu  Antônio 
Cario»  Magulhae»  para  previdente  do  Senado  c 
Mn  hei  Temei  para  previdente  da  C  amara  c  aua 
quul  dentro  de  »cu  temperamento,  foram  o» 


candidato»  ideai»  para  dar  »onlinuldadc  ao 

programa  de  reforma»  em  desenvolvimento  t  om 

a  reeleição.  aprovada  cm  primeiro  turno,  na 
Câmara.  ACM  e  Temer  constituirão.  também, 
garantia  sólida  de  que  a» demai»  »  otayV»  náo  v  4o 
demorar  e.  mai»  importante,  exprimirão  o»  dc»c|o» 
do  Palácio  do  Planalto _ 


A  mais  intrincada  das  artes 


SP  que  tem  umu  coi»a.  A  política  continua  a  mai» 
intnnvada  da»  arte»  Querendo 
que  querem,  o»  do.%  novo»  previdentes  erio  que  ve 
coUxar  contra  o  governo  na  quevtáo  da»  medida» 
prov  .MVrias  Me  ja  anunciaram,  im  declarar  rnoeu» 
discurso»  de  po«e  a  impossibilidade  de  a  aluai 
Mtuacâo  continuar  Afinal,  o  Legislai.»  o  cx.Me  para 
lecivlar  o  que  não  vem  acontecendo  dente  « 
promulgação  da  (  ond.luiçâo  dej 9ttH  P»wque  de  lá 
P..ra  ca  todo»  o»  previdente»  da  Republica,  mai»  ou 
nien. ■»  .V maneirado» antenore» general»  presidente». 


usurparam  a»  pretrog aliva»  parlamentai*»  T  udo  O 
quc^depnncipal  empreenderam  base.H.  »e  em 
medida»  pró»  i»ori.t».  Je».!»'  o  malfadado  Plano 
Brc»»er.dc  Same»  a»<  Plano <  ollor  que  j' 

poupança  popular  ate  o  hem  MKodid.*  I  lano  Real. 

que  hamai  Franco  empreendeu .  m*  a  orientas  .V»'  de 
Fcmandi»  Hennquc  CarvIoM» 

C)  atual  presidente,  então,  ganha  o  troleii  da 
intervenção  no  legislativo  tendo  encaminhado  ao 
Congresso  mai»  medida»  p»o»  i».»na»  do  que  I.hJo» 
os  antecessores.  somado»  _ 


Parece  uue  tudo  vui  rnutlur 


Ha  um  linnle  para  tu»)o.  ate  para  a  Nva  »unlade.  a 

,JeiAniua»uhmis»àodo<.*ongnfv»o  diante  do  Exeomvvi 

f.  wque  a»  quesl.V»  realmente  imf»  -rtantesna 
ruv  |v >litK a c  na  adnum*tno> . ten j  vido decidldaspek 
ik  .«»»e»  d>*  governo  P  xccção.  t  claro,  para  av  emenda 
aWvtltikKWuuv  que  uHn  que  »et  suhrnetkUstnesna-a 
jprw  wçâoe  aos.  IO  de  deputado*  c  senadorev  Baque 
na»  medula»  pn-vwónax  o  |vulamen«ar  •‘Pctw'  df'c 
di/n  viiiuxi mace. mesmo  assim.  »»c*imcondffc^ 
t)  Plano  Real.  p*  exemplo.  estabelecido  n»  Imal  de 
luuv  ainda  não  foi  solado  IV  tré»  em  tré»  mese»  e 
mxiiU.li >  Seat  . -wtituiçá. •  tav teece mx iativ avprotwua» 
c  hene fx  *»  ttopal».  quem  garanu-  que  a  rrviprv  x  a  Unrfx-n . 
n».e  verdadeira  ’  Meimt. oivai». t. mui . * t  ongresv-men 


opêndxc  do  governo 

Trxlo  mundo  pn  «esta.  iui  amara  c  no  Senado,  mav 
aieaiK*-a...pnxevvoiac»'ntmuando  IVh»  náo»  aunar» 

C  onvolidixi  »e  a  reaçã- 1  oniiikU  n.»*  pn-pno»  amicu» 
parlamcnta.es  do  governo  \  -ndepcndéncia  do 
Lrpvlativo  esta  elel.vai.xmle  em  xeque  an'rtBg| 
náosevmslali/e  P.pelo»eilo.|ae.nvve»Mvcl  Quemxfc. 
,M1  náo  querendo.  C.  vale  repelir  pome  que  querem 
AmômoCario»  Magalhaes  e  Mivhel  Temei  são  reagir 
Aprovaráo  proposu  que  limita  redu/  c  torna 
esccpcwnaa»  as  medidas  pcvv.-ma» 
apetus  »*sl»x ado  po«  »ru»  JlUecemwcv  W  Sanwv  e 
Pui/  I  duard.'  Magalhães  drsora  ».ep.*ituar  x-  nunu 
queslao  de  dias 


Finalmcnic.  depoi»  dc  dot* 
anos  de  di»cu»»õe»  na  Justiça,  o 
Tnhunal  Regional  Ekiwml  do 
Kio  diplomou  ox  deputadriv 
eleitos  cm  *W  -  o  prõpno  TRE 
havia  anulado  av  eW(ta  para 
deputado  evtadual  e  Icdcral 
daquele  ano.  por  vuvpetla»  de 
traudev.  l*ot  decisão  doTnbunal 

Supcnor  Eleitoral  <TSE>.  o» 
cletiov  para  Câmara  dos 
ileputadov  e  o»  TO  escolhido» 
para  representarem  o  povo  na 
Assembleia  legislativa  do  Ru> 
t  A  ler]  »•  tiveram  sua  legitimidade 
reconhecida  cm  1‘ídc  novembro 
do  ano  passado 

A  cerimônia  no  lKt. 
presidida  pelo  desembargador 
P  neav  Cotta.  náo  contou  com  a 
presença  de  todo»  m  parlamen¬ 
tares  eleitos;  compareceram  *  I 
deputados  estaduais  c  apenas 

tris  federai».  O  líder  do 
movimento  para  que  as 
eleições  náo  fossem  anuladas 
c  que  entrou  na  Justiça  contra 


Benwtt  »t*|nu  r»  *  r/«x  puiu  Hrasilu 

j  decisão  di»  I  RI  llcrn.it >1 
Rajrman  tex-jogadot  da 
seleção  brasileira  de  vôlei  *  loi 
o  mai»  aplaudido  I  ui  ' 
\c/es  á  Brasília  para  ter  .»  meu 


diieito  assegurado  Agora, 
quero  recuperar  o  tempo 
perdido  Vou  cumprit  meu 
mandato  com  muito  trabalho' 
assegurou  ele .  ressaltando  que 
as  eleições  nunva  poder iam  lei 
Sido  anuladas  "A  anulação  s.. 
pederia  ter  sido  decretada  *c 
Vos  dos  s  oto*  estivessem  sob 
suspeitas  E  isso  não 
aconteceu 

Com  a  homologação  do 
|  ri  .  asseguraram  o  direito 
entre  outro*,  os  seguintes 
deputados  estaduais  Hcrit.it »! 
ainda  sem  partido.  Paulo  dc 
Vqiimo  (PMNl  I  uis  Novaes 
.  PDTr.  André  I  ui/  (PPM  i  c 
l  mane  Boldnn  (PPBi  Carlos 
Corrêa  »POT»  enltou  ontem 
mesmo  no  I  RI  comumpedido 
paia  anular  i  diplomaç.M*  IV 
acordo  com  o  **11  os 
deputados  eleito»  na  segunda 
vota» á.»  que  perderam  agora 
s»*iis  cargos  têm  o  direito  de 
recorrer  ã  Justiça  Eleitoral 


que  entrou  na  justiça  comra  - - '  1  1 

Conde  se  reúne  com  bancada  do 
PFL  para  análise  de  projetos 

. . .  ..  .c-  .i,s»iatiownomrte«i‘cs»cspn»*-i. 


O  entendimento  é  o  melhor  caminho 


K.-»u  sahci  qual  »era  a  replica  d>*  g»»»ern.»  Sc 
depender  do  Senão  por  exemplo,  hasta  passar  um 
trator  »..hrc  o  Congte*M>  Sua  palavra  de  ordem  C 
d»»ii  xaf  ile»truit  arrebentar  Fcli/mcnte  parece 
„á..  pensar  o  mesmo  o  presidente  Fernando 
Henrique  Mesino  heneficiad»»  pela*  medida» 


pto»  isOna».  tem  o  tx.m  seiiM.de  tamai»  u  »oruia  a 
nuture/a  da»  »o.»a*  Assim  dese.a  bu»»a. 

entend.mentosomos novos presulentesdat  amara 

e  do  Senado.  a»eitundo.'principi"da  iixlepeixl»  n»  a 
dos  p»*detes  e  ahund*'  e»pu.,os  maiores  para  a 
atividade  legislativa  Ou  não  ‘ _ 


I  tetínii  i»»pruwtdadfsdogovemt* 
|\i»  v.xk>e  .iprvsenur  nos  os  pn  ^et« " 

I  *te  foi  o  objetivo  ‘Li  pnnwira 
icuufcxk.preleiiol  ms  Paul»  ^  *axk 
com  a  Kuxjda  »fc.  I*»T  ru  CSmara 
»los  Vereadores  ()  encontro, 
rcali/.ido  gabinete  do  preletto. 
»ontou  »iwn  Mrte  .1.»  12  vcrcadree» 
uue  o  purtkV»  elegeu 

A  vere.aVw-.i  Rosa  Pemandcs 


lembnni  ao  preteiloquc  tu  rnao  »V 
írt  ptv*|eii*s  de  lei  qu«  mxti  n.« 
t.e.im  \  .».»lo»  encammh.xl»»'  |x-la 
legisla».*’  passada  IVh  i»**»  ela 
res  elouque na  pn  .xinuquinta  teu  a. 
o  prefeito  ira  »c  leurur  com  i.»k*  ■* 
»eu  secretatiad».  a»  1 5h.KI.  no 
fXdacindaCidaile.paradefuur  quais 

xjo, m pn ^ct. w pn« art.au ►* pu  >quc 

i>.  »|ta  segutnie.  a  Kux.ati  I »»»'•’ 


ihxuiirvom.  «pretetu  exe»|»  **■*•*  *» 
R.^a  Kmiaiule*-  qvx*  cixiv  utOM 
i  .axle  pai.* (vutk t|\u  »Li rralxttura 
»fc»s  trabolhos  na  Cantara,  r**  dia  1 2. 
cinru  alguns  pn»jeii*s»|ue  merecer.*. 

ji»'isai  '»*s|xx  ial  iloITT..  entre  »*1»  s 
a  lei  ik*  »x<rxcss»Vs  |vua  gar.ig»n» 
subterrâneas  o  prefeito  quer 
.uiinent.tr »» pra/o  de  Irt  par»  " 1  ou 

N I  ,u*x  »k*  concessões 


Suprema  afronta  ao  Brasil  inteiro. 
ACM-Corleone,  presidente  do  Senado 

.  iarrilâk  uue  a  Receita  Federal  não  sabe  de  narla 

*  .-a xo»  niitôniU’ii\.  foram  riKibüfl*'  M  . . . ••  a»n«- iá*ntt*N  i*ni 


^  ausa  estranhe/a.  suspeita  mesmo.  ^ 

Peruando  Henrique  Cardoso  pela  reeleM»  * 
própria,  claro.  Vem  os  presidentes  ‘  -» 

Larantia  das  armas,  ousaram  tanto.  Nenhum  general  teve  » 

es*»  açodamento  do  “estadista  macu^ima  que  quer  por  d. 
quer  permanecer  no  poder  por  tempo  indefimdo  se  julgando 
“salvador  da  patria  *.  Durante  a  campanha.  F Ht  '*ndr}|  “  ^ 

imagem  de  um  poMtico sério,  que  sofrera  o 
e  que  iria  restabelecer  a  justiça  social  no  pais.  co'"|“,c"<*  " 
miséria,  o  analfahetisnui.  o  desemprego,  o  entregulsmo.  a 
Deoois  se  revelou  o  farsante  de  sempre. 

I  c/^H.sc  dc  estadista,  mas  não  passa  de  um  polmco  reles  I  ata  J 
Lt.sl a/e.  »ua  av  ide/  de  p«  xlet .  nât -  tev  e . .  mciH >r  constntngimemo  u 
de  aliar-se  ....  que  ha  de  pior  na  pol.t.ca  brasileira  dos  últimos 
,nos  \nlonio  Carlos  Magalhães,  conhecido  como  o  l>»n 
Corleonc  da  Bahia  FHC  ficou  ate  mesmo  ^mtraa  voniavlc  d»  s 

sua  mulher.  l>ona  Rute  antes  de  set  enquadrada  i  Por  lavor 

Ruic  nào  laya  cntica»  cm  público  a  ACM  Por  enquanto,  eu  I 

üuem  ais  om  punha  a  pol.tieu  brasilelm  Mte  4»« o \ 
M  i  maculando  uma  institulçfto  que  já  tese  Rui  BartHisa 

Marinho,  para  Ik.r  aproas  o.p  . 

r\'on|>lot haiaoosi rra  a  mak ai . . 

nos  idos  de  M.  dedurando  oponentes,  e  por  Ivso  M um 
mais  aquinhoados,  lendo  sido  “prefeito  e  depois  duas  *e«rs 

“ouvernador"  nomeado  pelos  govermas  militares. 

N  ,  prcleituia.  etneçou  a  construir  uma  fortuna  incalculável, 
ojniipriaiuii  *-  se .  atra  ves  de  seus  testu»  dc-ferro ide  terra» mobres 
»lli  cidade  ACM  d./  que  la/  tudo  para  o  hem  do  povoda  Bahia 
»  chega  ate  a  “chorar  quando  invoca  o  “testemunho  dc  Deu» 
Ma»  esquece  que.  •‘prefeito*',  destruiu  lavclas  na  orla  marítima, 
desabrigando  milhares  de  famílias  Pior.  limpou  os  terrenos. 

dotou  . .»  de  i  nl  ta  estrutura  i  agua.  lu/ c  esg.  .sto  I  c  depois  enuegoir 

U  poderosos  gtupos.  a  preço  de  hanana  (sem  d 

benefícios  t.sca.s»  papando  pot  fora  a  diferença  do  preço  de 

Como  "governador”,  construiu  o  famigerado  C  entro 
Administrativo,  uma  obra  que  lhe  rc."d*“  .c°T>gj|ü 
inacreditáveis  das  empreiteiras  amigas.  Aliás. 

,1a  divisão  do  butim  que  ACM  brigou  com  Mário 
então  seu  secretario  de  Planejamento,  a  quem  chamou 
ouhiicamrntr  de  "Judeu  *u>u*\  porque  Mario  leria  embolsado 
cinco  milhões  de  dólares  que  ACM  lhe  incumbira  de  guardar 
a*  juruMi  f  c|Ucr  lh*  prrtriuui. 

Huii  U  M  uue  ncmpir  v  i  \  cu  àcu%UidueràmL  icm  um  paininònio 
mcxpltcavcl  una!  repetukiras  da  Globo  pelo  -Uido  a  oru 
de/enas  de  ladios  cm  nome  de  tesUis-de-tcritJ.  jornal  t  t  orTeii 

da  Bahia". que  lot  n**niad.»ccvmodinheitu  ^bltcoe  viveàcusU 

d,  publicidade  oficial  i.  construtora  (Santa  Helena  ukMXicdade 

comi  elix  Mendonça  outroe.inheodo  Tt, a»,  de  gato  ^ixlut.H.. 

»le  vídeos,  casa  de  luxo  em  Mai  Grande,  enorme  apartamento 
num  dos  edil  tetos  mais  luxuoso» dacidude.  apartamentos  no  Rio 
c  cm  Nova  lofque 

•  •  • 

Em  qualquer  p*is  sério.  ACM  estaria  atrás  das  grade».  No 
mínimo,  por  sonegnçào  fiscal,  com  »eu 
»,...;  acm  »•  senador  da  Republicar,  pasmem,  presidente  da 
(  n.  Vlias.  pTa  ^.tar  ACM  numa  penitenciária  de  -gurança 
narinta  bastaria  que  a  Polícia  Federal  ou  a  Receita 
investigasse  «  origem  de  sua  wM» 
mais  v  aliosas  do  pais.  e  a  maioria  da*  imagens  c  brgo« 
mãos  por  intermédio  de  delegados  puxa-sacos.  E.  ptor. 
desonestos,  que  deveriam  devolver  á  Igreja  a*  imagens 
recuperadás^de  outros  ladrões.  Fm  todo  caso.  um  homem 
público  que  merece  respeito  não  pode  colecionar  imagen  d 


santos  porque,  se  autênticas,  fitram  roubadas  de  **r^*v 

n  g,uPr  dü  ACM.  formado  pela  empreiteira  lldcbrech 
. . mo  “l  ntvcrs.dadc  do  t  r.mc  _ onde  sc 

"diplomaram  .entre outrosda mesma  wtirpc  •  Angç  • 

de  Sá  Cesar  Mata  Pires.  Manoel  (  astro.  Bcn.lo  Gauu...  pela 
O. \S  ule  seu  ex  genro  Cesar  Mata  Pires,  um  gãngster  dc  maior 

substituído  tx-lo  Excel  ta  explicar  o  histerismo  dc  At  M  para 
“vender  Ihc^o  Económisoi.  totiwm  a  Bahia  dc  assalto  controla 
,  jlsSa.  m  tribunal»  de  contas  -estadual  e  munis ipal ».  ;» 
Ministério  Público.  Assembléia  l.cgtslativ  a.  <  amara  Munivipa 
jorn!use  jonuilistas.  em . . as  dc  tclev  tsão.  tmtao  dos  prelettos. 

os  clubes  c  a  lede  ração  dc  futebol  .  aM  uv 

Suas  garras  vão  até  a  PoUcla  F r^cr“L l.T u uual  o 

tentou  indiciá-lo  no  famoso  caso  da  Vm*»  - 

vohu  baiano  aparecia  como  o  mais  aquinhoado  do»  poiuicu» 
baianos  nas  "doações**  do  Económico.  Mas  iumj  P<>d*Jr'“r^w 
inquérito  adUnte.  foi  transferido  pelo  hilariante  cel.  R®m*o» 
então  chefe  da  Policia  Federal.  S6  *  Jle 

cargo  público  quem  recebe  seu  sinal  verde  ou  sej».  q 
são  capares  dt  minlmirar  o  engulho  e  devotar  lhe  cega 
obediência,  um  escárnio  para  um  paisque  se  quer  demo»,  rata. 
Na  um»  a  v  »•/  cm  que  ACM  fot  eleito  pelo  v«Ui 

.  ..  ,a»f»«  e  imUi/ido  pela  multa  por  ele  controlada».  m.us 

áulicos  meteram  lhe  n»  »abcsa  que  ele  dcvc?a 

Pelourinho,  eaiaiit indo- lhe  que  ganharia  projeçâointcrnacuHúil. 
en,  se  tratando  de  um  p,oK,„  itreststívcl  para  -  "rkl^At  M.  q^ 
é  ait  iltahet- -  mas  muito  esperto,  deixou  de  lado  t.xlos  os  m.us 
projetos  mx  tais .  ve é que  hav  ,a algu.n . elrorvxIshrTiM^is.F  c U»or . ribu 
na  “grande  obra"  de  sua  **a»lmintstraç4o  Demagogo,  u  t 
megalomania  náo  surpreendeu  mnguem  O  que  cmis.ni 
nertilcxuiade  indignaçã»»  mesmo  toi  Joigc  Amado  sc  p 

fi;^l  d.-  Í.U?„  ACM  .....  r.K.SiCO.  ....  c«npk.«lo. 

uni  ditado»  tajvoM».  capa/  das  piores  iniquidades 

m  m  m 


/  “Ouando  preciso  agradar  vou  pior  du  rameln.”»  de 
(  .vXrirrosos  uara  chegar  onde  chegou.  A  recuperaç««  «*** 
Pelourinho.  jíTrge  deveria  saber  melhor  do  que  ninguém, 
levou  ao  desamparo  milhares  de  fámfH—  qu«  " 

t  rabalhav  am  l*-^ecvberam  indeni/açõe*  Irrisoirtii*  e^on*™ 
cruelmente  expulsas  sem  poder  chiar.  Ai  M  *  ,. 

Paulo  Souto,  despejaram  milhares  de  pe»»oa»p«hr  .  • 

íriSi.»  U-r.n,  .....  f.nun.  ,  Inrl.lJ.  . ,  * 

— nraxe"!  na  recuperação  das  casas  pana  depohj  entrega 
oronlinhas  a  apaniguados,  entre  esses,  hnpudkamente.  a 

rt-%iJAumn(r  nPfHwHy^*1  cih  co/inhn  nmoc. 

( >  ktovern  idorPau^  Souto  ium  nuxlesto  protessiir  que  depois 
rrÍACM  ficou  nco  da  noite  pro  dtal.  aliás,  d.vse  que 

“não  v  J nada . . .  t K  "comerciantes  do  l êU.urmlH.. 

eeme  da  tamiglw "de  Don i iwlconc. entraraiii  wni  nada.  a  não 
tetacu  ícacoragcm  E  o  pistolão,  claro  Pra  montar  o  ncgòcti  . 
bastav  a  o  feh/ardo  tou  feli/ardat  ir  ao  DesembMteo.  c  pronto. 

ÜÍ.Ü,...  «!  hl,  S*  O»—  0»  «*"*"  *•  » 5*2“ 

I  . .  i* I ii I iN  i*  iiiaiN  c\cnU>v  COftl  WtlüUU  vlwp*is 
KS-,  ,*  ,k-  luO.  .  «t.a>,  4  etc  4«el4d4.  »  Pelounnho  I.H" 
.  ...4...  ..one  ü...  ..........  M»  ^ 

enorme  rombo  no  Dcsembaitco  i  m  homem  uue 

Mas  com.»  todo  mundo  e  da  "famiglla  •  l  m  h.rmeni  que 
confessa  pubIU  amente  que  nunca  fe/  «»ulra  c«»è»a  na  v  ida  a 
So^pKtka.  que  vive  de  salários,  e  eimsegue  amejdh.ro 
pai  rimonio  que  amealhou.Ulconi 

Náo  há  um  só  membro  da  família  de  At  M(  *>rleone  que  no< 
nMS  da  “viúva”.  Irmão»,  mulher,  filhos,  genro». 
rbnnh"  p“n..l  e.nh.d..,  ..é  .  Iku.  a.ec.  Mrt 


uue  u  Receita  Federal  nao  saln-  dc  nada.’  F.  as  Forças 
Aniladas.  Ião  premuneuts  c  ellelente»  cm  mitras  tareias 
menos  relevantes,  lambem  não  sabem  das  falcatruas  «Uss» 

(Nhreuém  di/  na»l.i  lem  se  a  mipivss.io  »le  que  U  M 
vtvea alarifeat .  realinenle  |x.s»u.  um  arquivo  o-mp.-mv-u-W 

contra  generais,  almii  atiles,  brigadein»*.  gente  da  PolktoEcdcraJ. 

d  .  JiístK..  ix..s  U/  o  que  quer  e  vontmua  im|nmc.  agindo  vOin 

dcscnvoluitJ.  como  „o»a>! . .  . . .  Lear  «penas  no 

imis  esvand.iloM*  Quaml-- alguém  chia.  resmunga  M  Mus.-.K 
n^lk.s  ..s  meios  par.i  s.leiu i.ir  o  idveisãrio.  cura»  fç/  »om  o 
Jornal  da  Bahia  . levando  o  ..  bancanota  jx-i  *",s 

anunciantes)  c  lenta  la/ei  agora  com  a  I  nhunada  Bahia 
t  omo  pode.  então,  um  suposto  democrata  com»  MU  trfiár 
se  ao  mais  nefasto  de  tmios  os  polltkos  lirasiUIros. 

Inesv  rupuloso  Ai  M  t  orkone.que  nunca  teve  ideais,  apviius 
ambição  vora/?  Se  ACM  fosse  apenas  um  conservador 
empedernido,  mas  honesto,  como  ainda  *«l»lrni  i muitos .na 
Dolítica  brasileira.  p»*dia-se  ate  compreende-lo.  So  qu» 

5?  M  ni».  passa  de  um  mafloso.  que  r«»uba  e  ainda  uniraA» 
ns  que  o  denunclum.  mas  sempre  á  sombra  e 
impunidade  do  p»*der. 

i»s .  o  eserHur  F  ernamlo  Moraes  esta  es»  re*  endo  a  biografia 

a-  aí'M  Ninguém  pode  impedir  que  um  escritor  perca  seu 

tmi  .cm. "  "  bem  '• . .  . . .  .cm/m  pcn. 

escrever  a  biografia  de  um  tipo  co.no  Aiilonh»  t  ar  os, 
corrupto,  compk  xado  -  cie  ..fx  .minao  propnoc -  |j-  •  d*‘1*’1'^ 
huiliuii  nemas  dc  »av  aL.i  .»••  pêlo  dc  mav  avo»,  um  homem  qu» 
feriar-  n.ani»  r  nmso  pais  nas  trev  as  do  autoritarismo 

PT'“TSÍ* tir:*'  TJi^do  Moraes  c  .  hotncm 

mdcDcndcntc  c  ccrtamcnlc  não  vai  querer  conspurcar  »uu 
imagem  escrevendo  apenas  o  que  lhe  lor  ditado  pelo  l  «d‘-wie 

SSL.  P>»r .  a «itulode colaboração. Ajymjw»- H ^ 

Moraes  que  --uça  algumas  petson.ilnlade»  h.  u n. ^  •  »  • 

,  nrolcssor  João  t  arlos  I  eixetn»  iiomes  autor  d»  vários  livr.  ». 

ex- redator  chefe  do  Jornal  via  Bahia,  o  único  que  twv  a 
;  cor  agem  dc  denu.is.ar  o  chamado  cabeça  brama  .  c  que 

|  r.l.'.k..  P.-14  prc.a..O.-  ACM  e  -u.co.,4 

•  rsTemwia*  M-r»-  *'"*•  «•'•'.i»'  lh2.V 

1  Hoh  Fernandes  Fernando  Fseuri/.  membros  da  OAB. 

”mp.IS^.m4„mm,-. . 

tant.Ga/ 1  o  charuto  de  I  cnwiulo  Moraes  horas  a  lio.  dur“"J*-J 

cubanos  É  ,x.t  isso  que  eu  sempre  disse  que  jornalista  'vl 

«Primeira  e  Inko.  Ai*  M  -Corieone  «Kupando  a  praridemla 
"  doSenado.  como  se  f-r.se  Prudente  de  Moraes,  é  um  absurd»». 

«  ^Fernando  de  Moraes  fu/endo  biografia  de  um  v  Is  « .  ACM- 
te.  Corle.me  estã  vivo*»  e  ouvindo  confissões  dele  mesm 
iu  Inacreditável.  _ 


Hcllti  F  ernandes 


g  de  Irscrrimdc  1WJ 


Economia  parou  de  crescer 
no  primeiro  ano  do  governo 

Manchcteda  TRIBUNA  DA  IM 

PRKNSAde  Hdctrvereirodc  IW» 

'X)  Brasil  parou  dt  crevcer  no  pn- 
metro  ano  dn  governo"  A  afirma 

nótmca  ilariiV/|-unda»ioí*ctu  ' 

li,.  Varga».  que  deveria  estar  na»  4 

rui  .ml'  ■  l.u.i  ml.*.  ipatlo  a  IKI  .J&jfe ' ../  JF  ,  M.S-Í?*-' 

Hl  S  \  pl. imisl.i  t  .amilo  -•$  Ã,  1  L*  ,-'  *  .  @|f,? 

i  ...M  ■!  i.-i."  .i.u,  iu. »-■'■  .^.í" 

,■  nif  ui  tu  ■  >  •  I' 1  1  >  'ii  M-  lli"  N  .u.  ii  mal  .?  *  t!  *  ••  ,  a  í,gl 

I  ,  .-i"  'ii)w  I  n  u  "  ■  vm  . .  4‘.  I  ii  1  '«..Hf 

romiinii  ■  *,  ,  i  t  •*»  t>  t  >  ■ 


Lobo 


f-AKC  iihtiuI  vahe  mclhtM  do  que  qual 
quer  »ti«n»a  gtw  o  Brn*il  cMí  mal» 
uma  vez  ■  aim*e*%anrfc*  momento»  o* 
alio»  e  haiv.i»  Na  poHll»  M*»em  ve  cn 
tende  ’  IJucni  manda  e  o  povo  o»  *** 

narluliw  ’  Na  minha  »onvcp»i».çnquan 

lo  partido  marWLai  iiatta  v  ai  tuelhorcat 
Nada  Siibiugai  a  intflrgíiKni  huma 
na  t  duro’  I  i*l«  vem  »e  arr«*tanuo. 

«raiiaviando  are  quando -Uiiem  va. 

ganhar  ’  O  homem  i»ii  o  loho  * '■hc  o 
latim  sempre  vivo  gente’  •”’*]*? 
hormnislupu»  que  "aduzindo  da  v» 
homem  f  o  loho  do  homem  P1.mto.-m 
uma  tu»  tomítlia»  quena  dt/er  que  o 
homem  í  inimigo  do  Pn'Pno  httmem 

M.i*  »  amo»  ooqnce  mai»  mipjii.it' 

le  agora  I  elit  ilai  t»  jornal  1KIHI  >  ' 
p\  IMPKI  NNA  pelo»  *cu*4'  uno*dc 


mio  dc  que  «i  pantxama 

.  ,1"  ."IO  ."liei"'1  luili.i  -'»»•  ■  »on  ‘  1K|i 

I* I."  I  )  IImmI  p.ioui.le  .  io  «Lj 

inlernumcntc.  no  ano  ano  de 

|*rv.  c  a  inllavio  atmitiu  índice»  »„téok>  Al*e»  t  âmara 

Sr*;, v- un,T,r  iWn-v..d.Kc»^p^narj;* 

'“-SASm  n.  Marinha”  -  STíSS»^ 

Matina  noalioda  I*  pigma. reve  Linch. amho» pelo mc»mo  m»*ti»o. 

I  lav  a  que.  alem  do  almirante  refor  embora  o  lato  nio  nem  coonnna 
mado  Bcniamm  Nodr*  que  unha  do  nem  de»mentido  pelo  gat  oh  te 
rbtl.fjJo  j»  TRIBUNA  que  “c ©-  de  Alvc*  (  Amura 
migo  no  comando  do  Barroso’.  o  ”J«»*  *  Poleia  contra  blqui- 
presidente  Kuhitschek  nio  »ubina  nlx  até  em  r*Ttmtrs  ' 
a  Nirdo "  havia  mar»  oficiar*  Jonaiha»  Milhomen».  da  Nata 

geSÍ*  c  ofictai»  »uper,o,e»  pre  de  Fa/enda  Wbl.c. ,  *•  *•£’ 

»o»  em  varia»  unidade»  navai»  da  liminar  c.MVcedldaan  leaix  * 
Marinha  A  bordo  do  navio  radtH  para  que  Pude»»e  curvar 
htdnvgnirico  JtnvéBomficiO-.po»  U/<»  »le  propaganda  com  de»e 

exemplo,  encontrava  »e  pre»o  o  nho»  de  vedete» 

» aniiii*  de  Itagata  AnttVnào  Mana  envergando  »«mple»  hiquim 
Ntoie»  de  St»u/a.  p>*f  «er  enviado  denega» a  mantlado  d»  ~  .mau»  ■ 
v aila  diretantenle  ao  mtn.xtro  d-  que.. V-rrad.* unha mqv t^1* 

Marinha  almirante  António  Alve»  ua  a  I  hv  .Oo  de  <  ernura  .kr  l  >. 
l  imara  pnHeOando  uontra  a  pn  v.V»  PuhlKa»  do  Hl  NI  » *«  I  • ' 

» ,o  de  Bcniaiiiin  Nodre  c  manife»  mento  I  eiletal  .U-  SeguraiKa  I 
lando  im-  vua  xolidaricdade  Sa  ca.  do  M.n.xterm  d-  lu»u*a 

A  demolição  de  uma  das  últimas 
trincheiras  da  cultura  popular 

Maiatihio  t  reali/ou  um  Helodeói 
le.  lendo  al.  am, >•»••  •  talvez  »ua  mo 
lhol  voltnasái'  no»  ultmu»»  ano» 
t  ntio  pof  que  nao  pei»qui»ar  mai» 
n.it.j  hi»toria  j»»iin  »"m” 
Ircquenlcmente  la/  K‘*»j  Magalhie» 
gu»-  »empic  nv*»tra  excelente»  »ai 
navai»  ta» llitando  aie  «>  trabalho  d.i 
ala  de  »«mipo»Horc».  que  |*"»Je  vuni 
i»lo  ta/cr  »ainba*  mar»  elahotudo» 
p,.i  talar  cm  uamba-euwdo.aoou'  " 
o  que  a  Cirande  km  vai  aioOjai  e»ie 
am*  »hegnei  a  lembrai  do»  aiiiig*-» 
»aniha»  .la  lendária  l  artolinha  .le 
(  axia»  tvtt  í  um  do»  melhoic»  da 
»4Ír»«7,»amhacompruHipio  meio 
e  lim  c.mlornic  deveriam  ver  i.hIo» 
,.»  outro»  Sei  que  numa  mai»  v.hi 
devtilc  eonveguir  ouvir  poema»  como  o» 
|>t»ney  que  eram  leilo»  na»  devada»  vle  tv 
ler  hrc  m».  pol»  «»  andamento  d*>»  de.tile» 

.i  ...  v..  nrtmile uuc  a» cxcola» tenham •> 


Opinião 


I  Adeus  ao  último  revolucionário 

I  r  i .j..  _ _  fa.4Mt.ihia»  .1  oi*  la/i.iiu  trcincr  .le 


jí  diz  rr»pnlo 


racten»tica»  que  la/iain  itemei  oc  i 
medo  o»  »elho»  •burocrata»  do 
Parodio  O  Ifxrtxhyxmo  ne»»e  tem  I 

I».  aviltado  pelo»  "libclu»'  da  vida 

».>hrcvivia  inabalável,  tomente  na 
vonvicyio  lerrca  do  prot 
I  dmundo  l>  vclh».  prolevvot  aimla 
emulava  o» olhov  c  clev  av  ao  ttmi  de 
vo/  para  me  explnar  i*«numoc  um 
tanto  incrédulo I  que  a  vilótia  do 
ieav  lonino  Nfcale»a  ta/ia  paite 
dialcU»amenle  da  luta  vomra  a  bu 
rocracia" 

Para  nio  olendí  lo  e  ler  que  di*»»i 
.Ur d.* meu  itievne  i»»*vciaeviia 
S,*uhc  du  agra*  ametito  dc  »ua  *aude  e  | 
tentei  vi»tU  lo  ha  algun»  mete»  V  i»ita 
e»»a  prov idcn» ial mente  »u»ra»ta  |«h 
donalhelia  velha exolidànacotnpa 
nhcua  -  que  me  mandou  v»*liat  a 
laule  Naquela  ora  o  prol  I  drnumlo 
dontua  Foiotcmpoquc  nunhacovai 
dia  nevcwitava  para  me  ta/er  de»i*tu 
da  vivita  taltava  nie  »orartem  paia 
enlrcnur  o  prol  I  dmumlo  .lo  alto»  ou 
»ert  do  baixo 1 1  vle  minhav  no*  a»  idei 
av  •  ncoliheraiv  Nem  meamo  ao  »eu 
vcltwio  .Hi  ao  «cu  enterro  eu  tui  Ni», 
tinha »orm*emaiar  aquele  «cmMaMr 
altivo  mevmo  dentro  de  um  »aixá.* 
Viana  me.  com  ecrle/a.  v.vmi*  uitui 

ecttvura  e  al  entioeu  »h»Hana.  nJovle 

..IU.U.W  nu.  de  »eig.Htha'  \deu» 
meu  'nre.trv  lalmundo 


ime  .  igente  I  dmundo  mc 

etvleu  a  te  na  Rcv.duv  A"  Vvialiv 

li  ta  V  »ua  eerte/a  da  vilOnu  lutai 
o  s.dvrr  o  v  apitai  txntoe  a  “burocracia 

et.i  awxira  que  .hamavant.»»  t>»  din 
..  gente»  do»  oniig»»  puive»  ».h  iali»u» 
a  era  tanta  que  »e  tornava  imp.».»ivcl 
nio  »c  honlagiar 

"  Pa»»ei  a  frequentar  a  ca»a  do  prol 
*  I  .Imundo  com  dcviHii.'  «le  um  mu 
4  .  ulinan..  cm  uma  v  ona  a  Mcva  I  ra 

la  que  cu  4empre  me  rcvig»wuvj  do 
V.  medo  da  rcpte»»Ao  e  da  pervcguisio 
;le  ikn  »tallm»tav  I  i  também  av«»ti  a»«» 
ro  imineiro»  movtmenlu*  claode.iin.** 

..  para  a  .  na» Ao  de  um  novo  PTB.  v*»b 
k.  o  1‘imuiKÍo ile Leonel Bcuola  1'  v>*1‘ 

■j  ic«Mi  que  iivc  uma  cefta  Niuprc^a 
quando  I  dnuindo  me  rrvclou  oplan«> 
c  dek  e  «lo»  »cu»  recím-  «migo»  doe*- 

u,  piB  Niocr«bemi»ioqueeue»pcia 

ti»,  va  do  meu  velho  me»ttc 

,»c  mtcrruHumali»ta  uma  aJiarsa  com  o 
4, .  ultranavionalivta  t.concl  Bri/ola 

ira  Ma.  a»eitei  .otnpungid..  c  pensei 

,ta  vom  o»  iiwuv  bot.V»  ve  I  dimuulo 

.ua  e»ia  ne»»a  é  porque  e  uma  h.c.  ^*« 

an  1 4 ti .  entrei  .k  .  orpo  c  alma  no  r  I  n 

da  dep.ll»  POt.  pari  ido  ai»  qual  »ou 

,|u  liliudoolchojc  l  umevei  araiear  a» 

um  mmha»  peregrina»  óc»  a.  a»a  do  prol 

stta:  ru^.^havp: 

eiad.*»..ni »  ale.llia  ma»cMii  mesmo  tempo  o 
SSoa.ro/quenmlnnrg.am  den.e  c  a  bur.Hiav.a  v»  et au 

,òa.  que  ia  • »  uiciv  am  alto»  Nem  muito  merni»  o  vigor  inlele»  tu 

ama  venm.OaK-avAovsmto  al  que  nnhariM.»  nó»  lr<*»k»  »ta».  va 


Ou  ivoo.tomr  »tmi  rrmunet^ó**  I 
uiaeito.  Je  r»'  mmirr»  H*>  |hh 
I  al  laxa.  *c  t.»»»e  anual  >4  lana 
M-.Irtii'  *  ba**»»  no  dr«erio  <  >»  ixm 
.  m*.taalUo  jv  gantiani  t»«  nte»  | 
tnexmt*  po*  prri.»ti^  mennre»  de 

i.,  I  ela. ildem. murai  t  on»i.k 
que  a*  nu«»T.  rrmuoee^vV»  r*a 
■  *»  hancotanui.  wiadtrvaphciaiee» 

i  edr  a  i  ava  .V  h  :  p  »  ce«o  *.  nkv 

» -e»  ntevn»  •»  haixo»  »» bram  tun  *» 
iiv  dc  |npr  cento  para  cima  (wU* 
ri»  que  empeuam  ao»  l.anaiiHe» 
a  -qu.  ia..  lv«ffloni|»»»ali'' 

•  |t«  ftffln  .k  luvto  ao  !!*■»  Ma» 
rva  nwr  pane  *W *»  » au*»,  a  rcniu 
a.  ai-  aptuad*»  e  infctut  a  |»« 
■nm»aiv » vvde  a»  lamo»u»  » i»kme 
:  I»»ipan»a>  e  o  em|»í»umo  oo» 
,Wte»  ircxgacntemeMr  ».**:  a  taxa» 
bee.Mli  Jll*  i  VN  >•!»*»  •  eiao  oi*  me» 


Raimundo  \ugn»t»  <  arneiro 


lnteh/menie  a  prevoão  feita  p>r 
mtm  em  I  '■l'"-  »cn.  a  »c  c.Htflr 
mar  acabou  a  iibrigal*»tiedade  de 
lema»  na»  u»nai»  no»  enredo»  *ia» 
etcolu»  de  »amha  i »  que  e»lava  »e 
l ornando  e»»a»»o  agora,  com  c»ta 
nova  diretriz,  tende  a  vuimr  dc  uma 
vez  I  ma  da»  fun»ôe»  da  cvc.da  dc 
»amba  quaiuk*  de  vua  tegulamenu 
IA  pof  volta  d*»'  ano*  innla.  cia 
a  ile  procttftf  CUMIUU  atiav^*  kic 
»euv  enredo»  um  pxHJcn  dc  Bra»il 
para  »ua»  vomunidade».  C  agma 
»vimo  C  que  vai  tical  1  P>*i»  mal  »e 
.iii.aiMHi  enredo»  lota  du  »ullula 


ttazendo  alegoria»  iiH»»ntruo»a»  da 
I  «tiiuadal  iberdadc. »ia» Pirâmtde» 
do  f  giro  do  Alvo  do  Inunlo  OU  o 
t  oliuru  .k  Roma.  i»ro  tudo  com  a 
evvola  kkvlilanvlo  ao  vorn  dc  um 
tunk  enredo",  de  aulorta  de  Max 
(  avallera  Agont.  era  go/a»io  le 
mo*  de  lutai  para  nio  deixar  ir  adi 
anie  evla  agrcvvi».  a  no»»a  »uliura 
mai»  populat  Nio  C  p.»»ivel  que 
nc»»c»  quave  qumheiilo»  ano»  de  hi»- 
tun».  com  «  » a«tidAo  tk»le  pai»,  a» 
e»tiVna»  e  ht»tón»»  tenham  termina¬ 
do  »enio  veiam.»»  nc»te»  tnnla  e 
vei»  ano»  que  acompanho  o  devflk 


Fkxt  difktl  amno 
nu'snu •  pnizer  ilf  <  Hiln  >rt i 
uunbirihii  f  uüuuuL » /  íivfrx 


Mlu  Auguxtu  V>.  l  ameiro 
•or  da  Facxildadr  de  f  nge- 
da  l  nixerxklade  federal 


Notícia  de  Brasília 


V.itii  linha  mcioui.a  *.»•■■•  - 

niclhanle  ao»  .Ij»  dícada»  vilada» 
av  ima 

Mevmo  Uuendo  um  c»loiv‘’  ,K 
taetnóna  vomente  c>in»ig«»  lembra» 
.k  um  >mi  outro  vamha  da  Iniper alrtz 
ou  um  outro  trcvho  .k  ouira*  e*».* 
la»  Cimo  o  da  1  »iu»io  de  •**.  ou 
»amba  da  Poitela  em  «»v 
Abralil  ala*  Ikiva  a 
\  vo/  que  nio  *e 


t  que  o  vupetu  lainhem  matvou  pre^ 
venva  '  l  «mlirtiiando  o  tradi.ional 
mamqucivnto  de  no»»a  lradi»Ao  )U 
daivo  crutà.  um  gaialo  »e  ve»nu  ik 
diabo,  v.mii  raN*  vhilreve  todo  mai» 
a  que  tem  direito  «•  demo  ha/cnUo 
ponto  num  d>>»  lrr»ho»  mai»  movi 
metitado»  do  eixo  .ta  A»a  Norte,  m 
centivava  o»  inototivtav  a  vel.*»ida 
dc  agttand»i«»dem.Mit»va»  mi.»  no 
c.Mibevido  gesto  dc  que  deveriam 
avelciar  e  voeier  mai»  ImagtasJ  *> 
» jpeta  do  lianvilo  dc  Brasília.  vu(a 
exi»ténv  ia  nio  loi  tio  dutadoura 
cihihi  a  d*v*  anpe*.  b«m».  |4  que  vem 
maior  demora.  O  Ikiran  nf»..lveu 
interromper  »ua»  ativ  idades 


<  arhr.de  Vraujo  1  Ima 


ilh»»v 


cm  Hfa>il»a  c  «w 
engolem  a  »imeina  pn»»aHado»ed»* 
ti»m»  Uo  fexii vai  decimem. •  a*nv> 
d.*  Ik-  come» vi  a  gente  vente  uim. 
v  »iK»iedcla»tio  visual  de  cvtraniK- 
/a  impovvfvel  lud.*  iMevivi..  link* 
tietivado  e  arrumado  para  o  tniinem 
A»  » al\oda»  o»  vammho»  a»  via» 
(Mibli» a»  »i«> larga» dcmai»  Naoc.Hl 
hidani  nio  Impóem  a  vclovidadc 
Natural  que  haja  abu»»*»  Jc  v  elov  ida 
d»-  cm  Hia»ilia  l.»tiada*  leila»  paia 


•Mi  pelo  meno»  para  quem  naua  em 
Mra»illa.  IM  um  ano  marvado  p« 
uma  tran»lvirtna»io  realmcnte 

ugniiHome  Reluo  ut*  *>  rrinviui 
da  » id.nU*  ho|e  inteiramentc  modill* 
v  ado  I  embro  medoevparitodc  dona 
Kuth.  pá  ova» lio  dc  um  do»  ih »»».*» 
pjlifHl».  OlUr  ê  IIICN 
pMivivet  v cl» h  idade  v.mi  que  o»  de 
mai*  uaMoriata»  deixavam  jiaratrivo 
»eu  comedido  luvquinha.  que  larnai» 
ullf  apa»»av  a  a  min  i  d.*»  til  km  A 
-idade  C  que  dona  Ruth  apenas  an 
levipava  o  que  ho|e  »e  ví  na  »  apuai 
do  Hiasil  avvunlo  que  t  tralado  ua 
lenonaaeinuu.-  lhe»  mando  1  m»u 


me»m.*  o 
cujo  rclrio  i 
Poitela  pa»»ai 

cala/ O  »anto  de  akgria  m*  ar  '  no» 

kva  a  lembrai  de  »4ina»ai»  .k  ou 

lrioa.quand.iaiiHlaexi»liap-e»'aiui 

de»lilr  iMincipal  Ikpu*  de  ter  tido 
o  pivikgio  de  .luvii  melodia»  do 
quilate  de  Cietulio  N  alga»  i  Nlan 
guenai.  'fiiHo  baile»  na  hixi«»na  di> 
Rio"  tlmpCnO  Serrano».  I  biva  da 
Silva  '  e  VtiKii  Rei"  i Salgueiroi. 
lua  dáOcll  ewutai  com  o  mevmo 
ptazei  uni  »ambinha  evallaiufo  av 
obras  dc  NUalt  lb*nev 

A  R.Hinha.  aleni  de  volrer  censu¬ 
ra  da  marri/  .  que  alem  de  pioibu 
mulhcrc»  *cminiia*ii»toéqua*e  uma 
ttadi»iono»«rna*ali  u»and«*.k»ua 
tradicional  hip«.u»ia  moniuzimo 
ala»  para  nio  fugu  de  »ua  tal»a 
unir  alidade  obrigando  o»  Contpo 
nentex  a  vestir  fanla»ia»  n.*»  m.«ldc* 
americano»  tudo  i*to  pata  con*e 
guir  verba»  que  nâo  devem  cobrir 
nem  Wt  ik»  gacio  lutai  da  c»»ola 
Serâ  que  »ak  a  pena  buuar  li  Ima 
com  todos  evlc»  problemas  o  que 
temo»  em  abundâiH  ia  em  nww pa»» ' 


Pur  que  núo  r.yi/nriif 
<j  v  festos  e  lentUts  de 
Sunni  Catarina.  Goids.. 


com  uma  nova  abordagem  corta»  |A 
loi  leiloem  algumas  iHav»ôtt».coita> 
pM  exempli.o  n*cvquectvel  AtluHlo 
Rodrigues  lazendo  paia  a  Impela 
In/  um  carnaval  maravilhoso  »»ihfe 
l  amam  nr  Babo  rmedo  que  |á  linha 
odo  apeventadti  ano»  umes  pela  MO 
CarkM  ihoK  fcviiciode  Sái  c  curto 
.amenir  fendo  o  mevrtwcopipovrtor 
leiloo  cambada»  Juacewolac  »en 
d.1  que  a»  dua»  lotam  »  Jinpeâ»  m/uv 
recentemente  A  Mangueita  rtTkh“ 


Jorge  l  o*ta  t  Jornaltvta 


gueim 


daTmpreiiaa 


So  pubiic  amo» 
grafadaa  •  idar 

ngnatanot 


IK  . izocrifi»»  rm.lldu»  rtov  artlRov 

iiirtitr  a  oplnláo  du  jitnal.  xrndu  de  rr»p.HiM»hdid*dr  th 


WVINXTfPA* 


de  reverem»  dc  I**1*7  • 


nacional  - - 

Entrega  da  chave  ao 


Rei  Momo 


abre  Carnaval  de  97  dos  ( 

Morte  de  Mestre  Fuleiro  põe 


Não  é  que  até  alemão 
tem  o  seu  Carnaval? 


O  carnaval  cwioca  df 11 1  I-*  i 
comcfiHi  No  início  da  noite 
do  ontem  o  preletto  I  ui  /  I  «« 
lo Conde  le/  «entrega  »rntno 
Ik  ;t  tias  chav c  da  cidade  ao  Rei 
Momo  Alox  de  <  Wvcira  da  Sil 
va.  no  Buraco  do  Lume.  no 
centro  Apo»  uma  rápida  cer» 
mómu  de  abertura  oficial  do 
carnaval  o  prefeito  ficou  no 
Buraco  do  I  ume  «penas  cinco 
minuto»  foi  rcttli/ado  um  de» 
tilo  pela  Avenida  Rio  Branco 
Antes  da  chegada  do  piefci 
io  toi  orgam/nda  uma  tesia 
com  uma  bateria  independeu 
tc.  comandada  por  Mesttc 
Paulinho,  formada  por  sam¬ 
bistas  que  frequentam  *• 

"Teneitâo  do  Samba  .  local 
onde  ac  onteccm  apresent  .n,*Vs 
dc  giupos  de  samba  e  pagode 
A  bateria,  composta  por  cerca 
dc  M)  i  umislas.  i»k  ou  ntúsic as 
consagrada»  no  carnaval 

I  ui/  Paulo  Conde  chegou 
ao  local  as  1Mh20nt.  vestido 
uma  calva  de  pregas  c  uma 
camisa  polo  decotes  escutas 
O  prefeito  foi  rdpido  Passou 
chave  da  cidade  paia  o  Re. 

Momo  e  f et  um  discurso  pe 
uueno.  onde  dcseiou  o  cama 
vai  mais  bonito  dos  últimos 
tempos  N  amos  torcer  par.» 
n.io  chover,  para  termos  di.o 
lindos,  muito  samba  e  pov* 
na  rua".  disse 

Aeroportos  c  rodoviária  tem  gr 

Carnaval  nem  sempre  sem 
nic  e  sinônimo  dc  tolia  Ma 
quem  prefita  apios citar  o  ten 
.Ido  prolongado  para  um  bom 

descanso  Poi  conta  . . . 

v  óos  n ac  tonais  c  internacionais 
piaiuantt*  loUuO'-  ' 

\  4»p  e*la  com  l«la<l«  ma  v  ima 
paia  os  viu»  com  destmo  a  Sal 
vador.  Kevite  Buenos  Aires  e 
Nova  York  \  1  r ansbrasil  con 
la  com  o  sctviso  dc  h»«a*  de 
espera  para  quem  miei  descan 
s4»  no  Norte  e  Nordeste  do  pai' 
ou  fa/ei  compras  em  Miatm 
\  procura  por  passagens  ite 
ônihus  na  Rodos  lana  Nove 
Rio  lambem  é  grande  e  as  em 
piesas  liveram  q«e  colocai 

S  1  140  ônibus  evitas  paia  alen 

der  a  demanda 


nv  I  ulmo"  eslava  doente  ha  cete  a 
■Ir  um  ano 
v  aidiacosei 
internado  nu 
.ande  milita  >1 
va  que  sama 
tendei  a  *ua  esc* 

MniquísiJ 
que  UH*  sino 
conteve  tona»  a 
eslava  pronta 

I  iiirioi  de  harmonia. 

I  uleiiodi/iaqur  osamban4i»|s«de 

«miai  e  sempre  animava  i  !•»»*>' 
durante  i*s  ensaios  I  sie  ano.  eU 
destilaria  m»  ah»e  alas  da  e»cla. 
.  iif.«  enredo  é  <>  numdr»  d.*»  vo 
iitios  dc  BctoC  anew» 

Xo  seu  lado.  estartam  duas  li 
guras  lendarias  do  Itnpéno  e  que 


No  ano  cru  que  completa  o 
tilnlt  Iiik-  ouio  .1  evcttUde  samKi 

rio  •  u  »>  está  de  luto  I  « 

•nteuaik’  unrem  i»  tanle.  no  ccini 
icrioik  Irma.  Xnthltio  <lm  Santos. 

S  „  Me 'Ite  I  tilem»  <»">•••' 

|„,HUI.*rsd1,rscola..l.Hp.alimha 

acatieitade  número  í  Hr  morreu 
n.i  «minta  terra  a  nmie 
insulto  uSk  iu  cr  >pu  *«<»»•»  num.i »  I* 
nw a. •»»< Vntn*  «  entenasik i om 

[sHM-ulesr  amig***  CiHltpoi*i«t«ni 
«,«  enterro  em  qoe  a  bani  lena  ver 
ile  e  tmnea  da  escola,  que  .  orara 
o  coiv -to.  e  «•  sou.  .Ir  um  surdir 
Mdilano  furam  as  uttiiivrs  Itontr 
n.igen»  sl.ulas  peto  Impe"»» 
Hctr.um  .to  sambista 

t  madaspetsiutalida.lesiiuns 

_ _ _ *  mi.* .  .Li  4  arnas.il  »lc» 


|  Ir  linha  pn<b lemas 
diabete  O  sonrbisia  fm 
dia  N  passado  con*  a 
itebililaiia  e  acredita 
ilo  hospital  para  ite 
da  querida  na 
JeSapucaí  Tanto  assim, 
hospriali/ado.  mandou 
sua  lantasia.  que  |a 

Mestre 


Alegria  movimenta  turistas  e  as  v 

nossa  otlgi iialutatle  acredita  Ma 
sh.nlo 

X  originalidade  liea  p»  viHil.i 
.Li  l.mljsia  Ich.im  '  «RS  - 
que  veste  as  meninas  com  as  mes 
mas  roupas  das  dam;  armas  do  grup. » 

4k-p.itf.sk-  t  irra  Samba  Se  tanta 
ciai  4Íe  gorila  e  bastante  orrgmal 
mas  prs.,  no  bids,.  a  t  asa  jumna 
vende  essa  tamasra  p>»,  Rv 

Mas  se  o  lohAo  ndo  ti/ci  q«»" 

,4..  de  originalidade,  com  scrte/a 
gastata  menos  m  tradicionais 
supci  heiorsc .  mtinuam  send**^* 

. ,  .  e»  lie  venda»  >  Baito-in  a  R  S  - 


>R  Quando  o  telefone  uo  apartamento  do 
Isc.  que  era  brincadeira  Convite  para  um 
Na  Alemanha’’  Em  Munique  » 
lunique  la/  carnav  al  dois  meses,  lodo  am 
quarta  feira  de  cin/as 

neracado  E  mutto  germânico  A  partir  d. 
chegando  ao  grande  teatro  C  olortdo»  f 
mundo  dc  mesa  reservada  em  torno  do 
se  sentando  e  pedindo  v  ,nho  branco  Av  o 
icstra  grita  e  os  pares  comevam  a  dansar 
mústea  uma  valsa  E.  ele*.  mascarado^ 
. . . .  linhos  nobre*  dc  um  reino  *um 


n.» Sucn  . 

4-  uvlios  iRV  2  t.Nte  RS  «es 

isístiv  amente.  na  casa  I  uruna 
Compôf  a  pmpr»  •  «antavia  « 
vcgurjmrnK.  â  ftuincif  iw*1’1 
m.  «mu  ade  pularocamas  al  t.inu«i 

ado  Por  RS  2  »  *»••'».  p*-»  -  '  •« 

comacaeadoprrlciio  I  »  ml- 

t  4*ii>ie  .Hl  sk  Leonel  Mn .  a «  « *  asa 
l  itruna  vende  *>ma»-.  a, »» «le  p- -li 

lie***  diariamente  i  Inv  remem  .mk 
V4ini  sotare»sk  lusaiana  ■  RS  (*  11 
nof*epOsitoEech«»l  sl.iit  »  »'"•• 

metali/adalRYMMnaMab  lK 
t.mtasia  sai  RS  >  7,1 

Hotéis  estão  eoni 
lotuvão  esjgot*du 

\  (esta  >k-  M.-o».  «"  R-  "  ’ 
miUvursdc  tuostaspara  a  ci- 1* '  "" 

Nae.s  da  >*la  de  t  -r»  «tvin..  -•»»»► 

4  imentoc*  grande esa^svibraiams  «c 
.4,11,1  as  suites  mai»  sara»  *  *  1  >V»‘ 
vab.u»aPalací .i»*e\emrk-*.e4.i  -mi 
uma>»upas>t,,*tf  ^  vh:  sua c.ip«C» 
.Ukk-  Em  sua  uiaKVi.i  si’  uaf*m 

vinckisde«»im«seslaik~brasitem*»  e 

euoqsnis 

No  M*»el  Menilien  •  • »  "P-N 
4.heg*  si  a  liir  • . ilesk  shum  rv»» 
s-nta.  E  igiein  iguset  ansa  leiasfuc 
aguardar  nas  lista»  >k  op*  * ’“'**** 

4.U  vaea  traia  a»»isiu  o  «r*nk  >“> 


Mliln  Hi  ando 


Como  num  baile  caipira 


4 


sutfto  pegav  a  log«».  todo  mundo 
iistamlo  e  cantando  ninio 

Munique  e  a  cidade  alenta 
com  inanw  imticc  ile  lovcn» 
Eor\a  Ai  universidade,  que  c 
muito  grande,  c  I<SVJ  da  goc-n  a. 
uue  mal i si  dentai»  o»  q,,c  'cn' 
am  ho|C  velhos  Ma»  nào  »c 
pcnMT  qUC  o  c  anuis  .il  C  ^ 
cn* 

Velhinho»  e  v  clhinha».  que 
no  Brasil  jamai'  entrariam  cm 
um  baile  de  C  arnaval  (ou  um 
baile  a  lantasial.  chegam  pm 
tados  da  caber;*  aos  pe%.  tania 
siados  de  camponeses  ou  cie 
gantemcnie  trajado»,  hcimens 
de  smoking  e  mulheresde  lon 
gos  e  pedrarias,  mas  ti»do'  m 
v  anav  cimente  com  uma  ma» 
cara  amarrada  atras  das  ore 


*\  t4nlii*»ia  í  fáUtiaM*  mc*- 
iiri  ( rfindcs  canis  dc  anim.iiN 
amarrados  n«»  rosto,  cabelos 
p.niudo»  ck  branco,  roupa»  ra» 
g ada»  no  meu»  d.i  canela  I  c*»mo 
4  aipira»  rs  *  N^o  Ji  *d« '  do  mtenor 
do  Brasil i.  vhapeu  vagabundo 
caindo  ik  lack*.  como  C arlito» 

X  maioria  da»  taniasia»  C 
ns-smotipocoipini  Ohatlemai» 
parece  um  baile  caipirj  As 
musica»,  quase  iixia».  sã»'  can' 
„oe»  típica»  aiemis  ou  a»  mai» 
populare»  »le  outros  paise» 
c /ardas  húngaras,  folclore 
cossaco,  marchinha»  tchcxas. 
caris-ôes  esranhotas  Nenhuma 
hrasikira  S*v  ctisa  Alemanha. 
Hungria.  l'niá«»  Soviética. 
Espanha 

lanando  lenia»,  dançam  ik» 
ccmente.  maiK»  a  mano.  rosto 
no  rosto  QuaiWki  a  orquestra 
laba»  espanhola,  catalã  de  Bar¬ 
celona  i  batia  uma  c  .istanhola.  > 


intle  movimento 


.t  movimrnio  na  rnd.otari»  será  Inlrns» 


Aposentados  protest 
contra  polític».  de  Fl 


C)  Ntreep-tease  inespe 


músicas  estridentes,  vibrantes 
Quando  uns  pôcni  os  (xr»  no 
ix-ssi  V»  dos  outros  e  os  corpo» 
ticam  rolando  solt»»»-  bori/on 
tais.  a  orquestra  para.  la/  »e  um 
slténcu» total  Eaorqucstrativa 
“  Auuarela  do  Brasil”  iAr>  Mai 

ros»’  lamais  imaginou  iluminar 
um  l  aniaval  alcmâol 

Pensam  que  o  baile  v  ai  icvo- 
mccar  ’  Chegam  o  príncipe  e  a 
pnneesa  iRei  Momo  la  t  um 
.w. r,.  . rte*  ivm  sua  onneesa  a  ti- 


De  ie|vente.  a  orquestra  para. 

sentam  »e  todiv..  a»  mesa»  *»u 
im>  i  hú«*  velha»  de  brancas  per¬ 
na»  estirada»,  um  senhor  jvegao 
microfone  c  inicia  um  show 
que  v  ai  durar  dua»  hora»  A|*te- 
vrnia  a»  pessoa»  impwtante* 
i prefeito,  butgomcstrr  o  dite 
ioi  do  jornal ».  corna  piada»  uma 
alta»  da  iHilra  e  o  ».iláo  gatga 
I liando  sem  parar  L'm  joma 
lista,  a  meu  lado.  nâo  gosta 
Pergunto  |x<rque  Klc  esta 

COfUâlKld  ptíMÍl>  llPOfttlS  ilC* 
miUN  Niá»  MM  ccwm>  cvwas  vc 
Hui»  ainda  estái’  dândi’  lanta» 
gargalhada» 

Acabam  a»  piadas,  vem  o 
streep  tease  A  menina,  longa e 
linda  entra  bailando,  contor¬ 
cendo-se  dcnlto  de  um  véu 
bianco.  a  orquestra  la/ 
suspensc  a  lu/  nio  diminui, 
continua  tudo  claro  uni*'  ao 
meio  dia  e  as  nnipa»  da  menina 
linda  c  longa  vào  caindo  uma» 
uma  ate  o  fim  total,  como  em 
qualquer  sltow  de  Pigallc.  em  gar 

Pans  .  .  ' 

Imaginem  um  sireep  tease  mc 
vompleto  rui  t  opocabanaa  «hi  I  ei 
no  Municipal  do  Rio  to  haik 
era  em  um  d**>  ués  maiore»  nh 
leatros  de  Mumoue)  E  todos  I>ai 


i)  presidente  Eemando  Hen 
nuue  t  atilo»*’  ganhou  mais  uma 
prova  *k  *)ue  »ua  pidilic*  de 
vento  n*t>  esia  ia”  cm  alta  »*•»»•' 
l<ensa  I  K-sia  »e/.  •’  protc''”  “P«V 

veitoii  o  carnav  al  *  tui  em  rtltiH.de 
,amba  lk/cna»  »k  ap*»scntado' 
tiliad*’»  a  sindicato»  de  »la»»c  »< 
reuniram  em  um  bloco  cainnva 
leso*  paiu  protestar  cotia  a»  p»  t 
segui» *V»  d.»  governo  I  II  >«” 
MHisenladuse  |tcnsHHii»r«s  ‘  ' 

*.  _  ...i.voi  iu*  I  •*  I •  1 1  « 


^Uainki  ik*  chàcfctc*  Só 
o  Chacnnha 

\k  ah*üV  *  4»  vh«  .  cf a  mcw 
mate  a  lesta  l«n  ate  ks  dua»  d., 
manha  No  dia  seguinte,  no  »a 
U>  enorme  do  hotel  em  «fi*  eu 
estav  a.  ã  mesma  hora.  e  vatameii 
le  a  mesma  cora»  lia  um  caleu 
dano  ihaik  uxk*  dia)  que  tod.i  a 
cidade  conhece  N*>  içam»,  no 
cluhc.  um  hoik  só.  durante  o» 
.ha»  da  semana  Aos  sahudus  e 

*L uiiifidi >n  v jno'.  cm  ^^k*  1^* 


PM  fará  blitz  em  ato 
dos  sem-terra  em  SP 


1  unha  Segundo  seu  ptoprm  «vlatv*. 

-f i*e  uma  excelcnt*  expenént  .a 
venackn  chegou  a.’  a»  a.upa.«H  «n.  4» 

2  ’h  tOe  t h  »>u  ate  a»  24hiX*  cihisci 
sãiuk.  4. ihii  o»  a»  ainpaik’»  V  «otte 
ao  hall  ai  o  loi  tranquila  u  que  »» 

4  lima  eslav  a  anw-m*  \i*.  »ai  di'"1 
1,11  incomodado  p*’i  alguti» 
pernilongos 

Pela  manhã  em  lugai  >ts  **«" 
hanho  Supllsv  4»M»*eguiu  a|K-nu» 
lavai  *.  rosto»  cm  a  aiuda  >te  um 
lurro  de  agua  lamhem  n4*>  p»xk 
la/ei  a  harba  Mesm»>  a»»mi.  par»' 

4  |is*u  ik  uma  assembleia  com  »** 
a/ampasio»  seguindo  para  .«  asver» 
lamento  S.tnia  l  laia  onde  inelen 
dia  lavrai  a  terra  e  dirigu  um  iialoi 
X,  atividades,  porém,  foram 

suspensa»  pela  »  hega.la  dos  ptmno 
unes  que  c««nvislaram  o  enw»  a 
p.utii  <i*ai  .ta  reunião  que  tertanicorn 
o»  ilingentc»  d*-  MSI 


5PRESIOENT»  PRI  OE  N  TE 
,SPI  A  IMlKia  Militai  leali/a  a 
paiui  da»  prtmeirav  hora»  de  h»qe 
CTiò  .^.asão  bl.»4U.io  na»  es», 
.la»  de  a»  e »»*>  a  I  aiahai » om  .ibjeii 

c.ke.iia.  apa.sagcmskainiasna 

atra  >«Hk  o  Movimento- ds»s  tiaha 
lhado.es  Ruía.»  Sem  ‘‘."j!  ,MS  ‘ | 
pi .  -mover*  uma  .ammh.Hlj  e  a 
iHihlto..-  veguuk»  de  missa,  cn»  pi»» 
l~io  »*«.....  a  avão  »k  ta/e, tok.ro, 

•rjRÜSSir.m—p-;-*; 

ap.e.Hupavãocma 

.hw  uioasta  pelo»  *ein  lena  O  lidei 
JIMvtsr  !«•  tsmtal  l.»se  Rainha 
lunar  prevê  que  maiv  de  nul  pesu» 
,s  .te»  era-  P-«’'»  V"  *-  •m,"*‘**»‘a 

« 1  44-n.i.l-H  Eduardo  Suplu  v  pe, 
nnitoni  na  noite  »k  qumia  leua  cm 
bnnacv»  »k-  a.  ampamento-  .  ..» 
vem  terta.  mv.alad*.  m.m»  ao»  tn 
Miuad». •  pmdmúrta»  Ih-.»  da  Eepa»a  em  Eucl.de»  d 


O  Centro  de  Ciências 


. 

ss«rrw=^  ss  srat  s 

Convisênc.  Ci.up.l  e  Novas  Pa, cena»  1  '  .eal./ado  em 

Imtis.duahdade  e  Novo*  Com^o»  ”  Ac^S^la,  cm  ve. ha  d-’ 
. . .  a  Secetariade  \ V.anc.s.o  Xav.c, 

»  X  ,  X»  ■«.-n^  pud.-n .  .  .ciclone  ê  244  o*,  *2 
Oi  .aiiitui  andai  bloco  r  Maf  ac  anais  rij 


«rsl-Hi  ..HUra  |H-rs«nuk.’*' 


ESPAÇO 


RESERVADO 


8  c  9  áe  Icvckwi  «k  IW 


3,1%  em  96  e  renda 


Mercado  Financeiro 


Vencimento  de  opções  e 
de  Ibovespa  sobe  Bolsa 


Taxa  de  invextimentm 
poderá  ler  queda 

Ao  lailn  da  hua  noticia  da  ma 
nutenção  di»  ciwcmifnio  cconõ 
mico.  o  Icdum-ntK  «la»  conta' 

nacionai' relato  a*  a  IVNipide» 
revelar  uma  decepção  hâimluj 

S,V'  de  que  a  laca  de  in\  rMimcn 
lo'  do  pai',  «ti  lormaçân  brota  «le 
capital,  que  representa  •>  total  da' 
maquina'  e  equipametiii  ■»  coAmi 
mídoc  no  pui',  mai'  •construção 
civB.p»*1efáxer  infermt  ade  1995 
C  >  chete  di  >  I  Jrpartanti  ni.  •  dc  In 
ihistna  do  IW  <1  Sdvio  Soles  o 
plicaqur  (kU»s  n-sullado'  «ta  pnxfci 
çAo  fisKa  du  imlustna  ate  novcm 
le»'. o «ei«»  de hrtis  «le  t. ipn.il  .ipre 
«entoo  uri  ui  quexla  de  I 5.9*  ■  w 
mul.xLi  m>  ano  ctn  rrLçi1  a  igual 
(xtksIoiW-  1995  Mouse  recuos  em 
!•  xto'  os  «egmenit  »s  de  feiis  de «.  op« 
ul  os  da  iiulüstna  diminuiram 
|4.ft*t . «vs  dcswuidos  a  agricultura 
encolheram  21.8' '•  .osque  vão  para 
a  curotniçâo  tiveram  retração  dc 
I  1.6*4  c  os  uvadi  vs  r»  >  «et»  «r  dc  cner 
gia  mostraram  qucsla  «le  9.6* 

A  produção  industrial  cm  1996 
pode  ter  crescido  Ur<  m»  ano 
passado.  mcn«»'.  portanto,  do  que 
em  I «W5. quando  'ccspandiucm 
1.7*4  A  estimativa  ê  d«>  chete  «U> 
(iepartamento  de  Industria  d«» 
Instituto  Brasileir««de  t  »c«'gt  afta 
Si I v ui  Sales,  ao  divulgar  onlctn 
os  tesultad»*'  da  prtHluçãi»  ll'isa 
industrial  em  novembro 

t-in  relação  a  «Hitubro.  a  ativi 
dade  industrial  cresceu  I .  I ’ « .  J«1 
descontados  o*  lalore»  sa/oinis 
O  colume  pnstu/ido  dc  nuvem 
bto  foi  »•  mai'  alt«'  des*kr  março 
de  |U95.  m«S  em  que  o  governo 
lanv«Hi  medidas  de  «rv  er  as  rcori 
oV>  jo  consumo 


O  Produto  Interno  Bruto  -  soma 
das  nqueras  produrida»  no  pais  * 
aumentou  nelo  menos  3.1%  no 
ano  passaiio.  em  termos  reais 
(descontada  a  inflação)  e  chegou 
a  RS  753.823  bilhões  A  renda 
per  capita  tque  é  o  valor  do  PIB 
dividido  pela  totalidade  dos  ha¬ 
bitantes).  passou  de  RS  4  223  cm 
1995  para  RS  4  772. Hl  cm  96 
Embora  com  uma  taxade  cres¬ 
cimento  infenor  à  registrada  em 
|«»95  (4.2*»-).  a  economia  conse¬ 
guiu  manter  a  corrente  de  expan¬ 
são  foi  o  quarto  ano  consecutivo 

de  taxas  positivas,  oque  n*o«x«ir  • 
na.  nem  com  o  PIB  e  nem  com  a 
renda  per  capita,  desde  o  periodo 
de  1184  a  1187 


bmportamento  do  PIB  anual 


H57 . 

1960 

1963  I 
1966  ...  i 
|969  .... 
1172  I 
1175 

1178 . 

1181 
|‘»H4 
1**87  . 
|990 
|993 

|***Mv  3.| 


1956 

1959 

IKi2 
|1f»5 
|‘KvH 
1171 
1174 
1177 
1180 
1 99 1 
1186 
1181 
1912 
|H5 


1155 . H.8S 

1158....  10.8*1 

1161 . 8.6*3 

1164  .... .3.4*4 

1167 . 4.2*3 

1170  ...  10.4*3 

1173.. .  14.0*4 

1176 .. ..  10.3*4 

1971  . 6.8*4 

1982 . 0.8*4 

1985 . 7.9*. 

1988 . -0.0*4 

1991 . 0.3*4 

1114 . 5.9‘i 

(•)  dado  preliminar 


fonlt:  IBÍiE 


oi  A  industria  dc  construção  ci¬ 
vil  cresceu  '.4'  i  c  a  de  serviços 
dc  utilidade  piiblica.  6.5'»  A  m- 
vlustria  extrativa  mineral  expan 
«liuse  cm  1.3*. 

Oaumeniodo  jsider  aquisiti¬ 
vo  das  classes  de  menor  renda 
apos  o  Plano  Real  permitiu  a 
elevação  d»«  consumo  dc  pr«»tci 
nas  animais  e  vle  laticínios  e  a» 
sim  a  pecudna  c»*nscguiu  um  in- 
crc mento  de  7  4*« .  oque  c**ntn- 
bmu  «le  forma  «lecisiva  para  a 
expansão  «lo  sclor  agropecuam*. 
seguindo  o  IBCiE  A  expectativa 
existente  no  inicio  «l»>  ano.  «le 


de  serviços,  a  boa  performance 
decorreu  principalmente  d«» 
comportamento  «ias  atividades 
de  comunicações  •  1 3.4‘ .  i  e  co- 
ntércio  <5.4**  i 

O  IBtil  inf«>nn«m  que  »•  PIB 
da  industria  de  transformaçâ*» 
aumentou  somente  l,3‘>  n«»an«*. 
embora  as  informações  ainda  não 
estejam  Uxías  disponíveis  J.i  t 
possível.  p*»rem.  segundo  Hcloi 
sa  Valverde,  identificar  um 
cmwrimetno  a*simetric«»  n«"  cli - 
\  ers«is  gênero»  desta  indústria  oo 
longo  «1««  an«>  Aintla  sem  nunv- 
ros  para  apresentar,  dc  ac«»r«lo 
com  ela  «»»  seginent«»s  que  rc» 
pondem  mais  rapidamente  .» 
mclhoiia  «le  oferta  «le  cre«!ll«•. 
com«i  os  bens  Uurãveis.  e  aqueles 


Je  2.7t>*»  c  2.78*4  JW*  hxiws**  ãr 
pcimriu  Imha 

OmnoJoJrditiSHiir.rHHi^n 
U  pressto  rui  pane  0a  manhá.  pu» 
,i«ia  Jos  Isanu"  que  ganharam  n»> 
uuiv  a  mais  noCarnav  al.  nacompr» 

c  « i-mktaiti  p«»«s  k*  «ir  Ia™  n**’ 

prrãrf  um  I  >1  O  mlertsaiH  Ano  nacH» 
nal  «le  «suem  »om»*»  vrrs  iJrlSK.* 
NIIkV»  jxí  volla  «las  17  horas,  numa 
la/vk  mai»  tranquila  •»■  qur  »  n«anht 
(•  «M*i  comercial  abou  «oxa«l«>  a 
Kl  1  IU’4  «.mi  Kl  I.WV  atingiu 
Kl  l.l  1*1  >  mas  rr« uou  n*« iev hamen 
■o  para  Kl  I  <M»I  i»m  Kl  11477. 
em  alia  «le  U.P»  vbre  o  preço  da 
vespera  t  amheni  «em  a  rnierteren 
«latloBl  iMfcvla»  lluluame  emenou 
negòcMM  em  Kl  I .952»  »«****  Kl 
I  1)1X0.  com  »gio  de  o.S4‘X  vd*cr  «« 
«omrr«ial  5» «asa» de . Irntn*» regi» 
Iraram  maio*  movlroenl*1  no  «kvlai 
paralelo,  em  funçAo  d*>  t  amasal 
i  «Htipraram  o  papel  em  mau»  quan 
iidatle  na  mídia  dr  Kl  I.IISÃ6.  e 
«enderam  na  niedia  dc  Kl  I  -Uh 


FHC  viaja  para  Londres  onde 
participa  de  evento  sobre  AL 

País  defende  abertura  de  mercado 


>«Ves  em  remia  lixa.  «ornaram  Kl 
s  «*M  t»ilh.Vs  c  apiNUam  uva»  mn»> 
rr« paia lesereiroe melç»  XUxaiU 
ove»  4e  março  l«  fixatla  em  2.71%. 

.  «m  eleto  a  dr  I  h»*»  para  (eserein. 
tl  afusir  e  ah*»l  («s.si  en»  2,hl**. 
intcrua  ao»  UH  lh  vCsperm.  eom 
rfetoa  de  I  >7*»  pua  maiç«> 

O  grama  de  uur*>  dnviwrum 
0  72*»  O»  mrrsoilu  k  VOU  («p«HI  «la 
UM.V  I  «um  x»2  i  .«nirau.*»  m.»s»« 
Ml. II  li  e  «olume  «le  Kl  1.072  nu 
Ihfc-  «»  meta)  alwiu  »«<ado  a  Kl 
1 1  4«ni  le/  a  mixima^  Kl  ll  "*>. 
ammtmadrKlll  4’U  para  encenar 
ptegèo  em  Kl  II  x  1*1 

O  me/iatío  Jumms'1  «*«*  ouro 

seguiu  a  «rrulen^  «a  dr  queda  d«>  preço 

.Uuiça  mi)  I  tl.lgí  Sal  «onev  em 
Nova  >««rk.  «>  metal  desvakai/.sj 
(i,|’l  no  luluio  dc  abiil  ll  Hl 
«44  1  li i  e  il.íiei  no  mis  prrxenle 
,»  mui  lo.  l-nil  ontlrr»  na  fixing 

...sm>ensw«sipfeg4.««iaa«l«>al  sl 

«40  SMl  etn  harta  «lr  0,7X«» 


<  •  f  ut  ur  o  do  » >  «merv  tal  «k- te » cmn  > 

. di  mar««>>  vaiu  0.0* “c  na 
HM.ÇI  4|U»U«l  «l Kl  l.lM««m» 
li/4i«*l«  4lu  de  U  7’-X  no  rnès  «um 
O  f.»i  komiau>«  no»«»«  O  a|U«le  «le 
maiço  « jsn«çè«« «le  ahr«l«  «aiu  (l.0.*'X 

mm  V'  IW  . oniroUM  novtn  a|u«te 
deRM  n^Ievabetraca-eviimodaíl» 
(Í.K7H  no  periodo 

1  ltulurodc.iulhonrg.ssaJ  lt»  *"•' 

ixmtr ato»  mrwn». » anulo  *1. 10**  rm  «lia 
nt/o.  . ,  xnavans-.prrsivu^ilrli  Slr« 


S\t)  PMIO  \  t  iMitpanhia 
Dosa»  «fo  I  st  ado  «le  sd»«  Paulo 
«t  «slcspi  esta  ncg.siaud*'  »>«n  a» 
empresas  .iperud««rase  «»s  «indis» 
l«>s  «le  trabalha«l**re»  u  J«l»çã’  «le 
uni  regime  tull  lime  para  o  lun 
cionament»»  J«*  t  erminal  «le  l  *>n 
tCincres  i  1  e««*n » «1»«  P**rt««  d«-  San 
«*»s  (I  «liret««i  de  <  .estã*«  Portua 
na.  Frcdcruo  Kussing«*i.  pu-se 
que  >»  pi*»|et««  Porto  M  hou« 
pssle  ate  «luplis  ai  a  c apas  i«la«le  «l« 
in«*v  iiiieniaçl»  «1«>  lc»««iv  uiuai 
mente  «la  ordem  «le  2<K*  mil 
contèinere  v/ano 

l  lc  atirma  que  a  pn«|s*su  sisa  a 
ta/et  com  que  Santos  funcione 
estilo  «los  principais  |hhi«*s  do 
mundo,  com  «rperoçO»*  continua  e 
iiaxuiu  rosionali/oção  «le  equipa 
mentos  e  resurs»rs  humanos  au 
inentdiulo  a  produli»  idade 

So  Brasil,  segundo  Busvineer 
esse  conceito  «rpcrasional  lem  es 
barrado  etn  lei*,  normas.  ac«»evU^ 


ut  tnvemttdare*  europeu»  wiln 
interessados  et»  saber  detalhes 
de  regulamentação  do  Mr  de 
telecomunicações  Querem 
avaliar  melhor  até  que 
pomo  ainda  há  no  Braail  risco 


to  t  promover  o  America  Latina 
entre  os  insestulures  botânicos 
para  recolocar  a  (irâ  Bretanha  na 
posição  «le  grande  parceiro  co¬ 
mercial  e  tüvcstiiior  na  regiá«*.  «1c 
preferência  como  ligação  «la  Eu¬ 
ropa  com  o»  latino- amenc anos 
N«i  mesmo  dia  o  presulcntc  e 
cnnutis  a  vio  para  R««nia.  na  lutlia 
O  primeiro-ministro  bntini 
cx».  John  Ma>or.  abre  oevenloem 
Londres,  do  qual  participarão 
mais  de  450  consulados,  entie  nhecimenlo 
eles  trêv  c  hefes  «le  L  stado  ( Brasil. 

Peru  c  Panamá ).  vários  ministros 
britânicos  e  laiin«>-amcncan*»s  c 
os  presidentes  de  gramles  empre 
sas  «lo  Reimi  Unido  «le  vános 
setores  Segundo  o  enihai\o«lor 
brasileiro  em  L«m»liev  Rubens 
Barbosa,  ainda  há  muito  «lesc«» 

Reformas  estmturais  arrastam-se  no  Legislativo 

HUxsllIA  <)  governo  ava  da  dc  principios.  as  ref.tmtas  ad  sido  um  «Ris  principais  latows 

. «^.v-PdaPrev,den».ac.n 

culdatlcs  em  explicar  la  l.na  que-  i'''**""  '  ‘  '^"dj  V'' 

uma  avaliação  p«*sitisa  s«ibte  as 
uix-di«!as  adotadas  p«ua  controlar 
i>  «um is ii  puhlivo  t>  inveslukH 
estrangeiro  «iuei  ver  o  tesulioxlo 
consaiudado  disse  "Oqueinte 
ressae  que  cstadis  ufa  não  cresço 
cm  rclaci«>  a«*  PIB  A  meta  em 


inapta  ut  operadora».  O  re¬ 
cado  que  lem  »ido  dado  pelo 

Brasil  d  o  de  uue  o  pai»  defen¬ 
de  a  abertura  do  mercado,  mas 


Telebrás  e  Pctmbras  puxam  mercado 


casto  da  regiã«>  A  palestra  que 
I  einaii«J«>  liennque  tara  a««s  em 
presarursdeve  «xorrer  ao  mesmo 
tciiqH»  ern  que  *«  go»  erno  br  asi  lei  - 
io  estaia  aprescnun«k>  na 

*  trgani/oçáo  MuihIi.iI  d»»  l  «>• 
iihMvui  (OMC).  em  lienebra.  a 
prtvpusta  pai.i  abertura  «l*«  setor 
dc  teiecomunicaçôe» 


sobte  o  Brasil  e 
Amênca  I. atina  entie  «»'  pnnci- 
pais  executivo»  das  giunsles  em 
presas  britânicas 

F.le  explicou  «|ue  .qn-nas  o  se 
gundo  escalão  «Us  empresas  que 
já  tâin  negrteixis  com  »"  países 
latino-americanos  conhecem  o 
potciw  iuI  «la  economia  e  d«>  iiu-r 


i sax ». i  •  «ista  c  Kl  bbl  míDxVs 

cm  «fç»" 

Na  Bolsa  «arnsa  a  jçAi>  rtlaJ»  Bf 
g»ctadalo)l.igth<««ni  «um  Kl  I  ’  M  * 
imltMVrs  sígusla  «lr  l.lettnhf»»  i«*j. 
rm  alia  «k  I.Sl*»  í  ««áumr  «k  Kl 
«  iim  milhar»  *  «k  lrkb**s  u*n 
«akxi/JHla  mi  2. th1*  f  ItXal  «k  Kl 
2.hl4  itulhbr» 

Na Bovrspa  a  IrlctxHmaiilori 
liiktanvais«»i«cg«sii>«ã»ista’  1  '  '  ; 
rm  alta  «k  I.4IH  r  «.«lume  «la  «mkni 
«k  Kl  I7X.JW.  milhor»  *1  srguJxik’ 
lugal  l»««xj  »««m  Krtníxa»  ipni  «»ur 
«jhTu  *  mídiar  im>«immt«si  Kl 
mi  440  nulhftr»  1 1 i.O’1 1 

1 1  iníivoilo  iiíu  umal  «k  açíks 
«Irvc  osc «lai  «1/  «•  «lia  17.  quaiuU’ 
«ris. cm  as  «IN •■r» 


ç  H.ása  «k  N«.«a  X  .wt  t  qur 
garjtnou  «mirtu  jxancamriilr.  a  »al<> 
•iraçki  IX'  ««irttaili'  issxiársi  na«H« 
t va I  IkvKlO  »  «akirmç».'  «la»  M»K« 
«la  trkbtx'  qur  sâ««  r»lialrgK  as  na 
l.xmasá.  «k  |xcs<*  «1«>  pa|s'l  «*•'  P*<» 
pniHipalmcMe  qu«n«l«'  talu  mrts** 
jc  utna  «emana,  cxcluiml.»  «*  3  ama 
«al  pala  «>  »r«s«tnrnU>  «k  lts«»cq>a 
1utu««.  c  jx««K«»  mai»  «k  «rtr  «Ha»  pala 
«>rvct»  li*«*  «k  «ipçi'>c»  m‘  **>•• 

«|IB\  c««ii*l  *02  isml.s  subiu 
I  va  »  c  i.xali/.si  Kl  Í5.II2U milhhex 
VI  !‘  iU«<«íiini . «1«» quai» Kl 2X.r«*x 
iiuIImk'»  j«i«la»Kl'MI  milhiV. 

,  |X  ’'«  imnnpçflrs  i  ilh«>»«spaa'an 
«.Hl  2.o*‘«  com  »»  )*>*  p>m.sr  «.» 
luitH  «la  i»«kni  «k  Kl  3 1 1 .  IV)  mi 
Ihòr»  ««-na* '  Kl  4M  4f«:  ruilluV « 


)>JDJGÀl»OfiS3 

inflaçAO  00i~ 


msira  Margarcth  Thttlcher  sú  ini 
ciou  es  privatizações  cm  seu  se 
gundo  mandato  A  França  tain 
hem  não  concluiu  sua  reforma  «1» 
sistema  pcevulenciârui 

[lestlr  o  primeiro  semestre  «le 
1H5.  quando  o  t’ongrcss«>  apro 
vou  as  reltirmas  «la  Otiletn  Eco- 
nõnuca.  que  representaram  a  que 


compra  «ritOo 

Paralelo  Kl  I  ti5h  RSt.OBIV 

t  omerna)  Kl  I.<l47l  Kl  1.04M 
turismo  Kl  l.lii  Kl  I  .nu 

oumo 

Kl  11.510  1)0.72** 

OVUtmOHT 

BBt  O.OW**  a/d  Ma/a» 

CDB  2  ''*«%*'«»  22.2*)%a/a 

SV)  AP  I  á  20****  a/m  2X.M7*ta/a 

CADVmtTA  OS  KMJPAMÇA 

lha  «07/»2l  I.3BI.3** 


■  trzrmhni  futtrtru 

0,17*4 

().4g*4 

0.38** 

n.H8't 

U,7XH  1.771 

0.3H**  1.7-31 

0.55*»  1 .93** 


(Pt  I  ipc 
ISiH  IBtil 
l(  A  /t>K-c  sa¬ 
ir. P  t)l  MA 
It.P  M/MA 
K.P  IO 
IPl  KJ 


BNDES  financia  US$  1  bi  para 
importador  de  jatos 


I  oütmt  rm  W  imlWrt  vunmçáti 

|g\  19  139  i 

Ibovespa  l|l.*5r«  2.07*4 

SI  NS  I pregão  natkMiali 

tq  29h  2.41*4 

UAJOHSS  ALTAS 

Sornli MsliK  J  llfll  21.12** 

Cerj  leiláo  uhi)  6.52% 

tcmig  ipn-gi  5.08** 

l  elt-bnk»  ipa-rl  4.48*3 

\  alr  «U«  Ki«*  lhs«  ipn-gi  4.42** 
(  rnug  iun-gi  4.35*1 

UAIOHSS  BAIXAS 

U. 1 5*  t 
5.111 
ibtl  2  921 

2.7IP* 
1.71*1 

«mi 

SALAMO  tUNUAO 


«l«i.  «era  «»  primeiro  rcali/ad»*  pclx» 
Balis  «>  diretamcnie  para«icotnpra 
«Ua  Ou  se)a.  «•  empréstimo  «leverS 
ai  desiiu.uJo  a  inquaiadora  d«»s 
as  i«V«.  .*  Anieitc an  I  agle. «hi  realt 
/ado  por  intennexln»  «k  uni  hanexx 
f|«»  ctlcti»** 

l.ssa  modalidade  la/  parte  dt» 
modelo  de  s redil»»  do  Finamcx 
\  linha  de  sonteicto  exlcn«*i  do 
BNIU  S  toi  criada  para  financiar 
embarques  dr  mercadoria*  ou  a 
fabricação  do»  pr.«dui«>»  cxt»«»i 
I4«|...  Ma  ainda  a  nustalidade 
p>«  embai«|uc  que  também con 
lempla  «>  financiamneto  a«i 
tmiHirtodoi 


Embracr.  que  chegaram  a  RI  4.  IO 

O  crédito  )á  f«M  apros  a«U>.  mu  a 
liberação  «lo*  recurso»  e»ta  c««iuli 
« nmaua  ao  lechamento  d««  acordo 
entre  av  «luas  empresa»  paru  m«p««» 
laçiVs  «le  a»  n*e»  da  I  jtibraei 

”A  aprovaçãx»  l«n  importante 
jsqque.  com  »•  itHilralo  le«ha»U«. »« 

linans  latnenui  sall » raptilameiue 

diste  um  executivo  «U»  BNIM  N 
Ma»  «»  dinheiro  aintia  náo  c»u 
divponiv  el  para  a  empresa  T r  ata 
«c  «kl  mai«iT  t  mane  lamento «U«  Ban 
co.  feito ainivê* da  Finamex  I linha 
«k  comércio  exienori  ale  o  mo 
mento  O  financiamento  m«siiH«l 
«lesem qoc  eslá  xen«U>«ksenvolvi 


O  conutâ  «le  créxlito  do  Banco 
Nacional  «le  Desenv  «4  vimento  Eco- 
nânucoe  S*xial  i  H  N  l  )HS  i  acolheu 
o  peilidu  «le  credito  «le  um  empre» 
limo  de  L'S$  I  bilhão  para  a 
fjnbroei  timuHiar  aexportaçáo dc 
40  jalos  I  MH  145  para  «>»  F  slad..» 
I  ni.los  Octienie  da  F.iiihraei  o«*s 
EUA  e  a  American  Fagle.  uma 
»ubsi«liâna  regional  «la  American 
Airiinr» 

Com  essa  opeiação.  o  BNDI  S 
(«U  pela  primeira  se/,  «laiul»  li 
nane  lamento  a  um  iinp»»rtod«>i  «k 
piislun.  brasileiro  A  «formação 
«li  vuiga«la « Kileni  puis  «h  «jxi  uma  alu 
«le  20.5%  nas  ações  «qdinãrias  «la 


O.tibUb‘4 

Rbãfwg 

1.807*% 


|.62«9*X 


Samiiri  i«mi 
SI\a(J'  pn 


UNIDADE  FISCAL  OS 


q  dc  Icverciiu  dc  1W7 


utador 


da  estatal  através  de  com 


Tesouro  Nacional  passe, 4  a  con.ro.ar  d.re.am.m.  as  contas  da  estata,  .« 

Petrobras  entra  no  caixa  umco 

-■*  _ _ _ _ _  Abamec  critica  atitude  da  empresa 


cuhu  também  a  iniogroçâo  da 
empresa  ao  sistema  infor- 
mati/ado  de  controle  das  int 
portaçAc*.  o  Si»c»*niex  A 
empresa  imp»»rtnu  l  SS  5  '4 
milhões  em  derivados  dc  pc 
trólco  em  janeiro,  mas  só  re¬ 
gistrou  l'S$hl  milhões  O  lato 
imtou  o  gov erno.  que  foi  obri¬ 
gado  a  divulgar  dois  resulta 
dos  paia  a  balança  comercial 
um  falso  superá»  it  de  l  SS  W> 
milhões  c  um  déficit  teal  de 
l  sS  4  H  milhões 

•Nos  nos  preparamos  para 
entra»  no  sistema,  mas  náo  f«*- 
dc  identificar  to 
das  as  questões  e  não  conse 
g  ui  mos  la/cr  funcionar  algo 
ma  coisa",  disse  o  diretor 
I  ou/ada  Abreu  afirmou  que  a 
Petiobras  acessas  a  o  Siscotne* 
efetuar  c  ele  não  respondia,  mas  adnn  • 

ião.  in  tiu  que  a  culpa  loi  da  empresa 
hre  lm  "tu  dina  que  foi  mais  culpa 
et  ações  nossa  V'"  subestimamos  as 
ondições  para  entrar  no  siste- 
iras  dis-  ma",  afirmou 


BR  ASll  IA  -  O  governo  vai 
passar  a  tei  um  controle  maior  empresa 
sobre  as  contas  da  Petrobras 
t )  secretário-executivo  do  Mi¬ 
nistério  da  Fa/cnda.  Pedro  Pa¬ 
rente.  inlormou.  ontem,  que  a 
estatal  sera  inclufda  na  conta 
unica  d«*  lesouro  Nacional, 
usada  para  registrar  todos  os 
recebimentos  c  pagamentos 

feitos  entre  a  Cmào  e  os  oi 
gão»  públk*«>s 

IX-  acordo  com  a  assessoria 
ile  imprensa  do  Ministério,  a 
medida  vai  agtli/a»  a  transfe¬ 
rência  de  informações  da 
Petrobras  paia  o  governo  A  mos  capa/es 
decisão  loi  discutida  com  o 
diretor  comercial  da  estatal. 

Percv  l  ou/adade  Abreu,  e  sera 


SÀO  PAULO  A  Axxncloçái» 
Brasileira  dos  Analisus  dc  Met- 
eadot  Abamec  i  divulgou  nota  oh- 
ctal  ontem  em  que  cntica  o  com 
poriamento  da  Rrtn  »bras  no  cpi  **  ► 
díodos  mim  eitáno»  da  Pctroquisa 
l)t/  a  nota  que  a  Abamec  vem  a 
publico  •externar  seu  meonfor- 
misniD  com  o  comportamento  a» 
sumido  pela  Petrobras 

Segundo  a  m>ta.  a  Petrobras. 
por  ser  companhia  aberta,  c»ia 
sujeita  ã  divulgação  *le  aios  ou 
latos  que  possam  inllucnciai  as 
ik*  fUÍ§  A,,fs  HKfVii 
do.  conforme  a  lei  da»  S  A  V* 
n.Vi»  divulgar  uiicdiataniente  l  ato 
Relevante  sobre  a  senienç.i  prolc- 
nda  pclojui/  Jí  l'é\  4ij<  Iveldo 
Rit.de Janeiro. em  17 de  laneuo. 
aie  o  quesl  i«  «tuiincnt.  >  et  cuia»l» '  pe  la 

f  V  M  em  '  d*  *  i  orrenie .  a  empr  e  sa 

ticou  vulnerável  a  possibilidade 
de  va/ameiuodc  inlormaçóes  jni- 
v  degiadas  ao  mercado,  s  abendo  à 
CVM  a  apurarão  ou  não  de  sua 
ocorrência",  afirma  a  mrta 

Alem  disso,  como  a  empresa  |a 


rarenle^üedW»  vai  aetll/ar  transferência  de  Informação»  da 


aumento  real 
do  salário  mínimo  para  maio 


Lafer  vai  presidir  por  um 
ano  Conselho  da  OMC 


BK  ASI1  IX  <  •  cinKii\;wk*r  e 

tu  hanceler  Celso  I  aiferfni  elci 
i,  ■ imtem  pre»uknte  do(  onselbo 
( iiTuI  da  Orirani/açâo  Mundial 
d..  <  omercio  lOMt  >  O  Conse 
lho  Geral  é  »•  órgão  que  toma 
,1c.  isiVv  ».*brc  as  tcclamoçõc»  dc 
puiscs  mcmbni'  da  <  )Mt  com 
relação  ao  cumpri  menu»  de  aci 
dos  ciimriullv 

Representante  permanente  do 
Brasil  junto  aos  »Mg.tni»tnu»  in 
lemas  u  mais  cotlt  ss-sls-  cm  ( iene 
bra.  na  Nuiça.  Celso  l-alcr  leia 
mandai  i  ■  de  uni  ano  <  )  Conselho 
<  «ciai  que  presidirá  é  composto 
lielos  rejnesentanies  .k  todo»  os 
imiscs  menibios  st.i  OMC  e  *e 


S  VOPAl  l  O  O  ministro  d*. 
Itub.ilho.  Paulo  Paiva.  afirmoti  I 
ontem  que  o  salário  mfmmodevc 
ler  aumento  real  em  maio  I 

-'fniii  •*  sus  s*sso  sla  esubilida 
de  cconòmiv  a.  e»petain.i»«cr  con- 
diçõcvobieliv  as  jiaia  isso",  disse, 
duiantc  apuiaçâo  »los  votos  da 
clcisao  do  Nindlc.it.»  dos 
XlctalutgiV»  dc  São  Paulo  Sc 
gunilo  ele.  as  discussões  m>  go 
verno  ainda  náo  começaram,  mas 
lia  intenção  dc  piosvCRUi»  nu  p>* 

Klis  a  dc  iecups-r ação  iio  mínimo, 
iniciada  no  pnmcito  ano  dc  go 
verno  dt»  presidente  lernando 
llcnnquct  arvloso 

I  lc  lembrou  que  em  •» 

.luuieiilo  foi  sle  i2*>  e  em  l****** 
de  1 2'*  total  de  4'r.H4*  •  Houve 
ganho  apenas  no  primeiro  ano. 
ia  que  no  ano  passado.  O  ica|U»lc 
tuou  abaixo  da  intluçá»»  Paiva 
nAoarrtscoii  nenhum  jvetceniu.il 
•  j  eternos  que  levai  em  v  onxide 
rasá..  a»  condições  dos cstatâos  > 
munieipios  em  vhtWuldades  h 
nanceirav.  c  da  Previdência  So 
ctal"  afirmou  t)  ministro  Iam 
bem  procurou  não  discutir  o  cal 
iulo  baseado  na  inlluçâo  passa 
da  I  lc  disse  que  o  gunho  real 
virá  cm  ta/â»»  da  estabilidade 
económu  ac  doautnenloda  f*ro 
dutividode  n»>  pais  e  nâ*»  de 
fõMtiula»  de  indcx.isáo  A  me 
di  pia/o  passarem»*»  a  discu 
tu  <>  salarro  nuninto  v»<in  base 
da  exoluçáu  do  PIB  i  Produto 
Interno  Itiuio» 

Paiu  Paiva,  a  “rou  dog»»vet 
no  em  relação  .mptsoétle  buscai 
sua  elevas âoe  ná»>  av halainenlo 
p« ii  isso.  disse,  náo  procedem  a» 
mtor mações  de  que  o  Ministério 
.lo  I  ruhnlho  extuna  trabalhando 
num  projeto  de  rcgi*.nuli/oçãotl** 
salário  minimo  e  «le  cnaçâo  de 
um  jvis*>  diteienie  mai»  baixo 
para  ..  Previdência  N.s.al  “nw 


definido  que  a  preMiléncia  *io 
i  Onselbo  Geral  deveria  sei  csc«v 
Iluda  segundo  critérios  de  "quali 
licaçõese  requisitos",  mantend*. 
..  equilíbrio  geral  »ta»  iepres»-n 
lavõc»"  notvrganismo  interna»  to¬ 
nal  I  nlte  a»  exigência»  pala  o 
colha  »k*  presulenle  c»tá  a  de  que 
o  icpiesenlanie  »e|a  dc  um  jui« 
cm  dia  com  u»  contribuições  a 
OMC  A  escolha  do  presidente 
nâ  pode  »ci  apotuda  a|»ena'  j»oi 
legiõc»  OU  grujio  de  países  1  cm 
que  receber  «>  aval  de  tod«»%  **s 
paí  ses  membros 


sorvei  a  Jlual  estruturo  moei. 
lia  financeira  INiasetei  uma  .d.->4 
.la  ec»>n»*mi.i  dc  quiulio»  -»  que 
Cintia  N»-n>esta  habmiad»»  J  «aKi 
lhar.  basta  obscisai  .1  *cdc  .to 
Multiplic  em  '*io  Paul.» que  luiic* 
.ma  com  21»  íunci»»nari«»s  lodos 
critenosameiiie  selecionado»  n«> 
mercado  financeiro 

Paulinho  c  reeleito 
para  o  Sindicato 
dos  Metalúrgicos 

SÀOPAtlO  C»wO**b44vo 
to»,  de  um  l»aal  de  b'  *»  ’  '  Paulo 
IVfckia  da  Silva,  o  Paulinho  IcH 


CEF  reduz  documentação 
na  compra  da  casa  própria 


A  c  trculuf  dispensa,  p*»»  exem 

pio,  a  aprcsenta%áu  »le  cettidfte» 
negutiv  a»  ile  i.  ulo»  >►»  regisitos.le 
imovei»  ila  l.s/alidade  em  qut-  a 

residência  está  sendo  iuUjuirnlae. 

tanihém.  a  dc  cl  aras  áo »!»» lmjs»> 
i. .  dc  Renda  I  »»..  documrniaçáo 
p.iss.i  a  ser  substuulda  jv*»i  uma 
unicadec  lai  .«%âo  negativa  de  jvn» 
1’tu-dadcdc  uiHivel  AnU-iionncn 
ic  em  Sã.»  Paul.»  |«*i  exemplo 
era  obngalónu  a  «pieseniiiçâi*  .le 
certidões  negaiiv  a»  »lo»  IR  carlõ- 
no»  »tc  legistr*.  »le  imóveis  da 
»  apitai 


SÃO  PAU  1.0  \  t  uixu  hc  «• 

nómica  l  .-.lt-ial  tedu/iu  o  nu 
dc  d«»cutiicnio»  neccssári 
os  jvaia  levaiuai  um  imane  la 
ntciilo  pata  aquistçâo  da  ca»a 
ptopria  X  siniplificaçft»»  tum- 
Ix-m  atingiu  a  papelavia  exigida 
paia  liberação  do  dinheii»*  do 
I  undo de  <  iarantia  do  1  eiiijv*»  de 
Serviço  ilGTS)  na  c’»Miipra  do 
iiiitivel  \»  medidas  foram 
divulgada»  «nlcm  jv*»r  circular 
da  dueç.io  da  t  aixa  pala  lodo» 
«.»  sciorc»  de  ucg.n  u»»c-  agênci¬ 
as  da  insiiiuiçáo 


do  gov  rrno  dc  rccupcroç*»»  do  minimo 

..  d«.  salário,  como  ‘um  balão  dc 

,  ensaio",  que  ac.ib.ui  mal  uceb. 
r»  di>  peU*  mo»  iiiieiu.»  slndK al  e  te 

10  onc*s  do  mundo  d«*  liabalho 
• . i  Baielli  cmcufdou  c»m  a»  ctiii 

11  ca»  *T  uma  tese  que  nâ»»  contn 
bui  com  ii.ula".  disse  Sugiro 

ra.  OUC  os  técnicos  c-studeni  jH.iquc-  a 
lc  regionah/oçâo  nâo  deu  ccru»  en 
.lo  uc  1**40  e  l**Sb.  quando  vig.uou 

áo  iu.  Brasil  " 


Grupos  querem  rever  regras 
para  privatização 


V)!UHi)(t  ClWMlltlW**  i|tH*  it' 
xCsStKdin  ha  ItH  IW  lil^pü 

ia.  »  percentual  dc  l.-tf*  d*1 

liquide/  é  "Iivedn.i  em  iciiiio» 
Iimn.li.iis  A  c-xigeiK  I.I  ê  dc  qiu- 
a  empresa  tenha  20*  i  a  mais  .lc 
.itic»s  d»i  que  dc  divida»  I  '«a 
limitação  ptejmlicuprincipulmen 
IC  itA  *'  niéilHM.  Ihlh 

coai  difu.Tild.idc-'  alc  Iliesliui  |cua 
alguns  giaiufc»  como  a  Fruiu e 
IcltXiun.  Slc»  d.i  I  falia  ca  M  .V  I 
.k»s  I  'tailos  l  ludos  *.  aluilia  um 
..mvutti*  OespectalistacTtaoexeii» 
plodaMillic»m.di»»  l  \  que  u» 

•  imu  c•nlpl»v»llll*‘,  áf  1  SS  nn 
llcr.  nara  mvcsiii  no  Brasil 


SAOPAIIO  Mguns  grujvo» 
iiacion.ii»  e  muUm.ic  tonai»  que 
LÍi»|Hitam  o  meie  ad>  >  de  tclefoma 
.  elulai  estão  tciMniiilo  convencer 
o  governo  a  tvvct  algumas  .la* 
ic-grasd»»pioccss»»iie  li.  iiaçáoda 
telefonia  celular  X*  empresa» 
insistem  que  »  limiie  «k-  liquuk/ 
lixado  |»elo  MiniMéno  da»  <  >» 
muillcaçóes  pata  a  seleçât»  do» 
consórcio»  uileivss.idos  é  multo 
elevado  pai  a  ••»  padrftc»  interna 
C i. .uai»,  ta  que  a  mai.w  parte  da* 
operadoras  trabalha  cun 
c-inli  v  idamcnU)  alio  G|*ro/o  para 
entrega  da»  prop»>slil»  termina  no 
dia  7  ck  abril 


Aviões,  automóveis  e  calçados 
puxaram  exportação  em  janeiro 


ceiá  sei  sentiu-  -  , - 

,,ii  and»  •  c  orne»  am  os  cnihaique»  .k 
,,iia  |  m  tcveiciro  o  emércu. 
.-vienoi  btasiklio  .leve  icgisliai 
II...  .  del.cn  Xs  «valiaç.Vs  do 
liierv  ado  linun»  ciiouue  c  hegain  ao 
Ministénoda  I  a/cmta  imlic  am  que 
..  ics.illado  negativo  |»sk  c  lx-g ai  a 
I  ss  I  htlliáo  ajx-sai  da  leduça.* 
,1,..  dia»  ulcis  poi  .  a.isa  dt»  caina 
vai 

A»  venda»  de  .  ale  que  »c  ..m 
centram  no  segundo  *cmc*iic  p»* 
.leni  geiai  uma  fcçcita  cvlia  dc 
I  ss  41  Ml  inilbivc-s  I  que  a»  cota 
çfle»  I ulula»  para  este  am*  aumen 
taram  en.  i.aslia  2 1  en.  relação  a 
I^Mi  Os  jiieçco  passai  am  ik  l  *’ 

I  Sl  para  I  NX  u*7  I’***  vaca 
quilo»  A  *o|a  lambem  levr  unia 
melti»aaiia»uac>aasá»»-  al.mela»la 

cwbiutk  >  xs  u parai  ÍW  n 
d|>i>Atd  também  oofftfHi 
me lll.»  da  salta  No  ano  passado.  O 
|...is  tolheu  7  '  miltwv»  ik  l.Hiela 
da»ecs|*etaau.neniai  c»»e  numero 
puta  1h  inilhftevem  I’***7 

•  x  ai  aumentar  o  cx*e»tente  ex¬ 
portável  afltnaHl  I  vaiulio  fa/en 
deiro  dc  XlmMoia.  cocedmodiM  dc 
1'olllica  -Xeiicola  da  Scsiclaoa  ck 


r.,1*.  na»  cvpoiiuv.V»  >tc  wneiro 
que  somai  am  l  SS  *  ia.»  bilhoc» 
7x*  cci.da»  .k  avi.V»  vruulm  c 
calçadux  passaram  de  I  SV  >  47 
niilh.V«  em  |aiieilo  .k-  I ****♦•  |>a»a 
l  SA  21 7  miUWvev  c  dcivaiuin  •> 
equipe  ccTMtiNui.  a  animada 

Oquc  |Mikiiu  a  melhora  l.naiit 

«>s  sel.wcs  que  se  reoigani/ai  am 

atiimiHi  o  secretário  *k  IX >111  u a 
I .  onómica  d»>  Mimstéiio  da  I  •> 
/riuta  Jo»e  K.ibeno  \lcitd.Mls4  d.- 
Moiro»  I  Kiua  expectativa  do  go 
verno  paia  tenui  irdu/ll  »*  déhi  u 
cumen  .al  este  ano  em  >aacm' .. 
It-sullado  iKrg*invo  alcanç.ai  1  XV 
4 1  l  iinlhõe»  esta  na  melliteia  .la 
halansa  .k  poslul.t»  agnclas 

\%  estiiiwitit  XliiliAltff  hhU 

I  o/entla  apontam  um  aument»» 

I  S>  I  I  b.lhao  no  su|srtavil  .1» 

produtos  agrícola»  em  I'***  '•  vau 
sudo  pelo  crevcinieiil»  4as  venda 
e  redução  «las  nnpuriaçóc»  fu 


Cintra  Neto  diz  que  fusão 
da  BBF  e  BM&F  sai  logo 


assMM.ida.las  á  HBf  X7  já  lém 

acc»M>  ao  ineicaclo  elelioiiic*  da 
HXi.v  I  \s  demais  será  .Mereci 
do  dticito  de  ac  e»s»>  e  lambem  dc 
ojeiat  o» contrato»  ugruola».  |ne 

mic-imediodepemiissi.  mano»  da 

bolsa  paulista  I  slão  piecotos 
ainda  invextimentov  na  bol»a  .k 
luluros  do  Rio  no  valor  «k  RA  lll 
milhõe»  infonnou 

Assim  c|ue  for  c»»ndiiida  a 
luvâo.  a  BBI  deixai  a  dc  cxi» 
lll  c  »cl  á  c  I  .ada  a  H  A1.X  I  K.o 
uma  divisão  icgioilal  da  bolsa 
de  luturos  paulista  < »  objetivo 
da  uniio  da»  dua»  b.d»a»  é  foi 
lalecei  «•  meicado  do  Rio  que 
leve  sua  paitic  ipaçá»*  nos  ne¬ 
gocio»  rcdu/idj  no»  uliiino» 

ail»>s  e  consolidai  a  bolsa  de 
fuiuio*  brasileira 


SAt*  PAI  LO  »)  prcsidcntc 
da  Bol»a  Morvaniil  c  dc  I  uiuio* 
BM.Vl  '  Mamei  lélix  Cintra 
Neto,  di»se  que  o  processo  de 
lusão  c.Mii  a  li. ilsa  Biasileua  d» 
l-utuios  I  BBFl. com  sede  no  Rio. 
esta  inuit»  bem  ciwainmhadoe  a» 

aicsiasjvaia  UKorporaçáoda  HHI 

lá  l.Haiii  superocta»  Ha  micrcsxc 
de  todas  a»  parles  cm  Icchar  o 
negocio'  afiinuiu  X  HMAl 
quaita  mane  bolsa  de  tutuio»  tfc> 
mundo,  dece  pagar  «ercade  RA  * 
nnlhócs  paia  assumir  a  B«>l»u 


o..abnuainvcstigaç4»>  publicada 
tu»  edição  dc  «miem  do  Iban. 

t  Ulcial,  informa  que  o  MK  T  c.ms 
i  alou  que.  m»x  cogumelos  da  cale 
ic.eiu  -Vonxcrcados  tnutsIt.Hia 

mente,  a  margem  »k  dunipmg 
das  c.mipaiihias  .hiiesas  em  te 
l.tçã.<aos  preços  mamais  do  mci 


ela  cuvl»  ISSIltl  X  avaliação  do 

Ministério  da  I  iwikU  <  que  o  Bia 
sil  ocooonu/c.  cm  I**v7.  I  NA  bVi 

milh.Tcsnac.Hiipiadeii»go  O  solta 

w.airs|XM*de  á  nelade  d.»  I  NA  L- 

bilhaogast.vsoinopnsluioem  iw 


IX -lll na  |-.cmõmKa  IV>  lad..  das 
mipofioçõcs.  a  queda  de  J7R  IX" 
ntccOs  iniemachmaiv  d.»  trigo  a|u 
a  balam,a  biasikira  Lm  maio 
do  am>  passado.  •  Unelada  d.,  pio 

duloeia  vcmlida  a  t  NA2f  eag.ea 


tribuna 

I ) A  IMIMIKNSA 


Sou  anuncio 
onde  olo 
merece 
ser  visto 
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TRIBUNA 


*»  de  teccteim 


Telebrás  autoriza  utilização 
de  telefonia  compartilhada 


Funcionalismo 


Undolfo  Machado 


Sonegaçao:  r 
é  o  único  c 


BRASÍLIA  As  família*  dc 
haixa  tenda.  mor»dt*rcv  dc  viela*, 
vila*.  conjunto*  »**  apartamento* 
c  favela*  podedto  let  »*c**o  a 
telefonia.  pagando  n*eno'  que  o 
preço  dc  uma  linha  normal  A 
Tclebrá»  vai  manda»  depois 
carnaval  para  *ua*  ««««hhií 
nac  um(«munK’wlo  com  n  not 
ma*c  aulnn/amlo  a  invtaUNàoda 
telefonia  nuilticompartilhailu.  um 
Mv  tema  que  |á  vem  *cndo  opera 
d«,  clandestina  mente  em  atra* 
urbanas  habitada»  por  pevM.av  de 
baixo  poilet  aquiMtivoe  em  con 
donitmov.  O  novo  sistema  fem 
k,.«no  público  potencial  cerca  ile 
1 4  roilhõevdc  familtav  com  renda 
mensal  entre  RS  VJOeRSI  WW 
em  uhIo  o  pais 

\  teleloniacompartilftada  per 
mite  que  ate  quatro  pessoas,  re*i 
dentes  em  sasas  diferentes,  fot 
inem  uma  especie  de  consorcio  e 
ultU/cm  simultaneamente  uma 
untea  linha  telefônica  l  ula  um 
leia conla  indiv «dual e  o  seu  nome 
constara  da  llMa  telefônica  indt 
v  idualmcnte  V  diferença  e  que  o 
numero  telefônico  seta  comum 
qti.ilt»1 

Poi  ser  apenas  uma  linha  telc 
fónica.  niio  sei  a  possível  que  to 
dos  usem  o  telefone  simultânea 
mettie  "Sera  cotno  uma  central 


do  eles  adquirirem  a  linha  tele 
lômca  da  operadoru  estadual 
“Pata  a  operadora  scr.i  uma  li¬ 
nha  sO".  afirma  Xuv  ter  Segundo 
a  1'clchTrts.  nesses  casos  não  ha 

vera  a  emissão  de  «çôev  Sera 
cobrada  a  asvinafuru  hastea  no» 
mal  pela  linha  ihoie  KA 
mais  pulsos  locais  excedente*  e 
chamadas  de  longa  distância 
Cada  conta  verú  cobrada  tndivi 
dual  mente  A  central  telefônica 
de  tronco  único  sera  alugada 
pclii  v^lor  üc  tis 

Matcâi* 

\s  ctuminuliiik^  lambem  p*> 
tlcrâ**  rcc**nci  *i  uma  emptosa 
intcnuoúiuria.  ijuahlKail.»  pela 
TcIcN.in  com*»  frpfCM.-nt.inii*  na 
negocias- io  Neste  caso.  os  valo 

res  de  acevso  ã  linha  telefônica  e 
ilc  aluguel  ile  equipamentos  se 
tíio  fechatlos  entre  a  comunidade 
e  a  empresa  que  a  representa  As 
conta»  verão  faturadas  por  essa 
empresa  em  nome  da  comunida 
dc  a  ver  atendida 

\  lelehtas  esclarece,  pxem. 
que  iu  interessados  deverãi.  en 
trai  na  tila  dos  planos  de  expan 
são  comuns  das  concessionárias 

Sera  lomecnlo  serviço  de  b*. 
qualidade.  p't  que  usuário- 

iWhaixotralego  .  di/opresulen 

te  da  Telebrãs  "Seta  um  momeii 
to  iiii|HKtantc  pata  gai.nitir  a  dc 


tlctxou  o  vctoi  de  tciecomu 
meações  A  empresa  vendeu 
esta  vemana  suas  participa 
çiVv  na»  empresas  Sul  lelc 
comumeaçôc»  e  l.uccnt  le 
chnologie*  Networi  S>xtcm* 
do  Brasil  paia  a  matriz  .la 
I  uvenl.  localizada  nos  I  'ta 
dos  Unidos  Com  aojHM.ivão. 
a  Sharp  passa  a  aluat  eve  lust 
vamente  na  area  ile  elcti.*clc 
trônteov  A  venda,  informa 
Sérgio  Machltne  piesidenle 
do  Conselho  dc  Xdministia 
são  da  Shatp.  vat  ajudai  um 
hem  a  redu/it  o  endivida 
mento  da  empresa 

Com  a  venda,  a  empresa '  ai 
rrcehet  RS  IR.5  milhóe*.  mai* 
do  que  o  dohro  ilos  RS  ’  mi 
IhiVs  que  a  Sharp  h.iv  ta  inves¬ 
tido  na»  empresas  No  ano  |vi' 
sado.  a  Sul  Telecomuinc  açõe* 
..  .i  |  usem  Techologies 


alias  como  sempre  age  ha  pxteo* 
IdeHanetanwnt..  M  ••  \uu‘l.o  Alerte. «. 

•  sonegação  ,H»tH  tpahitcmr  do  K 

ualt  'ai  permitir,  dix|m  para  a  henis.  • 

v  sal.uio.ios  »2ttmil  scnulon-s ptihhsisv 

kdo.  em  primeiro  lugar  papiro  1 1  em  dia 
obrigação  lec *1  do  governo  hk hi'ivc  . 
máximo  do  de  do/embro  pata  que  a 
la  M  iiscllo  i  -v. •  umpr  •  <  In.pftanto  ta 

oladamente  , _ 

o  sccrriárn*  de  Plmctantcnto  nao  pxh 
que  Marccllo  ing«vs*»*i  nourseiroaiioilc 

i  empo"-**k.  «  1  *w  , 

itfteniar  ••  problema  r  s.  «ao  euftcniou  toi 
l.qVs.v  .H,  ate  conivente  mdurtanwnu-  cm 
mal.  x obrai  os  im|X»*t**v  ile  jcotdo  com  o 

.....  . ..Sn.i  u  .ui  .  covem.ufi *« 


i  crio*  pat  arneiro*  sle  qv 
i-sclarcceu  \.avn*t 

De  acordo comttpre 
Tclebmv.  a  empresa  va1 
em  cooperação  com  i> 
dorev  de  equipamento. 
Uva  pnv  aila  C  com  cnt| 
venham  a  se  qualilisar 
ilet  comunidade*  intcn 
telefonia  imilifvontpar 


as  urbanas  menos  pnv  tlegiacta» 
alugam  uma  linha  telefônica  no 
mercado  porideloe  adquirem  uma 
centra»  telefônica  simples  distn 
buindo  ramais  para  cada  uma  da* 
S.IS.IS  que  entraram  na  s*x.icil.ul» 
•*.\  empresa  ulentifisiHi  qm  '•* 
agora  existem  equipamentos 
apropriados  para  atender  a  Ir  c 
toma  compartilhada  dentrr»  de 


Lampreia  incentiva 
grujxfs  espanhóis  u 
im  estirem  no  Brasi 

M  ADRI  O  f  utfstn*  das  Rei 


milhões,  consideram -s<  cm 
•  i  R5 

Mttmilhot  -  I  |*or  essas  e  ou 
tf  js  que  dc  acordo  com  a  opi 
mão  do  e»  pt i-sidcnte  .lo  In 
bunal  dc  t  ontas  do  I  vt;»do 
seigio  yuintela.  o  nível  de  so 
tu-g-s  Ao  de  inrptrsl'»'  atmge  r«  »t 
ano  algo  em  H*rno  de  R>  * 

hilhi‘"*s 

Os  ruiuionãrios  pagam  a 
conta,  não  <õ  pelo  tato  dc  não 
icccborcm  o  I  V.  mas  tam 
Ih*iu  porque  se  enc  .miram  af* 
surdnmcme  ha  U  meses  vem 
receber  um  rcaiuste  sequei 
IV  tolho  iU-  **4  para  i.i  a  m 
ii;..  ...  .  iV ulada  pelo  IH<  >1 


porque,  provavelmente,  nao 
considerou  a  hipõteve dc  au'  >li 
ate*  seu*  pressionarem  tiite 
ucdore*  ou  empteitettos  p.it.i 
receber  pamcipaçcsevtndev  id.o 
Ora.  quem  paga  pari.c  ip.*s'v‘ 
indevida*,  m «tina I mente  acha 
se  no  direito  de  pagai  muin 
menov  1111^*'***'*  ‘k*  q,Mf  ***•■' e 
na  I-  quem  cr  <bnm  peh  *  que  na 
fa/  cv  i dentei IX- rrte  nflo  tem 
tondade  moral  pena  cobr  ar  tn 
hutov  .idequada mente  »  u 
compelido  a  t.i/et  vista  gt»*«- 
pt  »t  este  rtxHtv  o  e  que  >  •'  *1» 

pagam  ciatiissões  poi  lm-<  *' 

gaiixi'  n*.  mi.iit.mle  de  Rv  s 


PARIS  \  Agêixia  Internacio 
nal  da  I  netgia  I  Al»  '  icvim.u  para 
v  ima  a  demanda  mundial  dc  petto 
leo  estahelecei»tk*-a  em  im*  nul 
bamvdta.  a  7  V1  ttulhôesdebamV 
dia  imb  cl»  para  o  quarto  trimestre 

,|r  tu«Hic»Wivandi>malteradassuas 

,nrv  is.Vc  Jo  primeiro  inmcstrr  ik* 
|.k>7  i  ?4.v  mhdt.  em  *eu  intorux: 
BKttAdl  pUHlv  -Ul«*  iHlttflH 

\  4k*iiiüfki«  li»»  Nul»»  puf.i 
.,*  jiiocde  l**Ubc  |U>»7  tolice isada 
cm  alia  .le  "  I  "Ib/d  respectiva 
mente  a  *  I  He7»  7  n.fvd  »»»•"»'“ 
im.ctcsscrá  1.7  iiifvd  c  I.Rntb/d 
,..hfc  .o  dois  aii.w  scguiulo  esti 
.nativas  da  All 

\  oletta  do  petiolcr»  munoi.il 
atingiu  o*  74,H  mb/d  em  |aix-uo. 
i^n.  e  •»  u  mb/d  a  mais  que  dc/cin 

br»  t »  oletta  dos  países  pttxlulores 

que  tt.n -  ixrttcndetn  a  Orgam/açao 
d..  Países  I  \|«o»i adote*  de  Petto 

l.  ..it  rpepfauinenhHieniO.s  mb/d 
i...  ..  ..  .-s  d.,  t  tpcprmO.4  inb 


d.  num  evuoiaux-nlo  das 
cccassincas enfreai  sponhaeoBI» 
mI  t  Uando  numa  cofcuva  de  »m 
prensa  cxmiunta  cm  Abri  Malotes, 
seu  colega  cqvinh.4.  Uutipteia 
eurixictiK’  .tsielaçiVshivpatsv  Nav» 
icita*  vc  desetivofseri»'  ainda  wai* 
ix  *s  provmxv*  inoev 

I  onqweta.  c|ue  pcmuisveu  em 
M«ln  ate  amaulw  .piatxk  -  |X»nua 
para  I  «indrc*  teuiuu  x-  ontem  com 
„  pfesxlentc  .k>  (  '«"«’»’  cspunlxú. 

J.«e  M  uij  A  ii.ii  c  com  n  «wttvOo 
dasRcUçitcvf  vteixers  IVU  maniu 
maiMeve  um  eixssuto  com  m.us  de 
tal empres^n»'  para  incentivar  ••  m 
vcsinnento  espanhol  no  llra»il 

|  lentn  >  dr*lc  ctr'sinx,rlt»*>la'  te 
la*c<s  cconomtcas  bilalciai*. 

I  aimscu  aiiuixusi  qtx*  Jose  M.uia 
kiAiui.i  **  Hruul  cm  *»Nil  (Wt1 
1»6*W*  *W*VCftl  fKMIWl  AAlik»' 
envotv  cixk>  garaiaiavck*  tucesumen 
h«x  ti  stiaixeki  hrasilcuo  c-qvta 

vgK-  a  iwesetva  de  cnqxvsa'  cqvi 
nlxtfac  na'  ptiv  att/aç.Vs  c|ue  estão 
ccixl*.  leoli/odac  no  Ifiasil  c»mo  a 
da  l  ndcs.1  leleUKxladc»  e  I  etetom 
ca  t telecomunicações»  sejam 
uh  tetnenladatc  no*  ixoxin»".  meses 

Aumenta  o  pixler 
de  compra  da 
agricultura  paulista 

SÁilPAltO  I >s preços rcce 
bufo*  |*clos  produtores  tuiai' 
«aolistac  em  .We  meses  encerra 
,1*.'  em  nosetnhro  >l«>  jn«>  |so*'»d‘’ 
.iixcM.nlai.in'  aunx-nur  .fe  -4.7' 

pontos  peiceniuats  o»m 
ctescimetmode  »M:  «  acnwdos 
p.eço  pagos  na  .ompia  dc 

ciiioikV >  utsunxis  l||l».-»|l'A*'*,l,p'  *  . 
sèL.dc  tu.xic.us  ts  i  »c  dados  são  do 
Inctitutodcl  ononua  Agrícola,  da 
as  refui  Ncsirtat.acle  Agricultura  c  Abas 

XIIIlHiOl  .1  lc*  IIIK  ItlO  dc-  Soo  Paulo  _ 

"1!"^..  IKcakukfcikill  N  .ktnsttsuani 

forço  do*  queomanx  juns  uio.x-oneu  P*“ov 
xrctinan  P«cncm  .ios  p.sluicu  prvxkútts  v« gc 
CU  nx>  A  l  io  -  Clã.**,  legumes evetdum*  q»x 
^^C„a  no  tvinsto  .uialisoik'  aumentaram 

ctc-uao  em  media  «2.4  pmi»»*  pervemuois 

.  helcs  de  l  Vstoqix-s  pua  os  prexos  A'  n«lb  ‘ 

.  .1.  a  ado 1  cia  *o|a  que  m»  ano  passado  armgi 

1  jiit  nxifiks  IhUiük*»*  _ 


t.  Séf  gio  Ricardo 
dn  19*  VnraCIvel  da 


M  — tnirhf —  pela*  perdas  da 

r.rjulif  nrf-‘— - 1 — *» 

ao  proeaano  ét  pnvnttraç»»*  do 
mor  giuiMMfnuro. 

A  açânfet  movtd» peU  em 

proaa  Pono  Seguro  bnôveis.  »ct 

omita  minoritária,  com 
1.490.000  ações  preferenciai» 

aotavaa.  mm  direito  a  voto 
A  PWl  obra»  corrodenxt  que 
udsctençanioe  passível  deexe 

cucáo  hem  coroo  «*  configura, 
conforme  avalmçáo  do  Serviço 
ImUko  da  fAtU  obras,  cotno  dc 
perda  extrema  mente  improva 


dl.,  para  o»qoe  gitnhaiti  un 

ix»s.Mcontnlxiiçáon»eiival*t*be 

.le*>  .  paia  l  »'*  Aleuidis*»1.  .1 
petisao  dciva  dc  »ei  calcularia 
lelaiivamenle  a  icmutx-ruçãoc 
fica  limitada  aos  vcitc 'iineiito. 

I  m  dcsc  alabt '  > 

Paia  arrecadar*  *•  governo 
u*a  o  padrão  n«n  alto.  para 
pagai  adota  o  titat*  baivo 
\K-m  do  mais.  a  mensagem 
pi«.|xx*  .1  anulação  da  I  01  .s  * 
•v  |  sta  lei  petmiic  que  r** 
lutlc nuiatio  dcixcttl  |K-nsa«> 
paru  suas  Itlluts.  ventlimilcde 

idade  desde  que  lião  *c  1  u*vui 
legal  menti 


Marccllo  vai  eiKonltat  *hfi 
culdadc*  para  aprovai  na  Alcn 
a  mensagem  que  enviou  ante- 
do  recesso  elevand»  a*  conlii 
bmv  >  x*'  de  Hxk*s  os  I  UPc  lon-if  1 
,»s  para  o  l|x-i|  alím  dc  iedtl/lt 
a*  pensiAes  que  deixam  p.ua  <> 
seu*  tillH.s  e  filha '  S«*b*-m  »  ■ 

das  asvoiitiilniiç«x*s.vonx>c'i.i 
coluna  tixali/ou  leccnfcmen 
te  vendo  que  para  os  que  perce 

bem  acima  de  RS  R  nul  <•  teco 
Ihintrnto  *c  eleva  dc  **  ■  p-ua 
nada  menos  de  IS". 

l-vte.  px  evcmplo  e  o  c  ..*>• 
d. .'  deputad.  ts  e  *l  odutiiv  c  o  d» >' 
funcnmatiovck  *  ategixia*  1n.11  - 


c  a  /«xta  ix-ulia  toi  ohii|v»s».- 
iwlo  auitK-iltn  da  ptisfuxão  >le  ix> 
c  a*  landa*  na  A  cne/ueta.  Nigetta 
o.nai  Argéha  e  l  ihuu  alítnda  ana 
nu  ptiHluçái»  J»  Irã 

X  tlemaixLi  dtngxla  a  *  *|*1’  4"  a* 
leseixas  lix  tcvisaita  na  alia  de  O  s 
mlvd  a  2A.U  núvd  |vua  o  quarto 
ti. mestre  dc  |«»UbedelU  mh/dparu 
pnmetto  tmtxrviic  dr  luu  A* 
rec cisas  iikfuMiiais  Isaivaiam  cm 


de  reunião 


•  ()  supremo  Irifiunal  I  > 
dcral  tulgou  recurvi.  do  govet 
no  do  t  ear*  contra  decisão  d** 

l  ti  bunal  de  Ju*tisa  «k-  I  'lado 
que  acolheu  fecurso  do  .ideo 
pacto  Raul  Arau|o  I  illn.contr. 
o  teto  calaiial  lixado  pelo  g>> 
vetnadoi  f a**o  Jeieiwali  qu. 
a  exemplo  do  governador 
Marccllo  Aletic.ii  delintu  .1  li 

m noção  em  a  RS  R  mil  p»r  mív 

-  tta  Avveinhléia  legislativa  o 
deputado  Sei g  10  I  ahral  l  ilh». 
d*SDBi  adotou  o  iiK-sim.  pio 
cedunento  osri  noenianto 
firmou  junvprudf iH  ia.  puhli 
cada  no  "Diãfio  da  Justiça  dc 
20  de  setetnhi*.  dc  ‘W»  pagina 
»4  5S9.  no  ventido  de  que  11.10 
podem  estar  conttdov  no  teto 
o*  adicionais  por  tempo  de  *.-i 
v  içoc  as  giaiific  açrV*  iik  01  jv  > 
rada*  pelo  exercício  .le  caigo* 
em  c  omissa*  1 

•  O  relator  da  tnatertanflalt 
va  ooCeora  foi  o  niinisii*.  Svd 
nev  San*  fie* .  mas  o  DJ  rel.vc  n 1 
na  inclusive  ioda*  a*  veotença* 
do  STl-  em  relação  o«>  asvunio 
No  listado  d.»  Rn»  jcciuuj  o 
presidente  «k»  Sindicato  d.»* 
Servidoir*  da  Alcr|  I  mídn. 
(  krti/aga  o  1  nbunal  *le  lu' 

I  liça  seguiu  a  juii*ptu>lei*c  ia  *»> 
I  sTI  c  por  I'  v«a«»v  »s  demi 
Sxxt  o  lelt*  de  Matvcllo  c  lati1 
I  hem  o  fixado  Sôrgu.  4 
I  Xcirnihlrui  I  egtvlattv*  tet.H 


\V  \S| lISt ,  1 1  »N  A  dlssusso.. 
s. ãxi  .o  lava* ,te . anthm seta  |xi*« » 
da.  Ir  da  leuntiode  h*»gr.  cm  Hetliin 
i-nlic  ••*  ministro*  da*  I  m.ii*va'  e  ov 
poverttudexcv  «ta'  »ele  naçoe*  mal* 
u»Ui'l»i.ih/aiLt'  Ui7l  dcslai.xi  on 
friif  •*  HVfttJfh'  iiinriktin*'  vl**  l* 
S.HIU.  R.ãxrrt  Kutxn  Hr  reilemu 
q,K-  tmetessa  oo*  I  siad. « l  nnfc m  um 
davfal  l<xtc 

tt  cevielan.'  do  les*xui>  acte» 
ccnlcxique  alguns  (xusesck.l»7  havt 
un  inaiillcstjdi  •  |xe.s  Ufvlç ao s «XI»  4 
qiH-dade  stMsiisedas  esugenuquc 


anf.ti  nada  |x>t  .  au*a  da  júri' 
ptüdcMcMi  No  iiHiinento.  a  | 
matéria  estã  paiada  rara  anali 

se  |h  loMimslCiiolSthltco.qiic 

a  tigor.  nada  fem  a  vet  cm  *• 
assunto  I  inidto  .tutot  ilaação 
contia  o  ato  da  Mc*a  I hfctota 
da  Assembleia.  di*»c  a  0*1.1 
coluna  que  terminado  r»  tece* 

M.  d**  Judiciário  na  ptoxinia 
semana,  o  processo  deve  set 
devolvido  dcfiintivanienie  a 
Alei|  pata  o  pleno  cumpninen 
t**  da  velllcitça 

•  Nã**  llã  duvida  alguma 
quanto  .x*  ciiieilo  a  vci  ad*>ta 
do.  (a  que  c  vo  seguir  4  |tinv 
piudènci.»  d*>  s  1 1  nada  mal». 

•uid .  I'.mfdti*  a) 

lambem  a  dec  isãodo  1 11hu11.1l 
de  Jusiiva  s*»lxe  o  ícatusic  de 
|  4‘ ■  .1  paltu  de  «XJtubrt».  .1*»' 

lum  tonai  ios  do  legislativo 


1.11S  x«csa  seia  inqxilvxxtaaa  I*  » 
ik-iivoitda  Hileina  devlauxi  Rutxn 
1 111  ie*p~ta  a  uma  peigunta  so 
txr  »e  a  pUlticaecxi.Xiuca  |ap>*»c*4 
vofta-se  para  este  obfettv  o.  oferta 

noamencatx.de>  ressatteespe^ndro 
que  aspersi^uvasdecescuurnlo 

.X.  I jpão  .vk»  estão  C  Iaras  S*4xc  a 
I  un kxí.  rrtíCíA  *u  que  *■>  I  sL**k*\ 1  ni 
L-  asiii  mifirsAdili''  HUI  11*1  *  61** 


Roraima  quer  pnvatizar 
de  energia  que 


sendo  letia  pela  Companhia 
I  netgetic  a  de  Rixauna  õ  I  -R  • 
Segiuxlo  ><  govemacfcx.  o  pnxxc-- 
iilic*  fa/ei  jcvpansâodasfcdrseletrt 
c  da*  linha*  intetiixjnxtpuis  ck. 

iiuctaliva  pn-xL* 


assinado  n.«  Palãcio  do  IManall».  a 
cnrtgia  *et a  entregue  na  InxMcua 
ccHII  R.xaima  a  partli  de  de/embo 
.le  IU*»X 

•  A  dislrthtnç  k  >  da  enei  giacletn 
ça  na  saptlal  hoje  feita  pela 
I  letf.xxxir  esta  horrível,  sofivixlo 
■acumainentos  abundo»,  que  ■»# 
naltuiui fxtsprtaise lirki tqx.de  set 
v.çohas.so  alacaogs.vetiijxkx  ‘le 
r.m  anua  Ns»  intemx  do  1  *iado. 
explica  t  ain|»«  a  ciluaçã*.  não  e 
■.ada  itx-lfxx  com  a  disinhuiçã*. 


de  eiieigia  eletocaentte  »  I  sio»k<  e 

.,  A  ene/uela.cUp»acord**t*x  acsina 

d.,  ix»  final  de  lunciio  |tinto  c»xn 
■xrsideiile  l  einarxlo  lleiuiqoc  I  4f 
itiMO  e  i*s  ministros  das  Minas  c 
I  isrfgia  d***  d«.l'  países 

Ni-ud*  ■  t  ainpo*  dose  q»x  pe 
tcixle  iei»a"-t«  a »«»'  *0*1'  a  P*"  -*da a 
onera»  xmuli/açiJu da  parte  btastlct 

(4  frsull-inlesl».  Js.xikole cixnpae 

'<-,utj  dc  eix.’*gta  elétnca  cm»  a 


f  stack>.  O  que - — 

redrtu  pcxtx.cer  e  gerenciai 

v  optai  pne  a.fc.c .  Xtseguc  iedu/it  cus 

x m  ife  f.xuwi  muito  uuu*  etxicnar  «k> 
que  o  serviço  público  e.  bqe  .»* 
ixic atiraç.Aes  sJk>  unu  teabdode  c»n 
Iodo  onais,  pnix  rpaltnenlr  ix.  s*-u«  de 
I,  x  nrx  1 1 1  enX '  e  di  stnbiK  ã* 1  »ir  ene»  gi  .1 

cictrte  a  ress-Ot..  Ncvxk .  Caiiqx* 


f 


STUUfcw  i  üvl 


Ki..  sah  c  th  mi .  »  c  <*  tk  fvcmn 


INTERNACIONAL.  _ _ 

está  pronto  para  I  Helio  Fernandes 


Jaime 

l.emer 

Nâ»dc»cresp«»nder 
4  Sérgio  Moita 
Ninguém  ilítt  bn- 
g  ar  para  baixo 
umtr  tem  que  jo¬ 
gai  Moita  para  de 
haix»  do  tapete,  e 
deixar  que  ele  se 
enrole  nas  própna» 
falcatruas 


com  Israel  I 

ouros  de  si  depois  da  queda  do 
socialismo  e  de  seu  crescente 
poderio  econômico,  consideram 
o  Oriente  Médio  como  um  quin¬ 
tal  do  continente.  E  desejam  e 
disputam  com  os  americanos, 
ainda  que  discrctamentc.  a  he 
eemonia  política  nu  rcgiào. 
Chirac.  da  Franga,  por  exemplo, 
aqui  andou  hâ  pouco  tempo.  Dal. 
apesar  da  oposíçk»  sutil  de  AA  a- 
shmgton  a  noroeagào  dti  diplo 
mata  espanhol  Coro  a  doença  de 


retomar 


FsU  causando  a  maior  resolta  entre  militares  da 

n^nto  Umapara  .is  oficiais  da  atoa  e  outra  para  os 
n5  *  1  .T  Jl^Irva  Sernnre  o  Exército  organt/ou 

apenas* uma  folha  de  pagamento.  engh*bando  tudo 
Bresser  Pereira  nâo  tem  tido  susesso 


L-*o  oportuna  do  rei  Hussein.  da 
Jordânia.  é  que  se  chegou  a  um 
protocolo  sobre  a  retirada  judai¬ 
ca  de  Hehron.  a  ctdade-iümulo 
dos  patnarcas  bíblicos,  pnmeira 
capital  do  rei  David  antes  de 
conquistar  Jerusalém,  túmulo  de 
sua  bisavó  Ruth.  a  Moabita.  e  de 
seu  pat.  lessé.  Mais  um  pouco  e 
teria  lido  novo  uma  capUnâo 
palestina,  agora  armada,  com 

possibilidades  de  se 

generalizar  num  novo  conflito 
arabe-judeu 

Os  americanos  nâo  querem 
nenhum  outro  mediador  partici 

pando  das  tentativas  de  pa/  Eles 

alegam  que  atrapalharia.  O  que 
sempre  lem  sido  verdade  no  pas- 
sjtlo.  pois  mais  de  um  íüctlitador 

ou  mediador. conforme  aexpres- 

sào  «la  preferência  do  momento, 
representa  mais  de  uma  posição 
ou  opmiúo.  um  conflito  paralelo 
ao  principal  F.  há  o  faio  dos 
americanos  desejarem  realizai 
um  velho  objetivo  de  sua  diplo 
macia,  que  é  o  de  se  consolida 
tem  como  4  principal  influéncu 
no  Oriente  Médio  Eles  aqui  tên 
grande»  e  4hrangentes  interesse 
económicos  A  regiào  também  < 
importante  por  sua  situação  es 
tratégtca  entre  trés  « »nt mentes 
muitos  mares 

t  )s  europeus,  porém,  mais  st 


com  Angel  Miguei  - 

embaixador  de  Espanha  em  Isra¬ 
el  c  atual  representante  da  Umao 
Européia  nas  negociações  na  re- 
giào.  o  presidente  sino  Hafcz  se 
\ssad  está  pronto  u  retomar  as 
n^ocioçôcs  de  Paz  com  Jerusa-  , numeras 
lém  Ele  até  admite  o  principio 
de  no  acordo  tuturo  incluir  iodas 
as  garantias  necessárias  a  segu¬ 
iam,  a  dv  Isiacl  O  diplomata  cs 
teve  cm  Damasco,  de  onde  trou¬ 
xe  a  impressão  de  que  um  enten¬ 
dimento  é  desejado  e  possível 
Ele  até  teria  discutido  a  mais 
recente  tormuladc  paz.  sugerida 
pelo  ministro  do  Exterior  israe¬ 
lense  Dav.d  I  cvy.  de  que  as 
ncpoctacõc»  se  lariani  . om  base 
cm  resoluções  das  Naç*ies  l  ni¬ 


no  iribtmal.  de  'O  para 
75  ano'  l  m  adendo  a 
inlorm.is.io  quem  taro 
hém  ti  abai  ha  mu  ito  pai  a 
a  modificação  da  idade 
limite  é  o  protegido  dc 
Saities  Marcos  A  ilaça 
l'm  dos  maiores  deve- 
d« *rc*s  relapso*  ik>  H.in 
co  do  Brasil 
• 

I)  governador  do  Rio 
Grande  do  Sul  Antonio 
Brito,  esta  cm  situuçft» 
desesperada  Sem  parti 
do.  náo  sabe  oque  ta/er 
l_cvou  2  anos  para  *air 
do  PMDB  e  entrar  no 
PSDB .  náo  fez  nem  unta 
coisa  nem  outra  Eia  o 
predileto  de  EHl  este 
agora  nem  quer  sabor 
dele  Sivso  (coroo  sem- 
prr  1 1  1 1*  segueaoiicn 

t  açáo  de  Sctgio  Mott»* 
que  e  corno  Django. 

"náo  penhor.  mala”. 


kho*  oficiai*  cans.de-  nen.c  c.mo.k-I  t odberv 

^.STJSSu  SE»-» 

jTmI.smmuuòs  ÍS  nog.Kiatasd.i.ampanh., 

4uase  para  chi  anv^  ^  len*. 

. « ■««-• 

tuídl  pretensão  do  Mi-  Buritis.  Para  ele  e  I  HC 
nlsíro-aèreroe-de-su-  como  poderu  se.  dem. 

estáo  tra  ndo  do  mtn.sténo 

ISTÍaK  uma  O  governador  Dante  «k 
ES»  absurda  serão  Oltx  eira.  do  Mato  Gro» 

sssuh^  ass 

tanto.  Bresser  perdera 

Anteontem,  na  solem  PDT  também  votaram 
dode  na  ESG.  dois  as  tavor  da  tex-lctç  a* 
dominavam  to-  «^ntevleve muito cksu 


Yclistn.  os  ro»*o*.  que  J*  ha'  'an* 
dado  uns  pn meiros  passos  para 
voltarem  a  ser  fator  importante 
na  região.  andam  meto  recolhi 

dos  Mas  chegaram  a  vender  sub 

mannos  ao  Ir»  e  a  estenderem 
uma  assistência  a  Assad  na  recu¬ 
peração  e  atualização  de  armas 
que  comprara  á  desaparecida 
União  Sos  lética.  F.oqueshcgou 
a  ser  divulgado  Mas  deve  cxis- 
tir  muito  nuns 

Além  dos  Estados  l  nidos. 
l'niáo  Europeia  e  Rússia,  com¬ 
plicando  tudo  ainda  mais.  exis¬ 
tem  os  interesses  do  Irá.  que 
náo  esconde  desejar  assumir  o 
nupel  de  calilato  -  o  centro  do 

»  r  .  .  T—r*  t.n  nrf 


como  prc^iucnic  uo 
senado.  Al  ^  í  **r' 
teone  fez  um  discurso 
Ila '  II  a '  Ila'  Chamar 
aquilo  de  discurso  é 
hilariante-  (NemGrou- 
cho  Marx  nem  Boh 
llupe  seriam  táo  en- 
gruçudos.  1  5Í  M-Cor- 
Icone  disse  que  tomaria 
providências  pata  aca¬ 
bai  "tom  a  ditadura 
do  K  xrxutis  o.  sufocan¬ 
do  o  I  cgislatiso  com 

as  inconstitucionais 
medidas  prox  isori»'*. 

• 

Mais  tarde  ACM 
('.«rleone  e»teve  com 
MIC-  e  o  baiano  tratou 

iltf  M?  )UAlltk«lf  C4HU  o 

patrão  “Eu  Unha  que 
dizer  alguma  cui*n.  e  a 
que  O  I  Cgislatiso  mais 
esperas  a  era  uma  de- 
rliiniçio  vontru  d*  nn?* 
didas provisórias.  Ilse 
que  dizer  aquilo.  Mas 
fique  tranquilo"  I 
Mlt  “Com  socé  estou 
tranquilo  des- 
esteja  de  fren- 


Memdcnãotci  ,oii'ic 
sáo.  sem  qualquer  ideo 
logia.  c  ler  »uk»  chama- 
do  por  Marcelo Barbien 

ique  presidia  a eonsen- 
vào  do  PMDB  qur  de¬ 
cidiu  contra  a  rcelci- 
ç«oi  de  "papa  defunto’ 

c  "segurador  do  niicio 
tone  da  morte  Anto 
nto  Brito  entrou  no  de¬ 
sespero  Ficou  ci mira  o 
PMDB  •  seu  partido  1 
mas  náo  apostou  aberta 
mente  no  PSDB  parti 
do  no  qual  garantiu  que 
■ria  entrai 


\jvsar  dos  amestrados 

lerem  divulgadt»  que 
Dante  de  Oliveira  muito 
antes  da  votação  tenacn 
v  iodo  carta  a  Brizola  es 
plwando  a  situaç-l».  nã» 
houve  nadadisso  tl  on- 
fortnr  revelei  aqui  com 
informações  de  co¬ 
cheira.  1  Ou  .indo  Bn  zola 
decidiu  expulsar  os  ' 
deputados  e  ii  ptopn» 
governador .  ai  I iante  te 
Icfonou  pata  Bnzola 
E.stc  náo  entendeu,  tnan 
dou  dizei  que  náo  havia 
o  que  conversor 

Expulso.  Danic  de  Oli- 
vetra  telefonou  para  sua 
grande  amiga  do  jxassa 

do  ( agora  governado¬ 
ra  do  Mamnháo.  Ho- 
searui  Sarnev  i  e  jx-diu 
paia  patrocinar  a  sua 

entrada  no  PSDB  Mas 
Rose  ano.  que  restabele 
ecu  o  casamento  numa 
N»a.  náo  quer  salx-i  á- 
nada  que  lembre  do  pas 

s.ido  l-  mandou  dizei 
pelo  emissário  que 

“Dante  de  tlllseira  fi¬ 
caria  melhor  entran¬ 
do  para  o  PMDB 

Acontece  que  na  época 
das  diretas  já  Dante  era 
«to  PMDB  E  trocou  tudo 
por  2  ministérios 

• 

t  tntem  talei  que  Homero 
Santos  e  Paulo  Alonso 

irx-asAcssor  especial  de 
1  Iv  sses  ( iuimaráes  na 
presidência  da  i  ámu- 

ral  tr.ihalham  paia  au 


dos  maiores  episodu" 
de  traiçio  naci«'nal 
Mesmo  sendo  contia  a 
pena  de  morte,  nesse 
cas*i  abro  cxccsâo 


Dc  qualquer  maneira. 
Bresser  scia  fulminado 
pelo  Supremo,  na  ques 
láo  dos  salários  dos  nu 
luares  Conheçodemais 
o  Supremo  paia  saber 
que  os  ministros  náo 
decidirá»  contra  a  Cons¬ 
tituição.  nem  reconlu- 
corá»  essa  discrimina 
çáo  que  querem  impor 

O  Supre  nu*  é  o  mais  alh 
1  tnbunal  do  país.  nâolal 
tara  ao  seu  dever 


«la  ,.posisa«'  servi J  ue  seria  res-  , 

ponsabilnladc  nossaiigietUoscon  n 

flilos  da  antiga  lug»>síávia  l  em 
brando  suas  p.«Mcõcs  passadas,  o 
auiiit  dessa  carta,  o  alemáo  t  ilman  | 
/uc-lc  h.  previ  «lente  de  uma  ass«Ki- 
...  a«.  dc  dc-lcsa  d*»'  direitos  hunia 

M  s  4«  usa  Vuh  Dtaskov  ic  e  /oran 

Djintic  dc  sei  "s«>  responsaveisd..  ! 
genos  idio  cometido  nu  H««sma  dc 
malarisas  e  violas«'»es.  da  ctias^' 
dc  campos  de  sonccntraçào.  de 
«  cpulsiies  e  i.muias  ' 

\  imprensa  bosiua  «la  s«mta  rc- 
gulamx-ritc  di>  muvimcnai  de  pn> 
lesto  da  ..posivio  sérv  ia  pura  que  o 
govemo  «lo  presidente  SI«»bodan 
Miloscvu  tesonheva  »*s  rcsultod«*s 
das  cleis‘ies  municipais,  mas  iam 
liem  regularmente  «lenuiuia  a  aiitu 
dc  jiassada  dos  dirigentes  «lesse 
ithivi mento,  «ictesunlos  pcl«^  mo 
vulmatios  bosnios 

Puilidano  de  uma  monarquia 
parlamentar  «i  «-sstiuw  Vuk  Dn» 
lovis  ivissou  «h>  ulUanaciiMialismo 
pacifismo  ilcpoi"  de  tet  sido  o 
immeuo  ;i  lemtirar  das  matanças  dc 
^ivios  cometnlas  por  croata»  mu 
culmanos  durante  a  Segunda  t  .uerra 
Mundial,  destacou  a  imprensa 
biWnia  /oian  Dlindu  p««suave/ 
lez  no  micro  da  guerr  a  a  apologia  do 
lidei  ultrunas tonalisia  sCivi» 

\  ojislav  Scsetj. cujas  irullcias  para 
militares  lio  responsáveis  pelas 
matança»  na  Croácia  e  na  B«»nia  c 
posterior  mente  «leu  seu  apoio  ao 
dirigente  *eiv  n>  bõsnio  Radovan 
Kaiad/n.  «'  que  agora  tenta  la/c-i 
i-s«4uc-iei  garantindo  que  lamenta 
*eus  deslocamentos  paia  Pale.  Va 
pilai  «los  Nérs  los  «la  Hosnia 

I  ikjUanU’  isso.  os  adsc-isáiios 
d«.  pic-sidente  da  Ser»  ta  Slobodan 
Milosevic.  já  ciinveçaram  a  travai 
a  próxima  eiapa  de  açác.  agora 
uue  dei  idiiam  susjieinlei  a  «mdu 
d«-  monilestaçóes  contia  o  g<**ei 
,«,.  11  aball1.11  «luio  para  destituir 
dc  mocratie  ame  nte  Mtlosevic 
I  stáo  ('tés  istas  eleições  presuten 
i  iais  para  «*  fim  d*i  an«i  Foram  Ités 
meses  dc  protesto»  nas  tuas  «le 


sempre 
de  que 

jc“.  Os  dois.  que  sc  CU- 
nhevem.  catram  na  gar 
crn.nl»  tes  em  baisa  galhada 

rs^vViu  1’ocsdc  MKU^  vxnn 

^wi-^rKio  essa;  s 

laí  iro  l  >s  »  torotti  Mtc  hei  I  eme.  se.  ptes, 

pia.m-r.ts-  «W-notado-  dente  «la  t  ámiua  Agora 

I  yfe  «niluhWT  tf  I  5  de  I.unxina 

.ciiibioi  nas  maiores  desse,  leria  P*-*"  ’ 

'  tre>  esta-  *  on»  Mèchcl  1  eroer  o 

SfTos  t  scmcctocvs  PMDB  priM »  «  g? 

surgem  cvHtni  nonws  te...  a  presidência 
ninais  1  c.nnol  Hl  leme'  s.,bettd»ique 

i  ordem  sle  Sctgio  liatnof  xat  cntiai  no 
«itanáo  gosta  «le  PMI»H  quer  cmve.sa. 

Xd.ües.  Cova . .  Itamornemie» 

retcd»  c-  MaicetU»  l. 

ledtru  resolve  earna»ali  mas  náo  quer 

,  t  1*1  dos  . . *CV* 

Roberto  Requ.áo  e  tu  a  E»U  '  ^ 

Icmaisio  l  abial  tiara  c.onal  s.mvcrsa  iom 
ruitassurjnesasc novi  quem  quer  k 

.  viem  «le  coei  convite  de  quem  nâo 

í  *  . . . 


ministio  mais  «k-sinora 
li/od»  e  m.us  aiTogonle 
,t«.  que  Scrgi.i  M.itta 
I  udo  «'  que  ele  taz  e  «le 
envergonhar  Ele  ê  o 
\(  M  t  «Mlc-one  que  não 
nasseu  na  Boina  Sua 
«W-slai.lv  .to  de  que  “»al 
destruir  o  gusernadnr 
Jaime  I  erner”  teve  a 
pior  rcprtsiissáo  1  Set 
gio  Morta  pode  dizer  o 
que  quiser,  pois  sendo 
sócio  e  amigo  «le  Mlt 

)AtDillA  \Cfb  dcilHllilt» 

Mallift  d  o  \civLnWm»  P* 


-‘“«Untes  ■érsla»  etm.lnmun  n.» 

Rotina  da  violência 


uiil/m  ui  hti  iri  ui»*».  « •*" 
lirnui.i  brrvr \  inlrrrul>\ 
ç„  II  Oucrru  ' lun.l 
térvfCM  » riMilili  «•  bitiiMi 
\J,„l,i  uirprrctutf  rm  r nu  pnoragonttrui  */r  v 

M  tMiníi  .  umph>  utoJ*  ./*  ,  ,,li ...  qu«  nd<>  ftoam  «\ 

lulfut  n«n  irrinji  mn  ttuiluii  ,  ire  h.>f  Cnutht*  »< 

,'tn  muna  « nneliJai  *i«r  ao *  nuiumi  r  m« 

/Joiniu.  tom»  JrnuiH  m  a  tm  «  raram  «n  or»  o 

nrrnsatmSarairx»  Opou çd» 

r  corem..  S/ob.../.m  MUottvu  ,  foto s  mau  n;  rnu 

irnt  iulpa  no  iunórw  *eru/o  KS  maiénade  v»o!tnvt 

aut  li  rrt  iptiH  ii  Itiinbvni  r  ref  ,omo  reprltç  Úo  Itnrhn 

JadeifU  Ou  *rju.  governo  onfro»  unlrri.oe».  num 
Mono  r  «rfore»  poUncoi  ndo  pé«  t e  tir  .  ti  lo  w«  too 
nn  r i urrnjmr n/e afintidt nu*"  parter  nâo  ter  fim  xr 

,i  uhuit  tio  fiinióem  «  ootrlrrtun  «  ingom  »e  «/«<»  <  rootiis 

oirttt  itíaJr  s  pto.i  tonto  o»  um  «u.  eruv.onenre 
«cm/o»  <  onlornti  dtnunt  un  ,/( «  rrtoou  «i«  o>.!o  ./u<  ■ 


[-  nounu  uu  >  — 

faz  parte  da  cultura 

Mario  Xuguslo  JaWobsWiiHl 


l  Vinitido  a  bem  do  set 
viço  publico.  Sérgio 
Moita  náo  poderia  set 
ministro  lendo  ganho 
I  Ml  milhões  de  iWSlare* 
ent  sociedade  com«>  te 


mentat  a  permanência 


iieid«iam  O  mais  vendiuo  uo 
manchete  na  pagina  de  «H««J*s 
_ o  Santos e  campeio  .  J ao  (Ofnalit 

sitioi  ali/od»*  iaii.be...  dtz 

*  jsrnihurgo  \\\  >e 
Sem  l  uxembuigo  deu 
grande  técnleot,  nem 
errou  lelr  e  »i«  bom  quanfo 

-  >  toi  igual  de  parte  a  Pál*- 
\\\  Antes  de  mais  nada  é 
r“i  mais  banco 
««m  competên- 
por  exemplo  Juart.  «le  21 
r  j  b«da  que  acertou.  IA  de 
do  Flamengo,  que  como 
I  stav  a  aí  o  empate  e  o 
Num  lance  apenas  E- 

XXX  Outro 

_  _ _ _  Josê 

Xndetson  i  bem  bnli- 
d«.  Hamengo  pulou  pelo 
bola  nio 


Os  |«irnal«ies  ná«* 

Brasil  diz  em 

“Junior  erra. 

mal»  dev . . 

“Vula  de  Maiiderlev  Eu 

ubum  do»  «lotx  acertou 
aula  t  embora  seja  un» 

Junior 

l.uxemburgut  1 1  |»g» 
decidido  num  laine  . 

piccist. reconhecer  l  uxemburgotem 
d»<  que  luntoi  I  usou  esse  banco  c 
«ta  e  ate  com  sorte 
anos  entrou  c  na  primeira 
longe  fuzilou  o  goleiro 
sempre  pulou  atrasad»' 
i auipeonalo  pata  «•  Santos 
|un.or  náo  tinha  nada  com  isso 
exemplo  o  que  lum».  podia  taze.  com 
C  arlos  '  Na  lalta  batida  por 
da.  diga-xei  o  goleiro 

mem-s  un»  IS  minutos  atrasado  e 

,x.d, a  entrar  de  maneira  ‘  g^Td^ 

««imo  sUlpar  o  luniot  XXX  f»'  jogauoiei  w. 
Flamengo  esta«<  c ansando  tapidamrnfe  jJJg 

cnnt  a*  nus  as  regra*  «>  i  ?  .  .  mrnao  ngo 

I.M.I  VXX  Romáfm  let  l 

oi  .  houve  e  outro  dc  uma  boheita  da  Jcteva  do 

Santo»  empatou,  ele  tese  queficar  .et  c 
inastando  em  campo  I  .onda  espera  set  convo 
"X  pa.aaseleçio  dentro  dc  I  am>  e  meto  XXX 


scvii  p«uque  o»  i  utadá«'s  «lese 
iam  lei  ai  uma  s  ida  normal  em  seu 
pi«ipfi«>  pais'  As  roanifesioçõe» 
«le  rua  lotam  suspensas  Mas  «al¬ 
teio  os  lideres  da  /ajedno  adverti 
i ,,m  ,»s ptoteslos icitiiiiiaráo  ver 
da«lciiainente  se  Milosev  ic  «um 
pui  a  piomessa  «le  reconhecer  a 
v  mata  da  opostçáo etn  Helgia«l*ie 

e  ui  uu  tra»  l  3  unporlanlcscida«tcs 


«tos  icsultad«-s  das  eletçór*  «le  no 
seniboi.  que  sleiain  vil.uia  a opo 
snáu  em  sanas  «idades 

C)  porta-voz  da  coall/áo 
opositora  / ajedno  Sl.ibodaii 
Vuksanovic.  cimentou  sobre  » 
significado  «lesse  pc\xe*»odc  de 
mtKralizaçáo  •espeiam.is  que 
todo  este  ono  seja  malvado  pot 
.  .«nsiiiiues  iuess«Ves  sobre  Mito 


Albaneses  continuam  a  protestar 
contra  os  prejuízos  na  poupança 

_  _ _  ,  «1,0  tia  mrleituia.  «liame  «la  qual  pf 


Em  A kaa.  !»*■*  quilômetro»  - 
uKk»-s*e  de  I  nana  mais  «kc  -5  mil 
ivssoas  imitestasam  nas  rua',  õi» 
jisHo  tk»s  esiuiljiaes  sccundonsU' 

\  nuiutcslavá»  foi  pacifica  e  a  Pt* 
«na  náo  utterseto  Na  quarta  tcua 
i.ii jm  iegi-ai.sk'»  aro»  «le  violêntia 
«malsio  4  isáuia  «llspalou  balas  de 
pUmco  e  jogi*J  jato»  d  agua  s*iNr 
miltiaies«le  iiwniteslaiitesque  f*™ 
min  Usla»  a»  sua»  ecasatua»  nestes 
«WivHWnos  sistema*  «le  investimento 
I  h  iiciioikaes  «le  A  tora  «jue  >e 
ncaiulestatii  pelo  letceiro  «lia  s.mse 
«uUvti,  exigem  a  «lesoltivio  «1»  «li 
ráicirr » t|ur  uín  cil* 

dr»  financeira»  ejue  quefeaiom  •  >* 
manitestantcs  «lesfilorain  olé  o  pre 


1 1 ,i.  •  y .  -A  t  *u»i 

m«»  pD^iiiut3  %c 


GRANA  Peio  tercem  >«Wa«on 
seculivo  milhares  «le  manilcstontes 
«airarn  ontem  a»  rua»  «la  » kLmW-  p< 

mana  de  A  kea  protestando  emita  o 

covcnvi  destilo  i  quebra  de  » ána» 

eiin«lade»  fmais-eiias  «la  Albânia  A 

«ifOMcá» csmvuetiu  uma  nutnilcsta 
«ã«s  liwaislio  |wra  a  «ajulal  I  nana 
\o inesusitnnp"  satu»* jmulwa» 

«f  «Wssei  alli  pi  r«  s.  ujssW  >»  » i  mi  o  «le» 
limi  «1c  seu*  «««lega*  «lo  |omal  ualr 
■s-isleiilr  K.étal.we  «jueliasian 
escuto  artig.»»  s.éae  o»  tuisk»»  «k 
l»u|iuisa  íalrdos  t  umenta  se  qu« 
uni  «k »s  »m nalista»  se  eis. « mtra  «letnk 

jx  tjjsilKiaha  1 1  «ka*c  outro  trve«k 
Is  rtimali/aik  •  qxV*  sei  atasatk 


TRIBUNA 

fim  do  ano 


internacional 


de  novas  eleições  ate  o 


Alareón  anuncia  convocação 


Bucaram  decreta  emeitw.-iK.iut '-»»“■'• -  «  j  j 

Equador  acorda  com  3  presidentes 


.niuiilicvT  ow 
li,  O  t 1  t.wnei 
cortskfcra 
urmacix  tu/iNw 
irl.kllto  CV|XC» 
mi  !»•»»  pui» 
Irv»  prvsulm 


t  pie»  pqUiaV  * 
>s  pc»iik'tito»  *1 
li-  Ijlllht  l  I  e» 
tk  i » |Mt>  iiun Hl  V 
»’*  •  KMni^  »' 
Hi  ciituiu  411*1*1* 


girro  oiimi.sM  •.ui'' 

\ 

faidécnrtaA*oc»»átk,.i»-ciu t  - 

nopal»  I  »tão»u»p  ''  ' 

.«V  <.iii'ti(iKU'n.r  nu*»'  * 

••»”*  1  ' 

dn toi adotada  d  '»>  '  ",l  v 

\iitlcn>  m  qn»  •  ‘■l'  "K,‘  '* 

j\u»  .  ni«ntk<»i  %Ii  -  ** 

(-(0CÇiV>  IIIIKll. 

jlnriio  a  «cu»»WV*  V- 

iiuiilícM.vr'  na»n>.» 

4  Hhrnkidr  «W  .  > 
toi  transmitido  r  '  1  1 
equaitruino  »|**  '»»’  »*  ■ 
oxxki  uia  pétlHi'\kl*V 
.  «nem  com  tn>  |* c»»  k  '' 

Oadvogadnl  tbi  *i  ' 

*'s 

do» que  Integram  • 1  . 

UTvk*  cwitivai  *  ►»"-  ■« 

rm  pr.r/o  »lc  um  a»-  pc . 

pcvMiV-mc  e  vkr  pv»  ..  .. 
«umtnoni  ctn  «d 

\:i»  lllib»*.  *  "-1'  ' 
tck-MOi'..iU'.irtxr>"--  ‘ 

no»  dc  ;if» •»•»  'St  »k' 
presidem»*  pai"  '  *  1  ■ 
viplftmtn  iitiUtor  i»  1  1 1 

çadaiktr.micai'v»!r\i 

P»cmt<  •  •'  l*r  I»1'  A*  *,M' 
cu». cm firnte  aol*  •  i' 

«n  um  »rr.  a  .k'  ai 
impn » 

I  V-sdt  «d  • 

áe emct^ncui.  I  »>'  "*  •" 

dente  da  l*már  I*  f.n  i ..  ■ 

O*  tt-.iKllllexkxvsas.iti  ><•< 

»nv«*  ik>  pre»uVnir  ''  ' 

gre»-  I  .il«án  kk».  i  *  * 

awm»ioiu>»tiJ|*‘  '•  ■ 

ta»i»  vtv»  .ks-t»»  v'  1 
ikvc  \  iH.k  ■ ' 

\  livntc  I’  *i . 

ut/ocá»  que  açm;v.  lt  > 
iípciai’"»  de  (xvtp.v"' 
■sara»  '‘incpms  l  »*r  • 
ikxbgmr  iv»  »«*..'  f» 
fCVWWneMgtU»  »*‘  V'  L  1 
XKfctla  Bcá-inim  N 
ninaiv  a»  manchete  ■  u  1 

lUIWi  |V(ÍUU  iVHItint»  “k1 


hH.ini  a»  rua»  »k* 
IwmiknirilNg’ 

.  ,V-»»«I.  I  abtãlt 

■  cni  t  iikiiik|iill.  a 
sllilot  qtlÀká  C 
o  » lUv  ar.un.  itnu 
.  Kila  em  ctu  »|ue» 


•t.  imlltante»  ik» 
»ia  K.(uatoniMX> 
mi,  innuni  aiiiia 
,lo  tXatiik»  S.» 
p.cMiWmrt  c< ki 

ii'is4Sm.  .nua) 

,  !.»•  (vnu.iiia  c 

ilcikalHki 

PUI  icndanKila 
»  n*  • iK*t^  |í»Upi** 

\UtrWXHl 

4.1 

<fc>  PadnmrtUD 


no  rrnlro  rtí  ^uíf« 


Kor^a*  policial»  l»olam  »  palácio  prccIdcncUI 


Elites  demonstram 
profunda  divisão 

A  </uii<y<"  /vs/r  r  »M  tl  I*  * 
m  i/il  guerra  civil  de  .  >t> 
*c</M»  n«  km  tunr  i(i«  \a\r’J“ 
ilr.  .1*  c/iíc»  flitmiminte*  r«/.io 

ItrutuntUiinrfitritnuJuíi'  • 

i/rmunilni  wá  luxive  o  pri't'i> 
m.i  iiutitm  H>nal «  ntuix  « " 

presença  tlf  I rês  prr\tiirntr\ 

h,o  difícil  ..ir.h  trn  .tr  ifmil 
tiiit  ftM  >  <*r » r»M  im.ii»  i» dirrtUè 
AbJulü  Hu.-urum  dentitunh. 
prl,.  <  oMKrc»M»  /»>'  **• 

,lcr.hl<>  l.ru.  ••  M.l"  qun  </«  M.lf 
poder  \  ii»  •.  «•  »<i/'0 
trf.-wvM  •  omprxnheiru  ./•  •  1 

idoJo prrtldrhlr  .rpr.H  l.t*to 
luifwru  imcdhlt.i  hlbto 
4 Utn  dn  lurrru  .tJn  pelo  <  * 

, ou  melhor  pt>r  iiiái 
p,irte  do»  porl.imenuirr  >  tenui 
comsemer  que  tem  o  poder  t* 
f<MY‘4i  Krtn.idili  o/w  »*i » 

de  mia  intenen%  ii.'Ulo  rvtmri 
r.i  f* mi  outro*  p*il*r*  d.l 

Anten.  o  /.i/iM.i,  emoutru»"*  >‘ 


f»  de  I  ntr  tor.irn  o  fiel  .Ui 
Uin\  ii  pro*  ur.irn  mi<*  t.un.ir 
nulo  .  tfwriinJ. > .fur  tien.te 
resol.tl  p.u  lfii  .irrtrr.tr 

a» 

ff  •  tifn  iiltl 


lluraram  r  »••-  '»“•  kt«c“K“  «l»'PW«""*  “  P04**'  P"Od*t»clal 

•|  ouco*  perdeu  s 

<  rt  I M *  li  i»>kttiKt»  pcckMlcnu» 

.k.  |»|'.»k»  \l»k*la Ruçaram.  t»1** 

l.iniv  nlc  L.tlhíVák'  J»«  uru  uvlnk» 

A  |,.m  t.»ikn»in»k»c*iaiaiirHa 

Inrqvii^  iwi^npv* *  ijoriMiwí 
ivn" »;«rn*»i|Ue |»a  iihu- 
IwiLttk'  iitmiai 

I  lcil»>  rm  »iw  U-rvcira  ttlMa* 
rvflktv  ut  i«’  >Ua  ’  «k‘  tiilh.»  »k* 
l  **.  nniM  ,k»»  »"*»».  Buvaiai" 

.mim.  mhi  m»»liJ».unrtac  »|UC  V»»»ct 
iuuu  .oni  nvk»  iliita 

I  |D»  >  .lr  um .  »*mcitiaiwc  »kr  »n 
c-m  ia»anc«a  o  de  uma  m<utonan.i. 
buvatnm  rum»i  na  polUKa  .k't»'»' 

.fc  ,),V|||1|CU||  »C  »v*  h»»cntudc  na» 
illcHM**'  c  talhar  v|»uiiwfc» 


apoio  em  pouco  temptí 

mctitc  »(iian*k*  »lc»c  rnlrcnlai  cu» 

,kI»  ci »ai »» •»  a»»»  »|uai»  »CM1JHV  tenta 
tulmmut 

Cavado  com  a  advogada 
ilitoo  rnuatoriana  Mana  R»»»a  l*ullc>. 

litK.uam  tem  »|uatn<  fiH»*v  o  nvu» 
wllvd»»»  igiai».  lava*»»,  te/  IKait»»» 

tr.in»f»«mad»  num  »k»»  |«,'cn' 

vh»viiti.k»»ih»paiv  |»a  »au%a»k»vafp' 
dc»cu(vu  I  miusk  Buv.tram|»cnlcii 
avi  pnmcira  » .uvtuUtura  'Ctvlo  dei 
oKífek»  no  »cgumk*  tunio  prk»  »*Mal 

,k*ii»i»rau  K.Mngo  H»»ta.c  tx»*icm 

icrvcim  na  dcM,.»»dc  |UU».  çaiuüu 
|x-k»  dimtiaj  Si  Mo  Ikiran  Hallen 

,l»a»:»ihl 

Ma»,  cm  1‘PW». »’  mnvtu»»v’|»‘li 
tuo  »uipiccn»leu  W  '>*'»ct»  .»kir» 

.*<  <ei  \otadi>  pi  nulhiVc»  »kr 
vxnviton.m»»*  que  ndo  lc»  aram  cm 
.i'»ulcTav.k>  »cu»  feconhevid»*»  ha 
.a.»- i*..k»cmpení»»dc  voií»*»  !*• 
hliv»*».  como  o  dc  ptcleuo  dc 
<  lu.o.kjuil  l  eol  oan  »c»i»  amigo»,  e 

iitq>Liva»cl»»>m  o»  inutii  g»**.  Ri»  aram 

vnifir  di»»c  que  »ua  »cgunda  jvima 
,-ra  o  Panamá,  -ndc  ».-n»cguiu  »c 
relup.tf  ^*1  tnS«*nk^.e^»*tT^vHV»kW» 

>A|ua»kw  p»  *uj»»»ta  »omiJ\A*  na 
prefeitura  de  Ckuv  aquil 

,  I  v'  V I  equatoriana» 

*M»Nsào  para  O  secuio  AA.1  ununmun 

\  ■  ‘-sssratg-  Ssss 

.  ’  :.41iv  vulmuá-nc  quam.  Uira.Wa  semana.. op»»M  d»»».mU^’ 
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VK , >gadt » se  elege  |>tM  parle  do  Congresso 
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il«  i.  'ti  t  om  II  .I».lc  ods.rgodi.»»  S“'  s,n,a 
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R  .  It.iuo  «í*u  Imult.J  aismanun 
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umo  fitura  1 
»■  ■  1 
/>,<;,  „  ore.  ordr  r«i  m.iier  i.l  dr 
.lespuOe  Ho  gr.i ir«.u  n».li>«  * 
udtrr  tr»*ohimrnlo  do  preto 
dente  .Jettiiuido  pelirCongret 
urt.rrni  imtmhun.lltt.lt  do  por 
tode  i iitéiMhpttl  thtiu  prdltna 
de  Hin  .tr ant  r  *r  eunda  «  uhule  I 
do  Equador  >  M ê«»  •/•“ 

tanfarton,uLt *  .to*  uítintot  me 

mi  Buearomtoninuoitupeto 

de  ountoet  nunitt'”  urteott- 
no  Itomm^o  Cii*allo  p.i'u  o* 
te  turrar  o  Htm*lert.  <ái«  h  | 
'i< mi .i»  O  eupiema  ne.dther.il 
de  t  a*  alto  deu  no  que  »!“*  *  > 
/KHixciipiiiK'1  ror*,  ignimo  da 1  I 
/ifiiiitOllAs-iásipV»  r  d<  o'-  I 

n**  ho  *alarud  t  ainda  dtfi.  d  I 
prr  i  ef  qiiem  i  a.  marufa*  •!*'  t.lt.t  I 

fl.l  Aiiiiitijyr  *U uitit  /mw 


‘O  ^4*\etiu'  esu  UHâlnKHW 
ahcito  c  V»»nv  ida  o  jHc»i»lente  d.» 
t.  «»ngie»»o  S.K  tonal,  o  pce»i»U 11 
tc  da  supreiitj  t  orle  de  lu»us4  c 
»>»  tré»  povlcie»  ih>  h»tado  lcg.il 
mente  » •  m»tuuid«»»  pat  a  um  gran 
ile  dialogo  vle»tma»k»  a  t«»ma(  dc 
v  isvic»  imjs*rtante»  par.i  »*  tutuíi» 
d«*  pai»”,  aaescenfou  Huvaiam 
Por  »ua  se*.  Matvon  »W»ig 
nado  prc»idcnte  intcrin»»  pela 
man*na  »implc»  »U<  Porlament»». 
pediu  a»  l  ot»a»  \i tilada»  que 
"venham  cono»co  agora  mc»n*o 
I  i  para  que  não  haia  nenhuma 
duvida  »lc  que  e»tatu.>»  eveícen 
dt>  o  pslci  dj  R»*puhli»a 

Vlarvdn  pediu  i»  Fotva»  M 
moda»  que  »e  unam  vom  «>  i»»»v«» 
e  o  t  oiigie»»»'  e  não  ileisem  um 
dta  hui»  a  pat»  na  invcttc/a 
Vi«.  temo»  ahsolutoincnte  nada 
a  nego» iai  nem  »»*tn  «»  ad'«»ga«Jo 
\Ktala  Hiu.irain.  cs  presidente 
da  Republica,  nem  com  a  doutora 
K«>»a!i4  Mteaga.  sue  ;»ie»idente 
da  Kepuhlu  a 

Finalmente  Ro»alia  vtteaga 
disse  que  otendeiiklo  .•»•  |Sitnoti»o 
apelo  do  t  onselho  »k- 1  iener.u»  c 
Mmirontes  da»  \  \rma»la» 

e  da  Policia.  iiunite»t.»  »ua  di» 
.visivu.ik-  dialogai  com  a»  outra» 
parte»  a  fim  de  erwontt  at  i media 
lamente  uma  solução  p.ua  a»it»e 
poNtica  que  abala  »»  pai» 


Ul  ITtt  •»  pi»'"'1 
I  qu.i' i> m  \s 1  '!  R 

vidou ontem •  •»  ••  k'>< 

rc»  l  cgi»  *i  ’  i'1-- 

diãlogo  siillj  t. '  p.u  i  - 

enremstitu»  wmal  cnlrct 
na»,ão  lh»»e  -|u»  • 

agosto  do  ano  ,’io 
pata  «»  qual  •»*>  elcih' 
Buv.uam  espie* 
claroçOr» a  pima  ■'  ■ 

Je  far»  uh  Ir  lei  »edc.Sil 
em  Quilo  que  «  í»'' 

nale»»**lheu  oci  ticiv 1 
c  do  consenso  "O  - 

nqulmciite  uh' 
pte»ulcntr  I..C  .  • 
dente  »ta  t  o»te  v  | " 

ça  1*»  icpti  »ent  •  "r 

deres  do  1'stii»’'  Ice 
utuidtts.áutu  gi.t'v.1' 
lonuir  ik>  ■••»-»  "■!* 

hie  •  luiuti  *  ti 
tou  Buvar.it' 
dente  na»  eldv".  ■  * 

I  «rn».  lesnbroii  um 
povletc»  k<»nfoi  r  i 
Ur  no  pai»  qur  •  "" 
está  te»  huç.it'd<'  ■> 
.ml ui  - 

dente  »la  Rcp»>t<l'. 
vlusivainetiti.  aniiuu 
lar  e  a  t  'lotitins 

rn 

IX*»ia»i'u  qii»' 
do»  emprrtini'»  •! 
d»»»  btuiqucu -  ■ 1  - 

Cttngre»»»'  ! 


rn  alimmti  que 
Rcpubliva  i«u 
n»llturção  e  tk’ 
.  e  a  luaMtna 


*  pixlcrcs 

|  ,,,IU),  dlK  o»ks  Pcvtl» 
(  nvv  iV  ire»  tillf** 
i  w  iv »-  rrguUrmtlMe 
■i.iii  iii  .il  vueiKiino  c 

.  ,..|._  .  uíserUil  Mim» 
dtiioçã»  no  gosern»)  dei 
■  i»»erv jdor  SisW 
'Kn.rcMl  -Vicoga  «e 
IJM,  ai  jincoittem  a  m»i 

...  I  .|l»t.llK  U» 

iius-  .dos  «Váovpupiüf» 


Uma  \  icc  que 

yt  iri )  A*h  »'  ' 

Anc.lga  de  -» t 
vida  i.»«ii*í  ’»  git  '»•»*-  1 
ir»(V-lc  »le  |iaia"t 
rrlrtvi*  1 1  a  iuUt 
Cuca»  ji.deitai- 

vKe  pnaimu  •  •* 

aulopn»  iiinusi  •*!'»  “  I*1 

da  RepuMi  -  -  Ut» 
grcss»»»a»»«sii'l,t- 
dctKr  \hilal.i  H 
mouodetsii.i  t  * 
prrsKknu  p  ■ 

UKXatSlltlk  HSlilI 

Quando  -••>■" 
dán»M  da  Rc  1»  '  '' 

pa»»odi ' .  na  »  h.*i  .  "t 

populista  \l’it»l  ' ' ' 

Ko»4liaeiig»tc  .k» 

deacfivvá»»*  pntgi-ati'.  1 

vonretfcl > w s  lol  fetuar  •  " 

VO.  Artraga  n  I  -  e  a  » 

hmdr  luSn  tu  hl 

iruli-u  t  uctvJ  *•  sul 

uretr  le/»»  reviitidii  "o« .  1 

uiávi  e  te  l.<m>‘-* 
lambem  tmituBU 

Polllkasc  voa-  't 

rn.  • 

ikr*  Vakae»  Cu*--  -■ 

Laba* 
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prcp»>nderante  a  Freme  Nacional _ 


rcfíns  ontem  30 

_ de  assalto  a  um 

da  » iladelfia  <K  assaltan 
guardus.  dominando  os 

,,  ,  .  d'i  t  .  em  »pie  entravam  n.»  banco.  expUcoM  o 
.  ,  .  tu.  a  Ke\  m  Feelcv .  ocescenlanilo  que  a 

cri  .d.  »  ptogressiv umente.  â  tarde  \ ^int»  r 

•  v  ,da  p» ir  uma  p-rta  sot  da  poluía.  Stephame 


Quuiro  homens  armado»  tomaram  como 
,,  cm  »cgutd.t  a  uma  lenutivu 

|.»i  at».-  iccimenio  bane  Ano  n«*  centro ». 
ic»  »e  ti/etain  passar  por  caixa»  e 


I 


Uerj  faz  campanha  sobre  Aids 
durante  Carnaval  do  Sambóclmmo 


Ciência  na  ordem  do  dia 

América  Latina  sem  veibas  para 
de  meio  ambiente 


os  projetos 


«o  um,  wac  1 3.  onot  ticavam 
pe«H>u  mai*  cureni*' 

O  tempo  foè  passando  c  a 
idéia  foi  crescendo.  e  então  as 
autoridade*  do  Miniufno  d» 
Saúde  decidiram  apoiar.  Para  o 
projeto  que  está  vendo  de*en 
volvido  desde  ontem  na  Paoj 
rela  do  Samlia,  foi  firmado  um 
termo  de  cooperação.  O  docu¬ 
mento  teve  av  assinaturas  dos 
«ectctinui  estadual  e  munici¬ 
pal  de  Saúde. 

Dessa  forma  ficaram  a  frente 
do  projeto  o  Dr  Álvaro  Maitida. 
que  é  o  coordenador  do  Progra 
ma  DST/Aids.  no  governo  esta 
dual.  a  Dra.  Ana  Betma  Duro*  mi. 
que  realiza  igual  trabalho  no  mu  ¬ 
nicípio:  o  professor  Márcio  Ta- 
deu  pela  Uerj  Pelo  Ministério 
da  Saúde,  s  teram  de  Brasília  es 
pecialmente  para  tal  fim  os  pro¬ 
fessores  João  Carlos  Pmhein». 
Cledy  Eliana  dos  Santos  e 
Cristina  Pimenta  “E  lemos  que 
destacar  o  apoio  muito  grande 
que  tivemos  do  presidente  da 
Liesa.  Jorge  Castanheira".  lem 
brou  o  professor  Márcio  I  adeu 
A  campanha  vai  correr  paralela 

com  a  do  Ministério  da  Saúde  r. 

do  peru  ",  de  caráter  nacional,  e 
que  foi  lançada  há  uns  1 5  dias 
pelo  CoordenaikK  do  Programa 


ARNAVAl 


mt  for  tua  fantasia 

>  camisinha 


A  ense  financeira  do  Programa  das  Nações  Unidas  paru io 
Meio  Ambiente  iPnumai  e  suas  repercussões  ni 
C  ronogtama  de  tiahalho  dos  projetos  para  a  regiio  lev*r*™‘’' 
participantes  da  10-  Keuniáodc  Ministros  de  Mc'«Ambientc 
d.,  América  I  atina  c  do  Canhc.  realizada  cm  Buenos  Aires 
.,  manifestarem  uma  profunda  preocupado  No  documento 
tmal.  eles  demonstiaram  seu  inconformismo  diante 
cumprimento.  por  purie  da  maiona  dos  | países £»«"*' 
d..v  dos  compromisssos  assumidos  na  Conleréncia  do  Rio. 
cm  relação  ao  aporte  de  recursos  financeiros  com  o  objetivo 
d™  n, plantar  Agenda  21  e  as  convenções  sohre  Mudanças 
Climáticas  sobre  Diversidade  Biológica 

I >iii anir  o  encontro,  a  diretora-executiva  do  I  numa. 
Eli/abcth  Dossdesviell.  apresentou  dados  sobre  a  ottuaçáo 

. .  em  que  esta  O  prmc.pal  drgao  da  ONl 

ambiental  Os  recurvos  disponíveis  para  I  úúb  Ucr*.  a  dc  l  s> 
40  milhõc* ,  não  chegaram  a  M>‘ .  do  orçamento  aprov ado  na 
I  h*  M  ssio  do  Conselho  de  Administração  do  I  numa.  para 
biénio  |úúb  gM  ss  I  ih.y  milhões)  A  dura  realidade  lesou 
organização  a  redu/if  drasticamente  a  execução  do  progra 
,„a  p.cv.s.o  para  o  b.cn.o  Neste  segundo  ano  o  programa 
«cia  revisado,  ceniiandos  ativ idades  onde  o  Pnuma  leni 

demonstrado  eficácia  .  . 

I  , .  caso  da  formulação  de  polltic  as  e  na  tum.aoc  «lalisadora 
v  i.icililadora  nas  negociações  que  incluirão  as  seguintes 
esferas  loitalecimento  de  sua  pie*ciiva  regional,  as aliaçâo 
do  i- «lado  do  meio  ambiente,  exev  usáo  de  programas  recen- 
t emente  estabelecidos,  como  o  de  protcçáo  ao  ambiente 


de  lesai  adiante  um  , 
de  maior  alcance  «tu 
formação  de  multipln 
opinião  entre  a-salasd. 
da*  escolas  «lc  samba 
illild»  I' 

ituii c  nas  (omuftMltl' 
moram".  explica  o  p» 


t)  professor  Márcio  Tadcu 
conta  que  este  projeto  já  provo 
cou  projetos  paralelos  como  o 
que  loi  reali/ado  dia*  atras.  por 
ocasião  da  pre  matricula  de 
candidatos  aprovados  no  vesti 

bular  da  Uerj  Alem  disso,  pura 
depois  do  camasal.  ele  preien 

Distribuição  úecamisi 

Durante  os  en»aios  »la*  es 
colas  de  samba  foram  di* 
iribuidos  I4ii  mil  presersaii 
vos  c  número  igual  esta  «en 
do  agoia  distribuído  no  s.im 
bodromo  T  um  número  re 
corde.  quando  lembi anu**  vjue 
em  |úú2  distribuímos  cetc.i 
de  hl  mil"  lembia  o  proles 
sor  Marco»  1  adeu  I  le  conta 
que  ontem  lotam  distribuídas 
de  20  j  25  mil  camisinha* 
Para  hoje  a  pre*  isao  e  de  au 
mentar  para  Hl  mil.  e  assim 
por  dianie 


Ós  agentes  tomaram -se 
nmltiplicadtwvs  de  opinião,  onen 
lundo  as  pesvvis  nas  queiras  sibt 

n  sc»  *s  da  cv  «man  nnaçi  >  jv  lo  H I A 

cas  locmasde  prevenção  da  d.  vnç.» 

\anos  acadénucv**  das  I  oculdu 
des  de  Enfermagem  e  Mcdw  ma  da 
Uerj  auxiliaram  no  plan*>  Tam¬ 
bém  colaboraram  e  esta»»  colai»  > 
rantio  tunoonános  municipais  c 
estaduais  assim  como  voluntários 

tC.E» 


lédicos  conseguem  melhorar  a 
saúde  de  vítimas  de  embolia 


Sucesso  cm  Mb.  apesar  da  crise 


bem  a  avaliação  da  degrada 
vão  de  terras  secas  mediante 
edição  re*  isada  de  atlas  mun¬ 
dial  sobre  descrtificação 
Os  dirigentes  do  Pnuma 
acham  que  aconteceu  um  con- 
«idcravcl  asunço  na  prepara¬ 
ção  de  documento  s«»hrc  polf- 
iicis  relativas  a  vinculação 
enirc  a* convenções  s»*hre  Di- 
versidade  Biológica  c  sobre 
Mudanças  Climáticas,  com 
énl  ase  nas  av  jhações  cicntlfi- 
c as,  pmicipalmenie  as  relaci¬ 
onadas  ao  o/únio.  a  ãgua  e  às 
tetras  secas  I  inalmenle.  hou 
ve  um  fortalecimento  da  capa¬ 
cidade  nacio«»nal  para  obtei 
unia  piiKÍuçao  sustentável  da 
inslusiria  através  do  apoio  aos 
centros  nacionais,  sub-tegio- 
nais  c  regionais  de  produção 

mais  limpa  I Extraído  do  In¬ 
formativo  do  Comitê  Brasi¬ 
leiro  do  Programa  da»  Na¬ 
ções  I  ilidas  para  o  Melo 
Ambiente.  I 


■\i  i  toiulo  do  ano  passado,  u 
Pnuma.  apesar  da  vn*c.  con¬ 
seguiu  alguns  resultados  im¬ 
portantes  Cm  dele*  foi  a  ela 
horação  da  proposta  subsiun 
tiva  sol*te  no*  as  medidas  pala 
icduçáo  dos  ttsv.  os  de  certos 
pnnluiov  quinmos  pengosos 

I louve  um  considerável  pio 
gresso  no  inicio  do  l*rograma 
( i1<  .bal  de  Aç  ao  parti  Proteção 
do  Ambiente  Marinho dc  I  on 
ies  Poluidoras  Terrestre*,  as 
suo  como  a  res  itall/aç «to  tio 
Programa  dos  Mares  Kcgio 
nais.  com  «tenção  especial  ao 
Grande  (  aribe.  Ásia  oriental. 
Atnca  onenlal  e  ocidental  e 
•iind.i  ai  Mar  Mediterrâneo 
(  I  ,»no qiu*  p,ibNi»ü  iiiifum  o 
inlc  •«»  da  clabi  it  aç  ao  do  t  adas- 
tro  internacional  tio  Pnuma 
cobre  segurança  no  uso  da 
biotecnologia  l  in  Moiiiieal 
(oi  estabelecida  a  Secretaria 
da  Convenção  sobre  Diversi¬ 
dade  Biológica  llouve  iam 


\MS  1 1  Kl  *.A  i  H 
quinquagenano  de 
cou  lendo  dcpoi* qu 
de  b. t  jnos  inlnxlu/i 
genifai*  em  uma  ccni 
im Hi  «tniein  a  Polui 
-\me»*ntem  a  mnie 


irrica  o  serebio  -x  menos t|»t 
coagulo  >e  dissolva  por  vi  so 
ou  t*s  médicos  administiem  me 
dicamentosparadiss«ilse  lo.  o* 
neurônios  da  região  atct.ula  li 
cam  prisathis  do  oxigénio  que 
necessitam  para  viver 
Normalmcnte 
vam  t>  sangue 


Fraiec,  o  ncurociruigtão  que 
aperleiçiHtu  o  sistema  F  os 
pacientes  estão  entusiasma 
dos"  Fra/ce descreveu  *uacx- 
penência  na  quarta-feira,  du 
ranie  a  Conferência  Internaci 
onal  sobre  Embolias  e  Circu 
laçáo  Cerebral,  em  Anaheim. 
na  Califórnia 

Antes  dc  testar  em  hunu 
nos.  o  método  loi  posto  a  pros  a 
em  macacos  Fra/ee  *e  propõe 
a  aplicar  o  tratamento  em  mais 
quatro  pacientes  I  a*o  os  re 
sultados  continuem  sendo  alen 
ladotcs.  a  aplicaçáo  podei  ia  ser 
estendida  a  outros  hospitais 
Cerca  de  meio  milhão  dc  ame 
ncanos  sofrem  de  embolia  a 
cada  ano.  e  150  mil  morrem 
em  consequência  disso  lerva 
de  K()*4  das  embolia*  ocorrem 
quando  um  coágulo  sanguíneo 
se  aloja  numa  da*  artérias  que 


ANAHF.IM  lEUAi-  Numa 
ousada  experiência,  vários  mé¬ 
dicos  da  Califórnia  consegui¬ 
ram  melhorar  sensivelmente  o 
quadro  de  pacientev  com 
embolia,  trocando  o  sentido  do 
sistema  circulatório.  No  caso. 
a»  veias  foram  utilizadas  para 
levar  sangue  oxigenado  a  par¬ 
le*  do  cérebro  privadas  de  cir¬ 
culação  arterial 

Até  o  momento,  os  médi¬ 
cos  do  Centra  Médico  da  Uni¬ 
versidade  da  Califórnia  cm 
Los  Angeles  testaram  o  sisie 
ma  em  seis  pactenies  com  der 
rume  (Juairo  deles  consegui¬ 
ram  uma  recuperação  virtual 
menie  completa,  enquanto  os 
dois  restantes  não  obtiveram 
mudança  significativa 

"Nos  cêntimos  muito  emo¬ 
cionados.  cm  nosso  ponto  de 
vista”,  afirmou  o  Dr  John  ti 


a*  se  ias  le 

desoxigenado 
devolta  para *» coração  que  * 
envia  ao*  pulmõc*  para  *ua 
oxigenação,  e  dcpoi*  de  volta 
ac  artenu*  para  *ua  di*tribui 
ção  para  o  re*lo  do  ot  g anicnio 
A  idéia  de  Era/ee  foi  inverter 
a  circulação,  utilizando  sou* 
para  levar  cangue  oxigenado 
ao  cérebro  c  migai  a  arca  utin 
gida  pela  embolia  A  poria  de 
entrada  do  cérebro  e*ta  blo 
que  ada  por  um  coágulo  A* 
sim.  decidinio*  uvai  a  poria 
d«>*  lundos  .  cimpliiicou 
Fra/cc 


le*  intima*  em  uma  - 
portãtll  normalmcnic 
jxua  preparai  cpa*  c  p1 
Nu*  na  cozinha.  *»*  d" 
vam  c**c  |og*«  enNico  * 
tio  .ilciHvl  utlonnou  a 
Amstétdã  Havia  * 
tudo*.**  I;h(o*c* a  piiittv 
acidente  parecia  iei  n 
consequência*  de*  lai 
voz  da  l*»»l»c  u.  I  ec*  K 
A jvc*. ii  de  tud*>  *•» 
i»**  da  ambulância  que 
\  intua  ci*n*eguu ain  ai 
tempo  dc  mimimz  .i  o 
lerinumio 


Aumenta  inciclcncia 
tlc  tubciviiloNC  na 
capital  tio  Anui/ona' 
man  ai  >  UI  i  >•' 

zvttta*  lem  sii  |*hi.h)*« 
ciiloce  que  não  ivagell 
medicamento*  ii«*ttcn 
tlicirilHink  KfvIoMmicU 

ile  \  inlormação  foi 

jvta  Supennteinlfi*ci.i  l 
Saude  iSuvillO.  IUIMI  ^ 
mostra  o  crescimento  p 
tia  tl»H-n>.i  na  .  apitai  ai 
|  jiih  rj  a  Su*«ui  i  nà 
jsrlo  iixm»*v  dez  dl***»  • 
v.»>  (»>|e  |\x  H-nu-*  leniu 
,lo  uúóniwan  n*  hh*Ih 
iu|\.io*fc*u.aiuiH‘iáo  -  * 
nrrinivinde  «sili>»«  c«ai 
itn»me*iix»Mix.xlkaiiiei 

a  adaptação  A’  Ixx  ik i. 


Cientistas  lembram  perigo  para  o  clima 


durar 

anos 


Satélite  programado  para 
365  dias  completa  quatro 


A  grande  concentração  de 
gase*  causadores  do  eleito 
estutu  pode  trazer  cn«»inir* 
iinplu  ac«ie*  jvaia  o  bem  c* 
lai  da  humanidade  O*  cien 
U*t4*  lètn  notado  que  a  con 
cenlração  de**e*  ga*e*  na  ai 
mosfera  lem  crescido  muito 
desde  meado*  d»i  sécul»» 
\\  III  I  tn  |úú2.o* niveisdc 
dioxido  de  caihono.  metano 
e  osido  nitroso e*iavain.  res- 
peciivamcnic  !Ü' « .  I45N  c 
|S‘.  mjioie*  do  que  ante*  da 
resolução  industrial,  tendiam 
aquecei  a  supeificie  lene* 
tre  gerando  ouiia*  inudaii 
C-i*  ciinãlicu*  lai*  niudaii 
ca*  devem  *e  em  grande  pai  - 
le  a  queima  dc  combustíveis 
lossci*.  a  agriculiurae  a*  mo 
dilicaçtie*  no  u*o  da  lerra. 
como  o  desroatamento 

I  >*  estudo*  mostram  a 
media  mundial 


oceano*  e  o  dctretinienio  uc 
geleira*  A*  lempciaiura* 
mui*  quente*  pi.Kluziráo  um 
ciclo  hidrolngico  mal*  vigo- 
tiisi».  com  mal*  e*  apor ação  e 
prccipiiaçóc*  l**o.  por  *ua 
ve/,  lesuliaia  cm  inundaçiVe* 
c  seca*  triai*  severa*  alem  de  | 
tormenta»  inai*  intensa* 
Atualmente,  ha  *mai*  cia 
r«>*  de  mudança*  prolunda*  no 
clima  etn  alguma*  regule*  O 
aquecimento  tem  sido  maior 
ti. ic  continentes  dc  latitude 
media  no  inverno  e  na  prima 
veia  embora  haja  alguma* 
pouca*  areasde  leslnamcnlo. 
como  o  oceano  Atlântico  Not- 
le  I  ainbéili  a*  chuva*  têm 
aumentado  na*  alta*  latitude* 
do  Hemisfério  Norte,  particu- 
larmcntc  no  inverno 

A*  conclusões  toram  rela^ 
latia*  na  revisla  "Dur  Flanet" 
do  Pnuma.  cm  artigo  do  cien- 
tista  John  Hougton  Segundo 
ele.  muito*  ga*e*  do  eleito 
estufa  permanecem  na  atmos- 
f era  durante  longo  lempo.  sen 
dti  que  o  dióxido  de  carbono  e 
o  ôxidt»  nitroso  duram  muitas 
décadas  e  até  séculos  I  Ex¬ 
traído  do  Informativo  do 
Comité  Brasileiro  do  Pro¬ 
grama  da*  Nações  (  nldas 
para  o  Meio  Ambiente.! 


sendo  monitorado  paia  mun 
ier-*cein  tunclonamenio  De* 
de  ti  ano  passado  o  aparelho 
vem  lendo  parle  de  seu*  equi 

pamcnios  dcsligatlo*  quando 

esta  lora  do  alcance  da*  e*i.» 
çõe*  terrena*  d»»  lii|>e 

O  SCD  I  pa**a  dianamen 
te  sete  se/e*  *ohte  o  território 
nacional  e  da  1 4  v olt.ts  cm  toi 
no  da  Terra  no  inesiin*  peiu* 
do.  quando  capta  c  llaiisimle 
a*  informações  armazenada* 
na  rede  dc  I  '«•  Plaialorma  dc 
Colela  de  Dado*  •  It  Dl  Até 
outubro  deslc  ano  havcia  um 
reforço  vlc  mai»  Pt  U*  cm 
todo  pai*,  além  de  outr.»*  in* 
talada*  em  territórios  *  i/tnho» 


■velo  Veículo  Lançador  de  Sa* 
telite  iVl.Si.  na  ba*e  de 
Alcântara  tMAl  A  Missão 
Espacial  Completa  Brasileira 
iMecb)  lem  previsto  o  lança¬ 
mento  de  mais  três  aparelhos 
de  sensonanienio  remoto  "A 
degradação  do  SC  B-l  loi  es¬ 
tabilizada  com  o  desligjmcn 
lo  de  vários  equipamentos  , 
diz  Kono 

A  longa  v  ida  útil  do  St  D- 1 
tornou-se  motivo  de  eutoria 
no  centro  Cientfíleo  Osenge 
nhetros  esperam  que  os  proxi- 
mos  modelo*  que  irão  ao  espa¬ 
ço  venham  a  ler  um  desempe¬ 
nho  semelhante  Enquanto  esta 

SCD- 1  vem 


SAI)  JOSÉ  DOS  CAMPOS 
(SPi  -  Amanhã,  o  Instituto  Na¬ 
cional  de  Pesquisas  Espaciais 
i  Inpe  i  comemora  o  quarto  ano 
de  órbita  do  Satélite  de  Coleta 
de  Dados  (SCD  I )  O  equipa 
mento  projetado  para  duiar 
apenas  um  ano  no  espaço  *u 
perou  iodas  as  expectativas  c 
continua  enviando  inlorma 
çõe*  ambientais.  Ainda  neste 
uno  outros  dois  satélites  se¬ 
melhantes  serão  enviados  ao 
espaço  “A  imprensáo  é  que  o 
satélite  sai  durar  ainda  muitos 
meses",  comenta  o  gerente  do 
projeto.  Jânio  Kono 

A  novidade  Itcará  por  con- 


V 


\  tniK  .1  espei nnç a  .k-**.-'  j*  •> 
l.uknoc  é  a  itc-sc i ávila  «k  1  •  ■  ■ 

dioga*.  nuns  clic  leiUCv  uuc  (•»* 
«um  «er  «lili/.uLtv  ti, «  prolongado 
Inuameiilo  da  úviçJ  .licce  um 
comuiuc  atlotli  v  ulgt»k*jvLi  SusaUii 
Segundo  os  especialista'  1 
uma  possibdidtMJe  cotKreiii  .l.- 
surgimenitvdc  n*ist»*  medi»  .inieii 
los.  mas  islo  nãti dev c  acontecei .« 
cuiio  prazo  A  maior  ilificilliúó 
pura  assegurar  um  Ualamenlo 
iiuiUemipto  *ão  a  »Ii*i.iih  i.i  geo 
gráfica  enlie  o  pa»  icnlc-  c  t»  b.ivc 
hosinlalai  c  em  alirun*  caso*  a 


iCD  2A  sem  substituto,  o 


ta  du  lançamento  do 


lempeiatuia 
aumentou  no  ultimo  século 
*ei*  déc imo*  dc  grau  t )  pior 
é  que  já  *e  cspcia  que  dc 
I  Vút) ale  2 llã)  terá  aumcnla 
dotlc  um  grau  para  tré*  grau* 
c  meio.  v  a*o  não  *e  reduzam 
o*  nisei*  aluai*  via*  emis¬ 
sões  de  dióxido  dc  carbono 
A«>  mesmo  lempo.  o  nivel 
vivi  mar  continuará  subindo 
cm  proporções  alarmante* 
t  >  fenômeno  c  eau*ado  pelo 
aquecimento  da  Terra.  te*ul 


Mundial  de  Comércio  tOMCi  c 


substituto  Francisco  Be 


no  Código  /«*»*aniiano  Intensa 
ci onal  do  F.ssTitõno  Inlcnua  itinal 
de  IprztHKias  lOll.i  Opnijctovlc 
portana  presê  seis  niseis  dc  nwu 
que  vão  de  um  nivel  desprezível 
alé  o  de  alio  nsco  A  jvolitisáodc 
cala  umdade  da  Federação  c  *ua 
classificação  segundo  *eu  niv  el  de 
nsco  *er a  reuli/aia  jiclo  I  VjMita 
menio  de  Delcsa  Animal  da  Se 
cretana  de  Delcsa  Agropecuána 


Disinio  Federal  Segundo  o  se 


dom  .  »  e  V  de  tecerem»  dc  l«W7 


Brasil  pela  rodada  da  Copa  Davis 


de  2  a  0  no  confronto  com  o 


Estados  Unidos  saem  em  van 


Chance  minina  no 


A  dupla  Guvtaso  isucncu  c 
Jaime  Oncins  cnlra  na  quadra 
do  Tcnntc  Country  Club  de 
Ribeirão  Preto,  às  12  horav 
com  uma  incômoda  e  delicada 
missão.  a  de  manter  forte  as 
do  Brasil  conse- 
Esiados  Um- 


Fórmula  1 


Edaon  Affonao 

Villeneuve,  um  falastrão 
a  serviço  da  insegurança 


esperanças 
puir  superar  os 
dos.  no  confronto  da  primeira 
rodada  do  Grupo  Mundial  da 
Copa  Das  is.  A  pamda  ser* 
contra  Richcy  Renehcrg  e  Ales 
CVBrien.  dois  jogadores  sem  a 
mesma  fama  de  Jim  Couner 
ou  MaliVai  Washington,  mas 
considerados  grandes  especi¬ 
alistas  em  partidas  de  duplas 
Rcneherg  está  na  21*  posição 
no  ranking  mundial  de  duplas, 
enquanto  seu  parceiro. 
()‘Brien  ocupa  a  lb*  coloca¬ 
ção  Os  brasileiros  estão  bem 
longos  disso  Kuerten  ê  o  143 
di*  mundo  e  Oncins  32o 

Nos  jogos  de  oniem  os  bra¬ 
sileiros  perderam  os  dois  pri¬ 
meiros  jogos  da  serie.  Gustas  o 
Kuerten  foi  derrotado  por 
MilaVai  Washington  e 
homando  Meligeni.  para  Jim 
Corier.  3  a  I  e  3  a  2  .  respecti- 
vamente 

Os  jogos  de  duplas  tem  cu 
racterlstica*  próprias  Tanto  e 
que  nem  sempte  os  melhore' 
tenistas  do  niundo.  conseguem 


Mtla  Vai  pmta»  mmr  toda  a  mm  t 

McFnroe.que  foi  liderem  sim¬ 
ples  e  duplas 

É.  por  isso.  que  o  fasonlis 
mo  de  Rcneherg  cOBrienau 
menia  amanhã  diante  de 
Kurtcn  e  Oncins  Nenhum  dos 
dois  brasileiros  especializou- 
se  em  duplas,  preferindo  se 


correm  o  mundo  no  Circuit** 
internacional,  jogando duplus 
em  partidas  que  normalmente 
não  atraem  publico.  na<*  le 
vam  a  fama.  mas  guranie  um 
salário  invejável  São  jogado¬ 
res  que  costumam  ganhar  bons 
orêmios  nos  tomei 


guir  carreira  apenas  cm  *im- 
pies  Dessa  maneira  nã»*  timo 
entrosamento  e  as  curactc 
riscas  técnicas  comuns  a 
duplistas 

Enquanto  isso,  Rcneherg  e 
O  Brien  preferem  fa/ei  parte 
de  um  grupo  de  tenistas  que 


encedor  ,la»  Milhas  de 


Campeã**  da  FOrmula  lndy.  ' 

lndiiUUipolis.es  ice  -campeão n 

V  ilteneus  e.  25  a*u  *s.  lamhein  e  o  pib  mat»  .uitipai 
venlade  elee  um**s  emd.  *.*li»cret..e  as  cs-  -  a lesuoe 
Mas.  qu.mil1  •  -ilve  a  luva  em  entres  tetts.  e  um  des 
IVlé  (unUbtico  n< •  campo,  mas  irmscl  nas  opunt* 


n«*ne-amerisa*»»'  — r ■  •  •  1  • 

)ecatlo  de  natação  vai  indicar  o 
nadador  mais  completado  pais 


chato  que  não  consegue 
lt ahalhai  em  equipe 

Logic  ameme  que  com  esse 
a-u»  sspceti  >  nada  i  ücomendâvel 
Michael  foi  boicotado  .qx-»ar 
dv  ser  tdho  do  alasel  c  quendo 
campeão  mundial  Mario 
Xnclrctti.  que  lez  «’  diabo  para 
ajudai  o  rebento  Em  tempo 
Michcl  dciidiu  não  morar  na 
I  mopa  Sendo  assim,  pasvasa 
a  mau**  pane  do  tempo  i  .símio 
de  um  lado  para  o  outro. 
hngandoComo*fto*«*  horános. 
40  tnses  tle  ireinar  e  aprender 
um  jsHKi'  com  as  lic<*es  graus 
do  saledratico  Avruw  Ncniu» 


lalsez  escolado  ci*m  a 
historia  de  Ntivhacl  Xndretti 
que  desv-mbaicou  na  I  I  como 
atração.  fui  tratado  como 
urns  isia  e  acabin»  fracassando. 
Jasqucs  adotou  uma  postura 
deíensis  a  aguardando  «* 
momento  cetti*  de  dar  o  h*te 
I  importante  ressaltar  que 
•Viuirciii  chegou  na  I  I  em 
|99  3  i-ps  a  cm  que  •<  Mel  «w 

atrascssasalase Jiticil  acabara 

de  perder  <*s  motores  ila  Honda 
.  além  ile  ser  <*  segundo  de 
Ayrton  Soma.  Aliado  a  isso,  u 
iMirte- amencano  de  n  ano- 
V  amjvao  da  Inds  cm  *M .  ct  a  um 


pensai  nas  prosas  de  si*  c 
lOOm”.  comentou 

SCgMIlil**  Uf  |!Uni/4fi*'í  »!.l 
pios  a  e  também  e\  nadador 
bjun  Madruga  a  competição 
beneficia  4  velocidade  Mc-s 
nu»  estando  em  oitavo  lugai 
numa  jsrosa.  «*  nadador  nã** 
de sc  amolecer  I’.**'  o  «empo 
em  cada  modalidade  conta  s  .i 
nos  pontos  t>  vencedor  vera 
aquele  que  ti/er  menor  tempo 
em  tinia»  as  provas 

Mein  de  Borges,  mais  sete 
atletas  nacionais  que  dispu 
iam  o  Mundial  estarão  pre 
sentes.  Vlevandre  Xgelotti 
l  uis  Lima  Roberto  Piovesan. 
Hugo  Duprre.  Mlan  Pcssottt. 
felina  I  mio  e  1  atiana I  em**' 
A  espanhola  Itaibai .*  f  ranc <> 
namorada  de  (iuvljso  Borges 
sera  a  estrangeira  convida 
da  ‘Participei  deu  uma  prosa 
semelhante  na  Espanha  c  n 

quei  em  terceiro  lugar  ad 
mitiu  ela 


irsuan  Vas  ler 


Os  atletas  terão  que  disputar  10 
minlaltilades.  uma  ap*V*  a  ou 
tra.  sendo  cinco  em  cada  dia  a 
competição  termina  amanhã,  na 
piscina  da  academia  Akvc 
Sportside.  na  Bana 

Para  a  principal  estrela  das 
aguas  do  Hiasil  e  medalhista 
olímpico  em  Athintu.  Gustavo 
Borges,  a  disputa  lambem  ser- 
v  irá  para  dar  prosseguimento 
ao  seu  treinamento,  sisando  o 
Mundial  da  Suciia.  em  ubnl 


C  ariada  cie  mestre 


quaiiiro  GPs.  obtendo  cinco 
segundos  lugares  c  dois 
terceiros  No  final,  chegou  a 
brigar  pelo  campeonato  até  a 
ultima  etapa 

I  nttetanto.  tora  das  pistas, 
sua  atuação  não  é  das  mal' 
brilhantes  Para  começar, 
negou-se  a  la/ei  parte  da 
Xssosiaçáo  d**'  Pilotos,  uma 
entidade  que  não  tem  lá  tanta 
loisa  mas.  lia  piot  das 
hipóteses  detende  'eus 
interesse»  profissionais  I'  o 
pio,  c  que  lasque»  costuma 
di/cr  que  esta  associado  a  ele 
jm*pin*  e  que  nào  »upi*rta  ser 
alguém  cuidando  da  sua  s  ida 


llvmic  Esc lest****e  engoliu ** 
sapo  e  preocupado  com  a 
ascensão  da  Inds .  icsolseu  dai 
um  golpe  de  mestre.  *ó  que 
desta  sez  ccrci*u-se  de  todas  as 
garantias  Ou  seja  promoscua 
contratação  da  scdele  da  Inds 
J .isque s  Villeneuve.  jovem 
cheio  de  disposição,  gana  c 
alguma  técnica  E  c*  que  cru 
fundamental  com  um 
sobrenome  pra  ninguém  botai 
deleito  *s.io  se  p**dc  «queca 
lambem  que  ele  ganhou  de 
presente  o  melh.**  cairo  do- 
ultimo'  tempo» 

Pois  bem  Jasquc»  ao  laik> 
de  Danton  Hill  lasufii*'  para  a 
conquista  d*>  mulo  dc  le¬ 
itão  »e  intimidou,  ganhando 


i*o  nontr*  e  »  fu nd Isto  l  ul»  • 

compensara  »ua  "deficiência 
na»  distância»  curtas  -  sua  e» 
pccialidade  "Realnicnic  minha 
maior  dificuldade  »erâ  nas  pn» 
s*s  de  tundo  Mas  dá  para  com 


no  domingo.  "Minha  pane 
jcrohica  ficura  evcelentc" 
l>e  acordo  com  sua  evpcctu- 
in4,  Borges  terâ  mais  dilicul- 
dades  nas  prosas  longas  mas 


bem  desfilará  pela  Mangueira.  ***—  *«»  r #  /  1  _  _  *  ^ 

Botafogo  e  Madureira  e  hoje 


Botafogo  x 
Madureira 


Hoialogo  e  o  time  não  dei  vou  u* 
entrentar  o  Barreira,  em  Hacasá. 
na  Região  d**»  lagos,  em  plen** 
s.ib.,do  de  c  ar  nasal 

Complemento  Na  outra  pai 

tuia  da  R**dada.  jogam  esta  lorde 
na  tua  Barin.  ás  |h  horas  Olatia 
*  Hangu 

fluminense  Em  |**g‘>  reali 
/ado  ontem,  na  tua  Barui.  *> 
Huminensc  derr*itou  ao 
liapcruna.  pot  2  a  I  slepoi»  dc  um 
pn  metro  tempo  no  qual  dominou 
amplumenic  as  açoCS  Na  lase 
I mal  catu  de  produção e  a  siloria 
parcial  de  2  a  O.  caiu  para  2  a  I 


cedo.  paia  sei  conduzida  para  o 
local  do  jogo  Aunicaameasado 
presidente  d*>  clube  suburbano, 
“se  os  logadoies  não  chegarem 
bem  o  time  não  entra  em  cam- 
js*i".  disse 

"NOs  treinam**'  a  semana  in 
teu  a  para e»ta  partida  Nãoqucio 
nem  'aber  »*  que  •*  Maduieua 
acha  o  Hotal«»go  sai  jogur  . 
disse  *•  técntc*»  Joel  Santana 
XntOmo  Clemente,  técnico  d<» 
Maduieua  sabe  niuil**  bem  que 
com  um  bom  planejamento c  p.*» 
sivel  escapar  docngurralameiiio 
Em  oV  ele  eia  supereis**  *!*• 


"T**d*>  ano  eles  mudam  a  !**r 
mula  d**  campeonato,  nus  a  ba 
gunçact >ntmua’  ( )  desabai**  c  d.  > 
zagueiro  Gonçalves,  que  h*»ie 
esiara  no  C  aio  Martins,  a»  Ibh. 
para  enfrentai  **  Maduieua  na 
estreia  do  Hoialogo  no  Campe*  * 
njto  I  stadual  Resta  sahet  »e  sai 
haser  j»*go  <>  Maduieua.  pelo 
seu  presidente,  gaiaiitiu  que  o 
time  joga  »e  »c  conltrmai  o  com 
prunussoda  I  edeiasáo  em  lesai 
Otimc  A  entidade  caiuxas«*nl  lt 
mt*u  *•  JOgo.  j*ara  esta  taide  Se¬ 
gundo  o  j*icsidente  d**  Mjduteua 
sua  equijte  estará  j»f*»iiia.  desde 


l  .xal  Cai**  Martin» 
lltwari**  I r»  h*>ta» 

\ihilio  X  .ilier  Scnr.i 
Hoialogo  V  aguc-f  tioiano  I**» 
,ii-  l  ul'  t..«salses  c  lelcrson 
Matrcelinho  Paulista  Pmgo 
Ojair,  *•  Renat»  Bentinho  e 
Sol  alo 

Madureiia  \riui  l  ale/tmio 
Marçsl.  labo»  e  losc-vlci 
Hoical»  lulinho  XvailocNazu 


Agora.  esquecendo  de  que 
seu  pai,  Gtllcs  sem  duvida  o 
maior  shownVMt  da  l-ormula  I 
além  de  Ayrton  Setina  que 

dispensa  comentários 
morreiam  em  iazã**  da  talta  dc 
scgufaiiça  <la  |*ista  **u  d»*  carro, 
J.u uui-*  sirou  talastrà*!.  c**ni 


Vagnet  e  l  red 


commnr  a  garagem  dubtert  áitca  T 
instável  es **n* mucamenle  lazei  un, 
estAtonamcnto  subterrâne*  >  M**  se 
,«  governo  s  labth/ai  esse  proiet** 
ludo  hem  N*»s  não  teus*'  rcv'f'V' 
pota  investir  mais  *á*  que  RV  I 
mtlhòes  ranihem  nã**  jsodemo» 
vonsmiu  um  cdillcio  garagem  po» 
a*ie*>  edttal  nãi*  prnnile  _ 


■  \I%R\CAN4  1 1  duei.e  p*e»i 
dente  áuimao"  IVsekqvs  J****' 
l  altos  Susseklisi.  cvptivou  otueiii 
isira***u».‘mb»i *»*!*•< iru|»>*fc  Irahu 
lho  do  t  i*nuie  l  átitqnc*'  Brasileiro 
.Ct  iHl.  ti*da»  a»  alter^oes  que  pre 
teitde  efetu.ti  no  I  stad«>  Mano  l-ills* 

.  Mara*arkt».cas**'uajw**|»>sta*hrv»,n- 

vevsá*>  seja  avena  < )  ( iiq*1  esta  eu 


No  entanto,  ele  nã**  descai 
hipOtrse  do  govemoth»  Estod* 


NAo 


_ _ _  1  rthuna  da  Imprmva _ 

”,crr' 

A  folia  canoca  esta  sem  alma 


_ MiroaUnW»! _ 

Pau»  hmtoriadorc*  c  po»qui 
*  dores  d.,  rica  c  mc^goUvel 
MPB  a  marcha  dc  carnaval  icm 
,,v  su.i'  origens  na  fH>U'a  q«*c 
icM-  predomínio  n.i  segunda 
,m-uX  dn  hxuIo  |o  cm  quase 
uhí.k  •"  salóe*  c  cuté»  d*'  «nu" 
a,,  inteiro.  especialmcntc  na 
I  uiop.i.  e  que  o  Btasil  engen¬ 
drou  a  nolca- marinha 

t )  pumetnsmo  da  prouiiçáo 
jt  música»  de  l  ai  naval  perten¬ 
ce  a  et  ande  Chtqumha  Gonzaga 
a«»  compor.  em  I H***».  a  mareha 
<>•  ahie  ala'"  A  cnmp"Hi>ra. 
responsa'  el  por  bcU*»  maxixes c 
poUas-marehas.  sofreu  lodo  *> 

,„v»  de  pressão  de  uma  *ocicda 
vii  austeia  c  machista  o  c onsCT 
vadot  Km  Barbosa  foi  um  dos 
.cus  maiores  tritwos.  chegando 
inclusive  a  escrever  um  vinilcn- 
t<  •  artigocm  um  l*  >n»al  cai  ioc  a  de 
er  ande  prestigio  em  que  alirma- 
\  a  ser  o  maxixe  t  ona  jaca  .  de 
autoiia  da  libenana  compostlo- 
,  ,  e  que  chegou  a  ser  executada 
por  Nau  de  Tclfe  nos  saUV-s  re 
qu miados  do  Palacio  do (  ateie 
muao  gémeo  da  macumba  c 
i»>i  inaceitável  para  os  tyi- 
.Itofs  de  uma  sociedade  crista 
I- iitretunto.  a  marchinha  sus 

tou  .1  e  populariza»  no  sarraval 

carioca,  restnngindo-se  a  l»lia 
.u  rua.  saniada  com  entusiasmo 
-  .  integtanles  dos  çordõc» 

secundo  v»  historiador  da  Mrr». 

I  digai  de  Meneai,  os  maiores 
sucessos  que  animaram  os  l*'»i- 
do  inicio  do  sículolorama* 
«narchas  Raio  rato  «l*j-j>- 
N..  bico  da  chaleira  t  lutWi  e 
"Filonicna"  <  I**I3J 

Mas  poi  volta  da  secada  de 
ju;o  com  a  sertiginosa  demo 
ciati/asão  do  samaval 
com  a  s  lasse  media  começando 
a  iscitai  a»  manifcsiaçóe»  popu- 
lai  cs  estabeleceu- se  o  costume 
dc  se  * antat  nos  giandcv  salões 
ck*  bailes  dois  géneros  ate  entâo 

margmaluados  osambaeamar- 

cha  O  repentino  interesse  pelo 
samba  se  deve  ao  lato  do  suces¬ 
so  retumbante  da  gravoçio  do 
polemico  -  Pelo  telefone  em 
1*M'.  registrado  na  Biblioteca 
Nacional  como  sendo  dc  aulona 
de  líonga  «este  samba  que  e  su* 
postatnenie  de  Donga  foi  o  pn- 
me  iro  samba  giavado  a  ta/et 
sucesso,  ia  que  o  primeiro  sam- 

j,a  gravado  datu  do  ano  dc  I  «  » 

intitulado  i'm  samba  na  l  c 

nha  .  do  maestro  paulistano  As 
.,s  Pa.  heco.  com  o  selo  da  t  asa 
t  dison  i  c  pela  marchinha  gras-i» 
ao  talento  de  trés  maestros  oriun¬ 
dos  do  teatro  de  rev  i'ta  hduar 
d».  Souto.  Frcite  Júnior  e  J**se 
Irancisco  de  Freitas,  o 
•‘Freitinhas”,  como  era  chama*' 
vulgarmante  no  meto  artístico, 
aulor  do  antológico  samba 
Durinha.  meu  amor’  giavado 

jh-Io  inisiante  cantoi  Mirto  Ket» 

em  IU2X 

P.iia  Jaito  Scverèano.  no  seu 
tisio  1c'  nós  temos  Btagui 
nha*  os  lies  maestros  toiam 
os  sistematizadores  do  género 
mais  ha  Ue  formado  »cini 
.  ludita  esses  ués  muswos  oh 
tiv ciam  I  mu*  no  carnaval  do 
K io  de  lanem*,  de  1920  a  -9. 

viim  as  seguintes  mafchtnhas 
\i  jmoi  I  etc/a  c  Ai  seu 
.  Iiencl  /i/mha 
Dondoc a"  tl  iciiinha»  l  e  '  F.u 
■  o  quero  belisca".  Pai  Adio 
i  Seu  doutor"  I Soutol  Sem 
.  oniai  que  compositores  de 
siiniha  incufsumam  com  succs 
■M.pclo  género  nos  anos  20.  como 
toi  o  .aso  dc  Smho  que  compôs 
a  marcha  Pede  anjo'  Portanio. 
foram  esses  compositores  que 
de  tiniram  muito  hem  as  c  ataste - 
I  islic as  que  seus  sucessores  iri¬ 
am  utilizai  ritmo  alegre  saln 
tant.  melodia  simples  lácll  de 
*  antai .  letra  leve.  salincae  hem 
humorada 


nos  “conselhos"  do  orgio 
•ctultsta.  entre  eles  estavam 
Wilson  Batista,  que  modiíicoua 
letra  do  samba  O  honde  dc  Sfco 
Januino"  a  "pedido  doDIPem 
1041.  c  Ary  Barroso,  que  teve  • 

mvcnçáo  de  sua  "Aquarela  do 
Brasil  •  que  n*°  cra  música  de 
Carnaval  -  imposta  pelo  soturno 
„rgào  por  motivos  políticos.  Um 
ihhhto*  ã  rc%i%iií  IxroKi* 
mente,  e  pag**u  um  pouco  caro 
por  isso.  foi  Ismael  Silva,  que 
algumas  veres  acabou  *c lioo 
"convidado"  pelo  DIP  a  prestar 
esclarecimentos  na  sua  sinistra 
cede  Mesmo  com  toda  esta  mor- 
daca.  que  é  peculiar  as  ditadu¬ 
ra».  ã  MPB  fo»  profícua  e  viveu 
uma  época  de  ouro 

Sucesso 

No  carnaval  de  1955  o  sam¬ 
ba -enredo  cW*  Império  Serrano.  o 
antológico  "Tiradentes  com¬ 
posto  por  Mano  Décto  da  V toU. 
foi  um  estrondoso  sucesso,  dei 
sando  para  atrás  na  preferencia 
popular  as  marchinha»  de 
Braguinha.  Lamarttne  e  Náasarm. 
Este  ano  marcou  o  início  da  de¬ 
cadência  do  gênero  marchinha  e 
a  ascensAo  do  camba-enredono 
Carnaval  canoca  -  <  também 

nor  essa  épos»  que  a  afluência 
da  classe  média  às  quadras  das 
escolas  começa  a  crescer  O  pre¬ 
domínio  total  do  vamha-enredo 
aconteceu  nos  anos  60  com  o 
lançamento  em  massa  pelas  ça- 
\  adoras  dos  discos  dos  sambas 
das  escolas,  que  participavam 

_  .  .  nu  rsiiueclmr mu  p«r  parte  da  dos  desfiles  do  grupo  pnnctpal. 

■ -  i  —  , ,  „  »  r  lhas  r  dreantadas  marvhlnh  --iram  na  preferencia  nu  final  <!"'  |untamentc  com  os  interesses  da 

im  como  o  Carnaval  r*V»!  «  éõní.a  de  escolas  de  s.mba  i.balsoi.  que  «Iram  n.  pre  íeVev.sâo  A  marchinha  caba  m> 

rr.f.r..  S.J.  -  <•>..  U  -TI.-— " _ -  - 1  •£*“*£* 


Melhores 

\  cf  •' ib  nuitluiu» 
varoav  jl  va.de  IMHIa  1042  em 
Muc  ,Jevp-'Mlaiaiii  nomes  sorin» 
Blagiitnlta  autoi  dc  Morem 
nha  d.i  prau  t  hiqu.ia  baca 
tu  Ves  nos  icmos  banana'  c 
V»  (Mvionnhas  esta  em  pai 
v..m  ''••el  B»*s*  *1‘“‘  »a 

tinha compost»*  Pierrot  aj*aiso 
,,i,l.  r  Laitiailinc  Babo  o 
t  iIj  jotoi  de  I  m»la  rtwiren» 


iinspiravào  de  Hiaguinha  paru 
compor  l  o. unha",  um  contra 
ponto  a  morena  dc  Ualâb 
••  •\  F  1 1)  U".  outra  incursão  de 
sucesso  ile  Noel  com  parceiros 
especialistas  do  géncrii.  Nós  os 
carecas".  <>  «cu  cabelo  nào 
nega”.  •  Historia  do  Brasil  . 
uma  deliciosa  s.itira  ao  desco¬ 
brimento  do  Biasil.  "tirau  dez  : 

"Cmauiid4*nnhu  niiofaz  verào  . 

em  parccua  com  o  rival 
Hragutnha.  Rusguei  a  mmha 
la.itasia  .  "Ride  palhas*»  Al. 
hem  '  e  a  lamosa  marcha  limo 
do  .ai nas ul  brasileiro  hem 
duv  ida  alguma  estes  dois  c»*m- 
positotes  lorain  os  melhores  no 
eéiirro  produzindo  sucesso  atras 
de  suce"os.  levando  -»>  deltn»» 
„v  loh.K-s  do  R o»  dc  Jane.ro  e  d.» 
Hiasil  a  marchinha  devido  a 
torte  pcnctrnçdoda  Radio  Naci 
onul  I uma  espécie  dc  I  V 
da  eisK  ai  em  quase  «odo  «>  pais 
vomando  se  a  isso  o  tai«>  de  que 
i  maittria  d»  gravadoras  licavu 
K  io  ile  Janeiro  icvc  em  muito 
fac iliiuda  a  sua  difuvào  c 
massilicasào 

fodavia.  esistuaiti  outro* 


grandes  nomes  que  mau  aram 
piesença  no  gém-.o  que  lo.am 
Nassaia  f  Ala  la  ò»  H.ooldo 
lobo.  Miialveau  rt  avhaya  l. 
Klêc.us l  aldas  i autor  da  mlnica 
"ManaCandclaiia  >  /édu/ilda 
e  /lida  d»»  /e  l  Sava  rolha  ). 
Joubert  dc  l  aivalho  l  U  Hl 
gravado  por  l  armem  Miranda »: 
f)av  id  Nassat  I  "«  onteic  i. 
Allierto  Ribeiro.  Castro  HarN» 
sa  e  outros 

O  •|‘*Concuiso de  Musua oc 
Carnaval”,  em  que  competiam 
maichave  sambas  realizado  em 
|U  M).  loi  ganho pcluiiiaivh.i  I  > 
nela"  de  \t>  Barroso,  mestra» 
diante  d»»  lelumhaiiic  vuccss»»  d«* 
.ainlva '  Nu  l*uv  una  Nessescon 
cuis»»s  ov oneram  um  certo  pre 
domínio  das  marchinas  s.,h«e  o 
vamba  pelo  simples  lato  da»  gra 
%  adotas  lançarem,  com  número 
de  cópias  reduzido,  estipulado 
somente  paraoCarnasal.a*  m* 
chas.  enquanto  os  dis.»»s  de  s,uii 
ba  eram  lançados  sem  ep»**up»e 
vista  Sendo  as*lm.  po»  »er  nirvi- 

dude  no  metvvtdo  IwiugiMWt  e 
sei  cscvutado  nas  tadiit»  com 
um  rnê*  de  antecedêiK  *iol"  *  ai 


nav  al .  a>  marchas  c aiam  nas  gra 
Sas  d»*s  Itilióes 

Marcantes 

F.stcs  ctriuursos  de  musica 
paia  carnaval  tiveiam  histórias 
marcante»  e  suas  nuuncesc«»mo 
decorrer  dos  anos  No  coiivurs»» 
de  |qlH  Hiaguinha  sc  inscreveu 
ioin"1  t*urada*em  Madrid  fero 
|UMi  «»  Maracanà  inteiro,  mais 
tle  IOÜ  mil  pessoas,  canlaiia  em 
uníssono  e*ia  marcha  durante  a 
paltfia  entie  Hiasil  c  l-spanha 
iK-laf  opa  d»»  Mundo i.  nocnian- 
to  \rv  Barroso,  temendo  ctm- 
corréncta  da  musica  de 
Biaguinha  entr»*u  c»m  um  re- 
v  u.so  ptw  evcr.n»  dc  ultima  hora 
•unto  a  comissào  organizadora 
,U>  ctvttc urso.  pedindo  •exclusão 
,lc  l  out avias  em  Madinl  alc 

g  and. » que  c  sla  e  ra  "Pas  s, » .1.  mie 

ntntoong tnárto  da  I  spanha  nà.  • 

vendo  ,h  manto  musica  hrasirer 

\v  alatl.»  o  recurso  do  aul.H 
de  Vquuiclu  d.»  Brasil  . 
■  Braguinha  nio  tese  .uma  alter 

vmtavedoiempoeMguo 

para  inscrever  uma  novu  músi¬ 
ca  e  s  «.locou  no  convulso  a  iné¬ 


dita  "As  pastorinhas'  teita  cm 
Sulcna  coro  N»<l  R»*sa.  seu 
companheiro  do  extinto  grupo 
Os  Tangaias.  em  l1****.  um  ano 
antes  do  falecimento  d.* 
menestral  da  Vila  Isabel  ,vjc" 

d, da  poi  Silvio  t  aldas.  As 
pastorinhas",  para  .«  espanto  do 
esperto  \r>  Barroso,  arrebatou 
o  primeiro  lugar  »  . 

Em  1940.  em  plenu  'igêncta 
do  F  stado  Novi»  gciulisia.  o  Dll 
lOepartaineiit»»  tle  Imprensa  c 

Atíagancla.qucMvàosectmten 

, jv  a  em  controlai  a  imprensa. 

res. ilscudai  cooselhose suges 
i.Ws"  ao»  ci»niposiit»is-s  |*s»is 
achava  que  lanto  as  marcha» 
quanto  os  sambas  ta/iaiii  a|vol.» 
eia  a  mal  and»  agem.  a  boêmia, 
satirtgando  demais  a  hisioiia  d»» 
oque  era  incompatível  para 
um  F.stado  que  ptccom/ava  .» 
tiabalhocoint»  f»*nte  tic  progres 
ct.  paia  a  .ia»àoe  sua  pt-pula»*.» 

o  Oll’  passou  a  en»wden*i  os 
cone  u.  sos  e  *  "peshr"  que  o» 

compositores  passassem  a  esai 
ui  o  trabalho  a  disciplina  e  a 
colocar  os  pcrtgós  d., 

Vàrn»s  cotnp»  «*ltt»re»  aderiram 


Sendo  assim,  a»  ” 

queriam  mais  investir  em  ói*cos 
de  marchinha*  de  Carnaval^ he; 
gara  ao  fim  a  rentabilidaòe  de 
outrora  que  este  aênero  | Prop"* 
mente  nos  ano»  30  e  40.  pr"^*' 
pal  mente .  e  que  apresentava  cla¬ 
ros  sintoma»  de 

coiKur»»"  de  música  de  Carna¬ 
val  também  h*ram  pmdendu  ape¬ 
lo  popular,  a  extinta  TV  Tupi 
bem  que  tentou  até  meado»  do» 
ant»»  70  rc»*u»citar  o  intere*»e 
d«>»  folióe»  pela  marchinha.  ma» 
a  situaçào.  iâ  naquela  altura,  era 
irreversível,  poiso*  folióe*  cata¬ 
vam  maiv  empolgado»  e  ansio¬ 
sos  pelos  desfile» 
dos  bloco»  de  samba  Bafo  da 
Onça.  Cacique  de  Ramo».  Boê- 
niios  de  Irajá  e  Canário»  da» 

Laranjeiras  _  «n 

No  início  do*  ano* 
Braguinha.  aulor  dc  tanta»  e  tne*- 
quccfvet»  marchinha» 
vai.  cantada»  na»  rua»  pelo»  íoli- 
Pes  dt*s  anos  30  e  40.  e*pecial- 

mente  na»  nsenstvtáve.s 
de  confete  da  rua  Dona  Zulmtra. 

Maracanã,  v erdadetro  termóme¬ 
tro  tk»  carnaval  da  cidade,  local 

onde  o  compositor  ten»  a  maxi- 
ma  certeza  de  que  sua  música  er» 
sucesso,  tentou  revigorar  o  géne¬ 
ro  compondo  alguma»  boa» 
marchtnhas  F.ntremente».  foi 
marcha  frevo  "l^*u  do  tnam- 
or".  de  Moraes  Moreira  e  Abel 
Silva,  gravado  na  voz  da  baiana 
liai  Cs*»U.  o  tlerrade ,r ^JUV***® 
do  gênero  noC amas  al  brasileiro 
Atualmente  o  que  se  venltca 
no  perfodo  carnavalesco  é  a*cen- 
cáo  dos  barulhento*  e  nada  mu»t- 
cais  trio»  clétnco*.  de  onde  eco¬ 
am  a  axémusie  ou  múucal^ian» 
C'j.  como  queiram,  ou  o» 
da  sida",  que  suplantaram  Inclu- 
cfveosamba-enredo  canoca  na» 
pnnctpai»  capita»»  bra»itetrx»  A 

marchinha.  oue ««»  ” 

csptnlo  carvlrtiso  edl  verodo  do 

carioca.  e»U  s«*mpknamenw 
pultada  enquanto  gênero  nuuâ 
cal.  ao  mesmo  tempo  em  qua  o 
carnaval  do  R»  de  Janeiro  vbre 


imimcnto»  aeonizanàe».  o*-—- 
de  salócs  cada  vez  mal»  v»**»-.0 
carnaval  de  rua  »e  dc»0Ul 

t  abandonado  pek»  poderj 

como  ê  o  caso  doa  — 

desfile»  d»  Av  Rw  Branco)  en¬ 
quanto  nvanifestaçôe»  genutaa* 
mente  popular  e  demõcnRk^.  ae 
restringindo  aos  meia»-de»rlle» 
das  chamada» 

camba  na  Marquê*  de  ^apucal- 
onde  acesso  das  carrada»  popu¬ 
lares  e  restrito _ _ 

Mart  i»*  l  arraval  *  I 
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Rio.  Sib  t  dom .  8  c  *  de  fevereiro  «k  1997 


Nova  novela  da  Globo  traça  a  decadência  das  usinas  de  açúcar 

Quando  o  doce  fica  amargo 


A  Força  na  bilheteria 


1-,,-rfro  delegado  Molinha;  o  padre  JosC  c  a 

— - luí/ii  Mirundinha  c  O  filho  %âo  o* 

«  da  cidade  é  Grccnvillc.  principais  na  irama  A  tuí/a.  inimi- 
ndeterminado  no  mapa  dc  ga  d»  preleilo.  é  vivida  por  Bcll> 

jco  ocupada  no  passado  F  ana  Mas  quem  espera  umupeiso 
^  uuc  queriam  construir  nagem  sensual,  como  a  maioria  que 

>via  A  economia  é  basca-  a  airi/  inierprela.  se  engana  A 

ma  de  açúcar  M.mguaha.  )uf/a  é  discreta,  ela  tem  que  im¬ 

ite  à  família  Mendonça  e  por  respeito,  pois  vtvc  cm  uma 
[que.  Esta  iniruduçâti  nào  cidade  no  interior  do  Nordeste  . 
ila  de  geografia,  mas  sim  justifica  Bettv 
acna  amostra  do  ambiente  ...  .  _ 

ma  novela  da  Globo.  "A  Cidade  centutránca 

a"  A  trama  de  Aguinaldo  «ç„  c idisslc  cenografica  do 

icardo  Linhares  estréia  dia  projae.  que  começou  a  ser 
h30.  e  ira/  muito  romance.  construída  em  outubro  do  ano  pax 

omédia  para  as  noites  em  p,H|c  se  ver  os  \aiios  nücle 

fV.  o*  da  novela  Observando-se  o 

imeira  fase.  Grcensille  e  castelo  dos  Mendonça  e 
ade  próspera  graç  as  upro-  Albuquerque,  o  empano  de 
e  açúcar  Eulãlia.  perso-  Xeobado.  ux  casas  da  jut/a 
le  AdnnnaEsteves.éinte-  Mtrandinha  e  do  político 
da  família  Mendonça  c  Púigoras.  o  Bntish  Club.  o  con 
rrque.  a  mais  rica  loc.il  venlo.  a  igreja  e  a  preleiturt»,  per- 
rnvolve  com  Zé  l.candro  cebe-se  que  ja  se  foi  o  tempo  em 
Alberto  Ricceli).  empre  que  cenário  era  apenas  uma  facha 

i  poderoso  Pedro  Afonso  J.,  escorada  com  madeiras  jKir  tras 
o  Mar/o i  Antes  dc  lugir  Tinias  as  construçiVs  ilo  de  m.i 
o  ser  morto,  promete  vol-  jCira.  com  detalhes  em  vidro,  tci 
in/e  anos  se  passam  ate  o  ro e  telhado  c  têm  revestimento  de 
itro  com  a  amada  e  sua  argamassa,  o  que  lhes  dá  umn  apa 
rlena  O  plano  de  fuga  ac  a  rència  hem  real  “A*  cidades 
tragédia  e  u  menina  tua  cvnograftcas  da  Globo  evoluiram 
i.  Entre  os  acontcctmcn-  bastante  lista,  por  exemplo,  tem 
gaTeobaldoi  Jose  Maycr  t.  <as.iscom  interior,  como  o  E  mr* * 
isteiro  que  fa/  um  estranho  m,  Ralnhu  do  Nilo'  .  explica  Mar 
com  Helena,  e  a  manda  cos  p4U|0.  diretor  da  novela  I  le 
na  lnglarerra  "Meu  per  revela  uma  outra  curiosidade  trés 
m  tem  um  temperamento  tasas  funcionam  como  centro  dc 
o.  é  um  homem  de  . icão  I  refrigeração  “Lias  nào  pertencem 
mtureiro.  mas  com  um  ca  a ncnhum personagem e  desta lor 
ue  não  deixa  margem  a  du  ma  náo  atrapalham  o  flavo  Nelas 

.  define  José  Maycr  Anos  os  aU>rcs  podem  dess.msji  < 

sam  novamente,  c  Helena  CqlnpC  técnica  se  organi/ar  ' 
la  Europa  disposta  a  sUlll  |hor".  dl/  Marcos 
irato  com  Tcobaldo  c  reto 

Usina  Monguab.i  Inspiração  na  decadência 

ase  atual,  os  personagens  se  ' 

ai  cm  vários  núcleos  Pedro  \s>tm  que  leu  uma  icp  -  -  n 

o  de  Mendonça  e  Albu  sobte  a  decadência  d.o  umii.o  >l« 
te  amulher  Altivacacunha  cana  dc  asiis.if  cm  Vi.  I  aul. 
ta  Manu  Tcobaldo.  sua  mie  Aguinaldo  Silvatcve  a  ide  mic  o 
o  prefeito  Y piranga  e  sua  crever  a  novela  O  Aguin.ilAiqiu 
r  Sc^et;  o  deputado  Piiacoras  na  ta/et  unta  novela  passada  cm 

r^ííSf ri^m5^7eniWa.  a'  TVmaiiibuco.  e  aproveitou  a  nica 

L.t^a.1  ,.,..i"mrniius"  o  para  desenvolver  \  indomada 


Nâo  teve  para  ninguém  o  relançamento  de 
tiurrn  nos  Katrela»  em  c  rtp'*  *'U  eampli 
ada.  na  penúltima  sexta- leira  is»  I  l  A  rendeu 

USS  »2milh«Vs.  superando  a  mais  Jil*»sl 
milhóes  ostimaü»  *s  pela  Eox  Kaesliéra  recorde 
da  HtsliVnu  do  més  de  Janeiro,  c  quase  pagou  o 
custo  lolal  de  restauração  d»  «Cs  filmes  .1 . 
série,  que  foi  dc  US$  milhsVs  «t  novo 
"Guerra  nas  E  strelas”  estreou  em  mais  «k  2  mil 
solas,  número  Kem  supriior  as  moilcstas  ' ’ 
quando  de  seu  lan\amento  origm.il  em  I'*' 

Boba  Fett  de  soslaio 

O  personagem  mais 

.  uli.lc  i  iin-iiMu.l  ■  R-lft:'  _ 

Irei. is  •  •  .  ,is  i.l- •>  H  i v 
.i.mpn  -a-  Hiitui  tf  II 
I,"  ui.  lui.i* *  f.uiii.i  i.i.  Bf 

i enas  n»«s  as  lelan 
c ainenl"  >1"  Hlinc  I  le 
agiuaapares  e  n.iiiil>»ei.i  W 
inteira,  para  «klirn»  de 
seus  fãs  Hobj  I  eu  puna 


IO  estilo  de  uma  cidade  do  Interior 

iaque,  e  o  elenco  gosta  dc  trabalhar 
assim",  di/  Ricardo  Linhares  Paulo 
1'htralan.  responsável  pela  direção 
ger.il  dos  primeiros  capítulos  -  cie 
i.i  v  .o  assumir  a  da  próxima  novela 
das  sete  •  reafirma  esse  estilo  de 
XgUinaldO  Silva  O  legal  dc  suas 
novelas  e  que  têm  varias  historias, 
e  assim  fica  mais  gostoso  de  la/cr 
c  ver". diz  Este  formato  «caba  pro 
,»  ao  telespectador  um 
sso  com  a  continui¬ 
dade  “Sc  vocc  quiser  assistir  oven 
tiialmente  a  um  capitulo,  vai  %e 
divertir  mesmo  não  seguindo  a  his¬ 
toria".  alirma 

Segundo  Paulo  l 'binitati.  a  primei¬ 
ra  l.ise  ile  “A  indomada"  é  mais  re.ili- 
la.  p«*is  explica  a  historia  da  cidade 
“Depois  nâo  ha  muito  compromisso 
com  a  realidade  Nem  mesmo  o  s.ua 
que  iHirdesiinv»  obedece  aos  pudnVs 
I  uma  novela  que  a  gente  >e  diverte 
fa/endo". conlcssa  t)direti>i  adianta 
os  nomes  que  v  ào  participar  da  tnlha 

sonora.  HlboRamolho  Faláde  Belém. 

Roberto  Carlos.  AlccuVaVrnça.  Fa¬ 
bro  iunior.  Sandru  «le  Sá  c  outros 


Hrltv  t  a  riu  vive  uma  Juira  discreta, 

contando  a  htstóna  da  herdeira  que 
volta  para  resgatar  a  fortuna  da  fa¬ 
mília.  di/  Ricardo  I  inhores.  tam¬ 
bém  autor  da  trama.  Me  conta  que 
começaram  a  escrever  cm  agosto  c. 

com  Itv  capítulos  fechados,  deram 
uma  pausa  para  ver  a  estréia  "Nos 
ia  assistimos  a  cenas  de  cada  núcleo 
c  tudo  está  saindo  como  expetava- 

irtos".  di/  Ricardo 

Sguinaldo  e  Ricardo  trabalham  porcionundt 

junlosha  lOanosc'  \ indomada" é  descnmpmnn 

a  quinta  novela  que  ta/em  em  par 
.cria  Nosso  trabalho  e  focililadt 
j-m s*  vermos  amie**'  e  n<*s  respeitar 
mos  Sempre  nos  reunimos  as  sc 
gundas  paia  bolai  os  seis  .  apilulo 

da  semana  IVpots  que  coda  un 


Solo.  e  nãi>  é  terto  piw  cnmputadot  como 
maliiw)  galálico  um  técnico  da  II  si  pegmi  .i 
lanUsiJ  original  >lo  p>eis4>n.ieciiic  te/  uma  poii 
la  nas  tilmageiis  corno  quem  it-lo  quer  n.ula 

Bruce  Wlllls  em  game 

O  "duro  dc  matar’  - ^ - 

lllts 

u  ^a 

so/  um 

gem  .le  um  vuteogame  I  r 

\pnc.ilvpse"  a  scr  lan  jjfe  * 

s.«do  para  <•  l*la> 

um  |og<>  de  ac-i'*  _ 

O  ator  será  um  parceiro” 
do  logodor.  e  não  •»  lieroí  em  o  do  gume  * 
bnncosleira  illis  c  ms.io  ilessa  empreitada 
cie  deve  embolsar  l  S\  milh.Vs  <>  que  é  l«>  ■ 
de  seu  saláno  aluai 


Amálgama’  continua 


\  úritts  histórias  em  uma 

\  terceira  tase  da  novela  é  divi 
dida  em  v  unos  núcleos  "Não  ena- 
iih»s  uru  prolag**nisia  pwra  carregar 
a  novela  I  odos  têm  chance  de  des- 


_ l/IOEO - 

Kurosawa  vira  duro  de  matar 


RKBOBINANDO 
Dniculu  -  Morto  ma»  feliz 


Mweie  IX'  váo  continuar  «om  aquela  ideu 
malusu  d*'  ano  passatlo  «le  mesclar  seio  mais 
f»m«»si»s  heróis  no  univers»»  paralelo conhec  i.lo 

com»  Amalgam  E"*1  •»no-  l'rla  \v' 

nov  os  títulos  com  personagens  com»  >  I  »at  k  i  i  a<* 
i  Wolvcrrnc  ♦  Batniani  e  Super  Soldiet  i  Sujki 
Homem  ♦  tupilã..  Améns  a»  serão  lançados, 
assim  ciMiK»  ru>va»  "junçiVs’  np*  li"H  I  amem 
l Homem  «le  Feno  ♦  I  unlcina  Veiilei  V  ic 
v  istas  \i nalgum  *»T*  %erã«>  laiiç.islas  em  marco 

Anne  Rlce  na  TV 

A  cscril«'ta  M*brcnalural^^^^^^^ 

\niir  as»l 

ii.il  um  1 1 1  *  •> 

i  iis 

'■CU 
•■  "ui 

1 .  •  ri. •  .ui"  que  u'111  a 

.ri u-  r  i  -i  11  N'“  > 

Orlcuns  (novidade)  e 
gira  cm  iom«*  «le  uma 

«liipU  de  pHieiais  »<»  «|ue  um  «leles  e  um 
tanlasrua  «ic  um  ura  m«>rto  nos  anos  Ml 

Dragonball  nas  bancas 

O  hcn*i  d«i  irail*.  «lesenho  japoné' 
Dragonball  cai  da  lelinhu  e  «hegu  us  baiK»* 
numa  saga  «le  oito  minisseiies  em  «tuas  c«li 
ç«Vs  E  las  togem  a«.  espirito  do  manga  •  Ht, 
laponés  original),  sendo  uma  coletânea  «I. 
f««t«ts  dos  desenhos  Mas  ja  vale  pela  plástn 
que  «A  um  b«>m  desenho  japonês  tem 


André  Gordlrro 


u  cinema  de  Akna  Kur«*s.ivv  a. 
além  de  grandioso  e  brilhante,  in¬ 
fluenciou  grandes  obras  do  eme 
ma  ocidental  Para  ticarmos  xo 
em  dois  exemplos.  Gcorgc  I  u«a« 
bebeu  na  fonte  de  "A  fortale/a 
escondida"  i  IVbbi  para  la/er  seu 
"Guerra  nas  estrelas",  e  Sérgio 
Leonc  cnou  seu  "Por  uru  punhado 
de  dólares"  -  e  o  w  csicrn  spughctti 
em  *i  -  refilmando  “Yojimbo- 
Pois  t  esse  último  que  ganha  uma 
nova  releitura  em  "O  último  ma¬ 
tador".  pelas  mios  do  espec  ialista 
em  violência  Wallcr  Htll  (**Gcrò- 
nimo".  "48  horas") 

A  história,  curta  c  grossa,  é 
adaptável  a  qualquer  umbicn 
taçSo  Um  sujeito  errunte  che¬ 
ga  a  um  local  dominado  por 
dois  clâs  de  criminosos  e  ven 
de  seus  serviços  para  ambos, 
traindo  uns  aos  outros  c  lucran 
do  enquanto  o  circo  pega  fogo 
Em  “Yojimbo"  o  cenário  era  o 
Japão  medieval,  e  o  forasteiro, 
um  samurai  sem  mestre  Noclás- 
sico  de  Sérgio  Leonc.  u  mesma 
história  se  passava  no  Velho 
Oeste,  com  Clint  Eastwood  como 
o  Estranho  Sem  Nome 

Em  "O  último  matador"  Waltcr 
Hill  escolheu  a  época  d«»\ 
gângters.  os  anos  30.  Só  incorre 
num  erro  gravíssimo,  que  com 
promete  o  filme  poi  inteiro  o 
diretor  rodou  a  trama  numa  cidu 
de-faniaxma  do  Velho  Oeste,  re¬ 
petindo  a  fórmula  de  Leonc  Só 
saem  os  cavalos  e  pistolas  c  cn 
tram  Eords  e  metralhad«nas  Te- 
na  sido  mais  interessante  ser  a 
velha  história  manjadu  num  cc 
náno  novo  e  apropriado,  como 
Chicago  -  como  está  ficou  com 
jeito  de  de  tá  vó. 

Walter  Htll  mesc  lou  elementos 
modernos  com  clássicos  paia  dar 
corpo  a  seu  "O  últinrn  matador" 
No  campo  dos  modernismos,  co 
piou  descaradamente  a  estética 
John  Woo  tiroteios  abundante s 
filmados  e  editados  dc  fornia 
adrcnalltica.  e  pistoleiros  com 
duas  armas  na  má«>  I.  num  elo 


atrasada  E  sem  a  mlnuna  chance  dc 
riso  Hrooks.  sem  idéias,  resolveu  cha 
mar  l^slic  Nielscn  (outro  sujeito  que 
já  perdeu  a  graça  >  para  adaptar  »>  estilo 
“C  iirta  que  u  policia  vem  af  ’  á  sjlira 
outror  a  deinol  ukira  d»»  c  incasia  Mas  o 
resultado  é  tâ««  constrangcd«u  que 
Brooksate  mesmo  copia  “  A  dança  dos 

v  ampiros’ .  dc  Pi  «lanski .  na  maior  cara- 
de-pau  (AG) 

•O  vinRMdor* 

Além  da  ver- 

ç- •  •  1 1 1 . - 1  «^ o. ...  tf  *' ' ' ' 
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Hui  I  K  .- s  o-  > 1. 1 s .  |VK"3^y| 

qm-  n.i  tolo  .1-1  ‘JÉO 

.  .q.mli.i  I- ■■>..  .If 
K  . ri'"-  .i 

Ninguém  contou 

|ian  <«  vovó  Reynolds  que  suo  carreira 
dc  durão  acabou  na  v  irada  dos  70  jvaru 
os  HO.  há  quase  vinte  anos  atras  Aqui 
ele  é  um  malusalénico  super -comando 

nuinu  missão  «le  resgate  a  um  ap*uato  «le 

foinumeaçâo  via  satélite  Chi  xo|a.  mais 
uma  «tajuetas  uvcntunithas  IciUs  s«ib 
medida  para  Ouici  N«*ns  cm  que  o 
velho  Hiui  entrou  pura  garantir  a  a(»»«eii 
loitona  E  |«rnsiH  que  ”Slnp»ease  toi 
sHsUá.qnkiviuAiéapictnu'  lAfil 


✓  C  arnaval  «>11  não  é  xó  hoje  nem  amanhã 
scgimda  c  letça  continua  a  l««tia  na  l'uniJi%ão 
Progresst..  .Kidc  «•  Alter  recebe  os  I  »ls  ctmv  i.la 
«1«V«  dc  Sainpa.  I  nc  CarameU'  isegi  e  Juba.. 
ii ti)  iikmJo iikfliiMivcl ft%klffHe Kk .iiu»» ns 
E  na  Irrça  é  a  se/  d.i  ultima  X-Demenl.  «U- 
l  amasal.  n«»  l*ier  Maua.  que  recebe  o  Dt 
Gustavo,  brasileiro  tadicmi»  em  Nt  h.i  «ele 
«nos.  cuja  lesta  l*«i  eleiu  a  mel)i«>i  «las  sexias 
pela  Billboard  i|uni«»c«>m  as  do  leiulario  I  lank 
Knuckles)  Tcchno  A  hou»e  para  ac  ah«  com  o 
gAs  «ie  qualquer  tuliáo 

✓  Preparem  as  turbinas  paia  a  próxima  E«»»e 
( .aiatUca  A  nn-ga  lave  rola  no  dia  «lesse 
més.  sabo«i».  nu  mesma  Eundiçiu Progressc*  1 1 
sei  «íe  l»s  tliiiiinuiu  para  «ba',  para  «lai  mais 
iciniH»  para  vu«lu  um  m«>suai  seu  scrsiç*»  N»» 
c«Hitan«lo  das  .art apelas  estão  «.  antigo  teimo 
dessa  coluna  T«»m  l  ei««.  e  o  cekbiu«1o  jlema» 
Dl  Hooligan  A  nave  da  GaláliKa  lantbem  vai 
estat  nmisansio  em  Rll.  depois  «le  Ki««e  Sani|sa 


com  **  |>.issado  d«*s  filmes  noir  dc 
mafios«»s,  o  pr«>iag«mista  Bruce 
Willis  se  |>erde  em  divugayitcs  na 
nariação  em  «>ll  Nas  cenas,  sai 
mudo  c  entra  calado  como  Clint 
Faxtvc  «hhI.  mas  torna  o  espectador 
um  cúmplice  e  confidente  dc  seus 
dilemas 

Apesar  do  belo  |«>g«>dc  «  âinciu. 
«i  diretor  conseguiu  tomai  uma 
histiina  simples  p«»r  demais  com¬ 
plicada  I  icm  «iiticil  identificar 
quem  é  quem  culre  «*s  matios«»s 
tiKÍ»*s  vestidos  da  nic»ma  torina. 


El-EsS  recomendam 


Rccomerul»'  Eex- 

iim  diabólico"  «le 

Mtred  HilclK.sk  I 
uma  obra-pnma  «k 
nao  ativa" 


E  inail  paiaessj  coiuna 

pwiHmitf  mlee.coni.bi 


Mareio  G 


CINTRO 

CULTURAL 


« ifcr  tevrrein»  «kl****'» 


Tribuna 


A  ORDEM  •  ••  | 

Na  AwtMiiliA  | 
LlNUaLATtVA  I»  Al.AMEA.%  t  | 
imíi ecee o inc*mho yi*  | 
wxnm  wK  iwvrm  ■ 

l\irO*T  «M».«  M*w  A**  ! 
n>AM,  A.A  |IA  Casa.  F.  WM»  Al:  1 

nada  s*rã  APARADO.  A  Mesa  I 

DtRMOR  A  o»  *  A  A II  Aio  »*/  I 
NADA.  NEM  A  «Ri*  IA  ACR»-  | 

mH  .  A  mia  a  Mnu  Direto*  | 

KA  NÃO  NAR»  O  «*  *  »  A/KR.  *>  | 
vtllWD»  RERlt  IA  DA  SECRI-  . 

I  Ari  \  IH  Sm  a  RAM.  A  Pi  RI  i-  ! 

1  A  JA  AAIVH  IH»  NÃO  TEMO  j 
g|  I  |N A KVTK.AR*  l  MA  A»/.  I 
AH  I  AH  rtA  ttENTE  JA  MEXEI  I 

mw  krcombror  paea  mn-  | 

CXt-TAR  A  INVESTlliAVÃI».  | 
HRANII.  MIH1RA  A  n  A  CARA.  | 

Aureliano...  I 

Chave»  também  é  da  J 
mesma  opinião  de  Hélio  I 
Cairia  sobre  o  aaaunto  da  I 


matooo  a«  ça»ka  vai. 
•  ■  II  lo  •  MCHAPO 


O  CARTEIRO  I  O  ROETA 

O*  nmt - 

Inácio  AiwwilaO***» 
£m*’  »¥  •  dom  r*h 
itti  jir  toifel 

O  C  AR  AT  Al  OB  EALSMA 

0«  jmqii'*  Cotfa/o 
D>r««Ao  So»o  M»mb*n 
Tolra  •"»  Do 


O  AVIÃO... 

Sharon  Slom-  itmtmmi  ahrm 
para  nn»rv«.  no  "  Vriuii 
l  oAArr”.  na  «d*a  anra/*»ni- 
ca.  O  local  é  belíssimo. 
Hrrnurdo  Cabral  e  /uleide 
são  bahilues. 


Um  bando... 

...dr  jaciras  tem  frito  plan¬ 
tão  a  porta  do  <  opacahanu 
1‘alacc.  i  la «  tomam  eervrja 
no  quiosque  Rainhow.  dão 
muita  pinta  no  calçadão  r 
depois  partem  para  o  hotel 
do  Sheneood.  Logo  come¬ 
çam  a  tiritar:  "Dtsce, 
gostoso.  vem  curtir  a  noite 
com  a  gemle. "  O  a! vo  t  nado 
menos  que  o  cantor  Kici 
Martin. 


HA  TRILHA  OO  IA  ME  A 

•  T*Hi.  II  *•"•» 

A  L.R.  .  «o«  ■•ltii*»i 
mmm  II*.  D..1  O  Trl. 

•  Man*.  ■  'I  *•» 

EMASACAR 

K  C«  t»  '<»»»■  A  * 


...StCRi  M mo  t M  ÍW>»  ■'* 
IMS  /  COUlKt  topo  .\M*~ 
'ONAS.  Pai  to  Corría.  M- 
ItSKM  ItSti  ÍM  C<H  \  C  OLA. 
çit  t  tst  wtMon  o  R<»- 
Hi  mus  i'\R\  o  Brami  t  •< 
\ti  soo.  n M  J  rROJh  o»s 

ISS/ll  HAU/ADOS:  o»vw- 
l  tJt.  HNtHOW.lt  I  CONVI¬ 
DAR.  A<Jt  l  IS  OKI’1  V>. 


I  •  |l|  4  N  <  I  lioM  \  • 

MMlMUMtMR  Mil  IWM.MIl'»'. 
ivs  MMI  «  l*RslA  l>«  Ho» 

A  I  A‘  .1  SI.  OV  1 1  SI  A  NOITE.  41 
■  IAII  IIVM  I  TUILA*  A  P Al  SARA 
|»|  Hll  .  *ll«  IlEKH.'  AIAIA 
VMMIOV  1’rim  ir  ai  aiim» 

I  siri  «>*  AIAIA  Al  »  t.RI  »  A  RH»  R 
INI  i  Hl  IRO  l*A  I  yl  I  1  " 

|  <  IIMANIIA  A  MM  IA 
KIaDISM.  \  HAURIA  ir»”Boai 
a  H*  VA  a"  I  <  OMIAM  A  ROR  711 

Ml  VII  MV.  PaRMI  ANIAI.ÒMIII 
VI  II  Ml  IV  I  A  AVI.I  I  I*  •*'  •  VAIRAIOV 

AU  i  ARNAA  Al  .  VIAS  A  HHIHIAt  » 

|  I*  A  v  V  A  R  A  A||  WAI.I  Al  IH  OI* 
VOSSA  Al  II. Ml  A  NÁIIIH  RA 
A  |*|  VAS  Qt  A  IRO  IMAS.  AIAV  A 
A  II»  A  I  *  *1»  A  ,  ISlROl  I  I  I  A  I 
I  |  MR  AO  A  I  Al  J»  VI  V  I  RIVIII  . 
Itt/  o  RAVIOR  « «RiRIrt  n  AIRIR  IRI 
Hl  .«0.1  Hl  vi  /I  R  Ni  vis  HA 
Sll  A  A. 


Al  Hl  «.»<  I  RO*  *  •  1  T  1.  m 
\|  \I.(I\S.  *  «*M  »  Ml  Nl,v  v 
CuNNtm  I*.  Ãl»  O*  4  K*  * 

IH  /  PARA  I  INI  O  ANOS  O 
PR  A/O  1*1  IN  \HH.n  Al»  ÃO  A 
I  AKI.O  IM  Hl  ICO.  X  Al 
Hismi  I  AR  Col.l-OR. 


O  CINTO 


O  ATOR... 

...Márcio  (iarcia  nega 
que  vá  desfilar  semi¬ 
nu  Mibre  um  carni 
alegórico  na  Marquês 
de  Sapucuí:  ”Ku  sou 
espada". 


Senador... 

...Hl  AIHIRII»  1.1  I  ISA  I 

IM  IS  A  Rl  II  PASVAAI  «I 
«  ama  AA  Al  AAI  AVA  DA 
praia.  I  Al  João  PtsvoA. 
\PHOAMIAA1  PARA  POR  O 
|  vllHJl  I  Dl  Hl  AH  V  CM  DIA 


revista  vsaaaAR.  »'«• 

tudo  »ob«.  •  oroqitmtçto  <R>  CCBB 

CINTRO  CUItUMl 
■ARCO  DO  SRAflt 

H  II  A  I*  I  '  V  *  *  A  '  *■  * 

»  (  fl  I  I  JASII»* 


Gosto  popular 

OsmmovduSBT  nomuruVda 
dronulurgiac  uma  ws » *Kn,t*‘ 

Ae  levai  nov«»s  pn»icu*v  adiante  u 
emissAM»  vai  investa  .»|x-nus  em 

»tr;unjlNVv  «k»  itenctt»  iiacvk  jim» 

\  dltVs<k>  da  .asa  pctvebcu  H«k‘  a 

linha  c  cvvac  «eu  |RiWic«»aik»ra  i> 

sHI  vai  omiprai  n»ieii«'s  d.i  \i 
^cntwia.  Senc/uela  c  »1j  <  il»»m 

Hi.ip.u.i  I ururau ienfe.|wt»lu/irp« il 

aqui 

Próxima  tia  Bantl 

Ficuu  drvidid.»  que  Milagre 
de  aitHii  seni  a  proEinMl  IRivcla 
lia  li.utdeiiaiiies  em  siibstimH,»’ 
a  Perdidos  de  WH»  K»'|!iii*i 
Hi  aga  assina  a  pn«din,.k'  que  tem 
irslréta  |hcs  ista  p.«ra  nui»i  hleiwii 

C  dues^i  ainda  ser  An  »kfimd»»s  S 

mrvelisla  inhRtna  que  <*s  seis  pri- 
mem»s  sapihiU*s  |á  csiân  irixniAis 


Ferreira  Netto 


coluna 


Nova  fonte 


Férias 

umor  c  4  musa  < HiilhemrinR  <  iumlc  uiam  «» ume  «le 
i-  iHimhmhiv  cmhaK.im  paia  a  Moca  «*“  Sul  Pura 
T.-.nkis  lenas  1  .«nasal  nem  jx-nsai  I  m  Miarão  »> 
.ia  uma  temporada  de  >ho>» '  pcl»'  Norte  c  Nimlestc 
,1  I  uai.  hem  s.»m  a  *  ii.»*s>  bouve  amto  entre 
.  Bcimvs.M4  InvIusiAc.  o  artista  treou  de  a|«are 
id  novela  dc  tiilherto  Hiaga  a  substituta  «1e  A 
lom.ida  Ciuilhcrmma.  idem  na  mesma  data 


O  SHI  asaha  sk-  .slviuinr  um 
qijmalhâi»  »la  Colômbia  A  pedi 
»l.»«le  SiIahi  Santos  a  moela  vo 
meA»iu  a  »ei  analisada  Stas  n^»» 
ha  nenhuma  pressa  em  »eu  lariv' 
mento  Ap«As  »•  *ueevsti  de  Man 
Mdi  ai  vem  "Mana  l>el  Bano 

« mtra  pr  odu»,  ã»  •  estre  lavla  jvla  atn  / 

e  cantora  laha.  que  encerra  a 
chamada  tnl«»gia'  do  patriki 

Acervo 

Notícia  de  que  o  SHI  csUpres 
tes  a  lechar  seu  núcleo  dc 
dramaturgia  e  uma  constante  *> 
hoato  viicula  li»tr  na cumuntn 
ua  Nocntatit»*.  v  ale  Icmhrai  que 
aenuvvt wa  possui  um  gi ande  ac er 
vo  de  r«»reir«»  de  n**velus 


\  e tenra  luta  emir  .»  hem  e  «* 
mal.  lesando  seus  anlag««iislas  as 
ultimas  consequências  Aiqos  e 
deiiHMiios  entruin  em  guena  c  di- 
c  ide-m  a  atenv  a.  i  dr  um»  c  idade  d.  • 
mieruH  Knquanto»  um  segmento 
,mIcia-  aos  («vletes  «la  hruAiMia. 
.mm»  pr»Nur»ia  sals4sú»»ein  vim 
u.los  dc  bondade,  csmir»  Novva 
ViilR-ra  \|raiCs  ida  I  m|sarrc  tss»» 

é  o  que  o  telespectador  »H,,m 
t».uihai  em  Milagre «kairwi  Na 
tela  da  llainleiranle* 


(  oniptetaihk» »'  |vq*'  J  wvperta» 
JaiRiscla  Milagre «kailRW  *R.«*i 
acerUaloqA»eaaiii«ira  Kegitta  Hi.tgJ 
o.» nurai.RLiilaHaiRk.ir4iRes  \pnv 
.hiior.1  TV  IIub  Ihj  revptrmável 
|vUidencoeilir«N.R‘  Asgras^tAes 
Ha  hisuéra  (v«k-rú*»  aomiecet  em 
t  aitRRvs  tk>  J.»d.k>  em  Súo  Batik» 
\  idéia  é  A-ontnr  com  um.i  n«t*k- 
que  leniu  a  fus.No  da  « id.i  lund  e 
urhunu.qaelAineRinc  umbémcvRiR* 
.oltrnui  dr  lér  ca»  I  hl  a  sligesLk 1  d». 
(  timpH  »k»  kmkk» 


\  iai>t'tti  do  mestre  do  humor 

th,,.'  \tt\uo  I  acima  t.  «»  m«  »/rr  do  humor.  %ia/a  para  «»« 
/  .»  ,.I„S  I  mdos  no  proí imo  dia  IV  \oiamrntr  vai  «»  comprai. 
I  h,  quer  rrto,x  ar  o  .  Moqur  d.  perucai  paru  m  novai  lipov  na 
1,1, -ho  o  humoritta  garmmlr  qur  rm  \rtemhro  Viaja  dr  .p 
v  toda  família  \  punir  dai  •  iré \umaj re: por  met 

. . .  p  r  <  ‘iam  do  programa  hm  relação  a  (  laudia 

«Dl  . IO  <  hi I  •  tOtml  I  la  irmprr  foi  minha 

V  ,  eu  qur  a  emprestei  para  o  Sai  dr  haito  .hnma 


r  . í:.m:í 


(te  fevereiro  «te 


Cofr  Ma»«#io 


BJTICLUM  «.»• 


de  Momo,  devagar,  devagarinho 


AMO«rs  oe  "Camo ' 

MhnvHartiM  NewMM*»»» 
«.  ju*.«n*Mal»  »  O*/"—***^ 

ontwvt  pw  * 

w,  v,*  a>  >*vx  mx»  Enquí^c  ■»*• 


quarta-feira  ik  Cincas 


Ta>va  M/IH30  >V  — n 


JlhIS.  VI»  p«e»  I 
p»*'  Ui  i«m«I  a»  «•* 
WilUMI  ,ool»ç*o»' 


iji(  o  oawio  • 

EitaçAo  Bola» 


jg^ri*  o*  joa  Pyia  Cor^ 

Way"#  an.Qhi  •  Th«»ti  Ramila 


Nos  shoppings 


A***»»  *j«  *«»•;  nfÇ 

r .  „•  D*  •• 

•  vix:  «**J0  «amo»  5f— J 

»r»  Ar»,  «joumoo  amortíao  •• 
'4>-ui  '«*•*<  '•»«»  ' o  •  ***' 

'«4  4  ■TèXCO  44  '*^'5.  '  n,’° 

1*1»  •  Í'»W  “xa  *  ‘*••*5? 
d*.on»>o  «w«r  ••  ’»*«. 


,».  iMt.  IM»  "•»  »« 

.  <imm  1  *A  *o**'©*«  •  •  «•***''- 
4a  i  V’0  1”1» 

^^XT^ggSBgS» 

i  tnoi»»  ta  r^ja~r  ta 


2  «mo 


r»#  *.  a»#Ax*nc4»  m*»» 

4JI  Smt  ’  •*  «"-o»  V*.**^ 

A,'  h’MO  '*>*  iKMfW*  ?•* 

J  -|,w  a  I  •  IMW  4»>jWW«»ef  *• 

•  àxoa i ’ iJÕ  5»««  1  tJ J*JS°  *»<g 
_ _  m  (4njc  i**eo  '•''O#  j"M0 

SRii  TttÃ 


•a  r  •  -  «MM  S44  I 
M»'  n  I4MC  I» 
«•»  J  ■««•(•M*  ' 

ivtic  «mio  ' e  » 


4*S0 

«.  M  •  ar  ígr  <a>«/o^  Q^aa  • 
ja«i*  Sa«  >  r5or^"í*"r 

ST.  « rr  s,  W  *>  l»l«^  »•  <»eO 

(40  im»;  "e-’r  •  J«ri8  O-»*»  * 

.ia  a  (.»►  a»  »»mo  i>»*4  8  *  •**'¥'* 

**  ~  .4.  a,  .4KJ0  <»KK>  >«rac  4 

I/4T  Sã  4  *4*14  4  »■»*  «4  1*1» 


v  dc  fcvcreir»  de  IW7  • 


Tribuna  BIS 
CINEMA  NA  TV 


André  Gordlrro 


Ni  li  hs  Ml  AIM 

ith  Moui  11’ A  l«H|  Cm 

m.hun  I  ViOrrt  »  <K»«  I  *td  *awh'  *****  " 

IjbIiüI 

\1„«h«I  I  «•«•«!•  »nw*-  4»«iaU»  •r*"**"  - 

»,  .. .  .  .«tr» ■*«  1.  fütxKc  I  HmHHIi  II 


(y  amo.  4 

UVA  MOUTAl  Vlr 

Mm  ire»  H'A.  Cd».  +*"*?  J*  N  * 
C  tunlVérM  -*•»#*«■  (*xwfrSc|a»  Amb«r. 

4l|nmn 

«  «enlata  Pila*.  4r  tnmJa. *  •.«*«•»*■  ■*»  r««* • 
pa.  J«  .ma  quadnlha  -W  l«I.ÍW.  4.  .  •»»•>•  ♦ 


OSXIMItlV" 

(•*  1K  I  *  *  J*' 

O  I.UailH  taHHih  t  .«■  Vmt  Manha» 
Mv».  !■'  . 

llrsiM  i  .1,.  •  .k  »»tt*l  •  »(««•«. «»v 


Mea  »«ltn  a 
emprevtor  a 
«ui  rara  de 
tansudo  a*<*ra 
para  um 
marinhrir» 


t  inim.ói .vnim  HMais 
I.*M*  »ih  h.rm  fl  ' 
Mihw  I  «iln  r«att'4Hll 
Marta  lltthltwd 


Kt/RCKTIANNKL 

IMKI  OINU  HNOIOfROH  N 
IX)  M  AR  N/«  I  ^  tv_ 

I  )oining< '  2IMO  Hetweenthe  l»e*ll 
and  lhe  drep  Wue  sea  IR'  HH  >INÍ . 
I<mí  Cor.  lN>  min  IV  Mont»  llansel 
Com  Stephcn  Rea.  I  »'f  '  hu.  Adrion 
Brtnc 

<1  .  ar.vdccanvadf  stcphcn  Rca  Ide 

I  r alrh »*  pelo  dr»ejo”  i  cfk.ima  um  mon 
nhcim  terrado  e  mui*  pago  vtciodo  cm 
e  .■ikvri.it to  cm  H**ng  Kong  que  ta/ 
.imi/.kt<  com  uma  mcmnmlw  »V  llt  anov 
uuc-  les.i  urna  vida  .unda  pua  que  a  dele 
('■  | K vi s  jtcTtluWw  numa  noite  sujo.  ele* 


l«M  SVVO  WSASMNA 

IMt  «vílikilovrt  II  I 
Mwhrrl  l*»«l  t  't»«rtl  r  V|«tl 


CiASPARZINI-K) 

SAhodu. 2lh  C  avper  I  I  \  l‘»»' 
Cor.  lOOmm  !>e  Itrod  Serling  <  «m 
Hi II  Pullman.  Chrisimu  Ruci.  I  nc 
Ullc 

Sievcn  SpielberR.evperioquc  nem 
ele.  revolveu  maquiar  a  lórmula  ven 
cedorade  "F.  T  "ncvvaadapiav.iopai.i 
o  cinema  do  liavpar/inho.  aquele  lan 
tavma  chato  de  galocha  que  "voqucrin 
um  oitiiguinho  *.  \qui  ele  arruma  a 
mnleiinna  ChriMina  Ricd  como  ami 
enquanto  volre  na»  mk>'  do  trio 
\kvmmroiMT  <a  melhor  eoiva  do  til 
mel  e  da  ganancioso  dona  da  manva«* 
onde  mora  tt  athy  Morurty  que  tem 
como  eveuderro  o  ev  l*>tht*n  I  ric 
Idte*  Ov  eleito»  s.io  harharo».  mav 
dewa  ve/  Spiclbcrg  exagerou  no  asu 
car  •  NI  I  ' 


domingo 


MiMIMflVHI* 

IMV  H..i  ■mr»»»  *»■»'*  •„ 

Ki-.i  •  K*  »*"  HrvJ»r«  h.irs  Hv 

IfUU  IV-.  -  T-"*”'  v**'  " 


Ijl  I  «NU.  4 

MvyilHvyt  wt  Momltlk» 
|  kl  O  «San-atal  lar**"  *  *  ■w»'" 
!w;  CW  wnt»i  OtUrtui/kiuiik.  C.h 
Vaviwl  Ikl-f  Ivvntwk/ 

I  nu-*'-  liHivlit  •  kvv  Maquina 
,k«  ffli  ffl»' 

<g>l  «Ml  1 

CWONtWU  f.Vinf-VKIA 
1'lllkl  IVtltk  UMktt  l*U>  t*»' 
Mntal  1  •»"  M.101  «arr 

ttoafWM 

isaktei  M*m  •«*<  "vrkv*  ~*»v 

M  v  «S«  •  tMM  *rtW 

raa  r  «Nvi  * 


1001X11 

nri<  1  ....  ii  v  ■■  1 

1*1  t  Iiw.im  ic  rinik»  likMla 

1  mmUu  »  .k-  'kkvr»'.  . 


OUTROS  DK.STAQI  KS 


«MMMOtOIJAO 

l'M'  «««»  1* ■"•*>*.  » 
«klunl  vnnak».«|lv  •  .««S 
M.rHrtl  Vu» 


t  am/an  i  %  I  \mi\ 

I  VA  W)  1  mrtm  ml  'N*  Mu 
I  |V  H.VO  Ikn  «  •«"»  ‘ 


t  l»NMK  A  ***S  1,1,4 
•  »  Men  ItAhU»  •  •  A 


Nr»  Orrtrr  quebra  u 


(  anuoal  -  N.a>  da  para  evitar  quem 
n.k* curte  Carnaval  «ar  ve  liga  nav  IA  v  p» 
awmatura  ou  corncva  a  envarar  uns 
iMvsinhov  acontragovto  na  vala  A(il"ooe 
a  M.  inche  te  retomam  a  ttaiiviiuwao  em 
rxkil  dov  aiK>v  antenorev.  comesando  ia* 
vVvmmeo  ivt  volta  dav  1^  rav  emiwort» 

at  rkwo 

_ •  - — i  iWa*  coita» 

liahituaiv’  c  retomando  a 

meviiHv  hof  arto 


1  vvhinqmp  *  t  >c .mal  I  urochanncl  tlvi 
I  VA  ilciva  o  vamha  de  lado  e  knvevie  cm 
outro  hnticum  a  Kriería  eletrónica  do 
cMurk.  New  tudet  a  rnaiv  importante 
hatula  mglcva  da  decula  de  Htt.  surgida 
dav  cin/avdogduco  punk  lo>  Ihvivion 
t  í  cvpec  ial  que  v  ai  ao  ar  nevvtf  »ahado  av 
’th'l».  conta  a  historio  do  giu|xi  que 

in*uveotivhnoaviadit>vcomohit  Itlue 

Mtviiday  de  l*)8 1  (  K  quatro  imegran 
le*  dobando  de  Manda  ocr  (olomdonro 
do  lov  líivivioneconwivuigtuovucevw* 
inesperado,  voltado  ,»s  pistas  de  dan^a 

alterttauvo» 


V  aliam  o  hoi  ai  IO  de  entrada  no  ai 
airavadr  meiaauma tmra.  p.ua 

seu»  prograuus  I - 

tolla  na  segunda  teir»,  no 
A  Mancliete  ainda  cohiv  i»  tr.ahci«kvai' 
tviiles  na  alta  nualrugada.  em  certas  noites 
v  ivo.  cm  outras  com  flavliev 


HOROSÍOPO 


«y|  \KMIIilvlal'« 

Krfcnlr  ll«“ 

V  at 

Xnu  ..aliiuu  lt-mltkfc*|s*rr 

MK-INroí  vtu  >rU.a' 

W  vttit .«  riiupvs  tlr  ttvn 

■  V.  N  .nalisitUtlr 

(vo*  amai  cvtkkiu.ua» 

uftvi  csiscv  ui  cs  lí  cru  ilu 


v  «a  SVI.II  VHItl 

«d.  \  «  :t  I :  •  Hcgcnic 

liijvtlct  tiuiiUic 
(tcntkltv  pcikoic  v.v 
■yglKj  hlw.ct  t-u  t,kllCSVJ> 

.u.i  .  '■ 

uuiua  »«>  "ct 

v tiritt  seti  Je  giantlc 
J  _ '  ^|tHu  (  analirc  sua* 
curtgias  |tiii  a  .liseisOt' 

—  —y  i  «lilH  UNMO  Ü 

*  |l  a  «vil  Hcgenic 

vatutki  v.kícsianuc 
itit.lv  .lai  um  havia 

..  > 

'tvsuiikfc** 

■  V  V1  tluuvs  U  momeuu.  t 

talmcnlc  uleal 


I  IBK  V 1 2  VWaiíiiu» 

KcgciUc  Vrtttr.  INqvt 
ia  *e  |k>it|U<  iriâ  a 
chante  .k  ura»  ..  uni  m> 

agisUselnrsIetlu  I  cs 
lA*.  lUltMTn  •  «Al 

v«t>  ser  av  rrarakt 
l«tliJa>  pai»  ht*|c  •» 

uikkpassanaumiitiu 


i  »: Kitiin  • » ::  ' 
Kegcnlc  N»>  **• 

flUc  gic  SC  pttiquc  j  pir 
scns»ar  paicnlc. 
nv  sei  .tc  (•  anile  ulili 
J.tlc  c  *al  I  tl  »c  )*' 
para  *••*»  In*  n>' 

viJa.tr  vvm  pigf 
B  B  aposla  t»u  Jinliciitt 

laJv  laiiiMin 

VtltUKM  iiv«  a  IV 

<|,  Kc/rtUf  Mcituii. 
Srvla  semana  j  *■»»< 
rvia  .1.  veti  la.V  V' 

niu.ti". ■  >■> 

flv.lvn  vhkU*  |»k  t»v 

Mb'  „v(irimivl'|u'o"'t 

liA  gir seusnhierivtvs  I  vi 

L  N  ic  um  V  lima  mtnlti .  ai 


UftMMMii'1^  »  ** 

M  Kcgrmr  Mcicunv 
I  via  n*n  t  •  htka  vk 
turvai  U  «eu  ruiim  tk 
Jiveisk»  ptkque  h*  »• 
nais  tk  untas  av  vu  nrr 
svvivmti  nu  setvr  tia 
ami/atk  As  vtksas  Al 

v .  *a*  »u  4  que  esaiv  pr 


-  vMll.x  K*a.vi4. 

Kcvtik  vui 

mt  •  ns «.»*«.  («• 

' >  /ri  .^jr  ..tr  vai'.'aievai 

.fca  J*mMi*«’v*m 

|sjtfa  c 

W  i|  rt  y  .j»t«la  **  . um »  **. 

I  §  ff  ifC»  s  atiatetiB  >  a«i  • 

Hás.  |ioiqc  arctll 
•ca .  ,kisj  .•  spuHs •  uBirlmi 

I1H  KU  I  »a’o 

<  •  ♦  ' .  Kffoac  \  «ia» 

-v  1  IfU  CS.I. 

^■ja  .uni  ptvOulv»  Jv 

f mtr 

^  N  .  .  .kvi  ||V~I.U 

n.  •  utj  .altvllu|>r« 
R  rv  .  N.  i.nuaiKC  v 

t  lima  t  tk  riantk 
«uitümicikv  Sav  vatik 


mus'»»: »  x- 

ti  Kegcnic  Scluno 
Apesai  Ja*  nuvens 
negras  stttsrc  tuti 
tule  paia  nk>  vlesani 
mal  Jtanlr  Jat  Jtfi 
vulvlavks  O  pensai.' 
Ja  nvilc  p««  rveitt 
’  pUi.  vai  lhe  irarei 


r.M  tiKPivt*  i- L  •«' 

a  .M/ltl  Kegrnic 
l*lutki  Nr  sir  Jia  n» 
Ja.lt  •  vtkll  *•  V  lUIflC  IS* 
ima  que  (»»k  geiar 
iiiuil.  v.  JrveukikbiiKn 
Itss  IVkUie  v.kiirftar 
a  |»nv«.sitiJaik  c  tk 
Jiquc  sc  mais  »a  as 


CANCKM  (2IM a  2I< 

7|  Kc  gciiir  l  na  Nes 
ir  mvmriu* 1  ler»  hei 
asUal  paia  Iwiai  vtkll 
njliat  que  Jrvcm  ter 
l«.viat  cm  práiita  Na 
relas»1'  a  thk.  ptalriá 
rnwntiai  tarinhv  r 
vt>niprcrns*t>  triHI»  * 


"  espee 

sc  tkvlaiai  a  quem  ama 


amatla 


paistit 


QUADRINHOS - 

OU  VAI  OU  RACHA 


Linn  Johnston 


ERNIE 


ROBOMAN 


MISTER  BOFFO 


0  «  K.o  S.ih  c  dom  K  c  **  »h~  ^  ' - 

••••  (-/  y  (  í  na  •••• 

C»  gloucoma  í  uma  da*  ptinçijwiv  xw»ui*  de 
iH-nl.i  .te  »  r*ão  do  mundo  alua»  < >  diaprn  site 
n-m  «xMuniv  e  simples,  e  vários  íaiotr*  de  rtsco 
Jf*lem  .iiHiK  iii.i'  possibilidade  de  a,KuccmK-nio 
ll.t  potologw».  lais  como  historia  Iam, bar.  •*»»« 
miopia.  diabete*.  patologta*  vasc  ula.es  c  oui.as 

rcs,K.O*ave»s  peUigU . mia 

c  ..  aumenio  .la  pressão  muaoculai  a  nm  r\ 

Miticientc  pai  a  causa,  destruivão  das  . 

::..vo  op„!o  I  s, a  lesão  das  fibras  W'a«Mv^ade 
C  .nu, s>  V  isual  O  t,ual  gcralmculc  e  deu» .  ado 

r«* 

.  v  c  de  medida  da  pressão  intra-oçulitr.  de 
,r„'o  n,e.l, casão  oral.  Use.  lerapia  e  cmtrgia 
‘  I  ,t,  método  recente  de  tratamento  e  >ã  aprova 
do  pTÍoTÒa  .I  ikkI  and  Dnig  Ndournstration  ío 

I  c  r  ,1  nd.K-tcloíot,K  .laeutas  Ao  * que  e  um  apare 

ciuc  uma  sonda  dn  espessura  menor  do  qut 

,!ma  caS  de  .  une, a  esf . . .  u,o  me— 

.  iitem  itb.as  de  laser.  ho.t  ,lunm,us.n»  e  uma 
niMis àmei.i  que  nos  permtie 

c  onal./acao  total  das cstmturasintcmas doutor, 
.v  iilnt  lac ditando  a  reali/avão  ‘‘as»u'^;“U 

loriiia  dt.cia  oh, et. ca  e  com  inumu. 

\  .mli/avao  desta  tcv  mea  tem  se  mmtrad,  »U 
grande  .a, vil...  no  tratamento  de  g»aus«m»as 
ic  atuados.  ielratáru»s.  «cundattosã  intlam.ua. 
leopei.u-'.'  e  uultws  «.p»~  s..n»pl».ad.'s  dc  _ 
elaucom.i  I  sta  teenua  vem  senck»  ultlt/ada  tw* 

Ki  de  janeiro  com  bons  resultados 
\  piesctuão  e  o  melhor  tratamento 
„l.„,comr»  ‘  *  diagnostico  precoce  e  fundarocrWul 
,  .  .<•  .otnbalcr  esta  patoloeia  que  «tinfrirM 

.j,  |  j  I  s  ,  da  populayã»1  brasileira  \0  tund. 
,.|>i  Mauto  Albuquerque 


Mareo  Heleno 


.  I  I  1/  c  HUI  XFTT  e  Meu  llrus  VI  a  mano Uhosa  I  l  í  I  VN  V 

« - — >— * •* . * 

t.lWV/noi™."  ^  (  Mqucrrima*  O  cuMtaur  Hl 

CUC  CXC  c— °  I 
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I  (  I  li  II  S////H  I 

V  o  Governo  Brasileiro  pretende  manter 
uma  política  agressiva  de  exportas  o*  >  C 
preciso,  urgcnlcmcnie.  vone  lutr  o  turvo  porto 
de  ScpCtibu.  no  Mb.  de  Juneiro  tom  |«'ii..is 
investimentos  lihct.ulos  as  obras  tem  sid* 1 
executadas  vagarosamente.  ••  que  na.»  tepre 
senta  a  importânc  ,a  que  esle  porto  tem  puta  a 
nossa  economia  lia  necessidade*  d'  acelerar 
a»  turbinas  destas  obras  com  tnvesitinenlm 
ma, ores.  buscan.l.»  av'»»*s  opetuc  tonats 
eficientes,  aliando  nuulemidttdt  e  u-cnolopta. 
compatíveis  com  outros  porto*  interna.  io 
nais  Os  pr, metros  clientes  em  potencial  '•“» 
os  países  integrantes  do  Mrrtns, d  '"d" 

do  Japão  dos  I  stados  l  nld.rs  f  nropa 
Sepettba  ser.,  a  porta  ckr  Brasil  put->  ■  1 

são  e  tnt|K inas.ro  I  ovando  s<  em  considcn. 
são  a  infra -estrutura  que  est.ua  *endo .  rn.l.i 
,K*s,.,  região  em  rel.ua»»  «menor  do  pa>'  » > 

lirasil  nccessit.i  t. um  i.rtv  l.  * 

mento  para  a  pntdtK*'  agrícola  de  grã.  *  e  de 
minério*,  alem  de  outra*  grande*'  aniagens 
conto  novos  empregos.  v.tloi, /.*(,.»•»  »> » »  1 

de  Jaca  repugna  .  «  aniptr  Orandi 

Baixada  Fluminense  I  »n.its  .1.  .t  •<'  •' 

velho  porto  do  Ru»  de  lanem»,  diminuindo  . 

poluis."’  das  aguas  da  Baia  He  <  .uanahar a 
Sepettba  e.  portanto,  unta  grande  soltis  “• 
para  diversos  problema'  l*apa  »  |u»p. 


„  c*W  .. 

nWriypi 

Allãntk». 


a  gatérrtma 


gntr  ór  jóia» 
a  Xavier  qae 
mia  boje  lo 
i.  17  dlos.  Ah... 
t  dHIrU  es-o  »«• 


MoGriR. 
i  o  ar.  e  «ra 


Faria* 


.«"»•.  *»  r»«ac  o»  O».' 


coc  ccic  isac  a*»* 


i  0. 

É 


_ a  .U  l,nrna  um  Sérub»  Mallm  rnnadur  a«l»  |k»i 

X«  c^Í£7Th^  PMriria  r  Hra.rl/  Bar.m  mu.s  m 

Tnlí^  inUosatbocdr  \  d  ria  nu  jnsm.m 

(  hin\H> « ••ui  1  »  nwmw 


l-.sta  coluna  se  cerne 
honrademma  ,k*i  ter  entre 

seus  milhares  .lc  lernues.  o  •  s  x  . 

meu  amigo,  duble  »le  poeta  e  *» 

camor.  Caetan.»  Vclirso.  A  /l  v  <7 

MPB  ganhou  uma  m»\a  d,  t.  •  7  ' 

iiK-nsao  c*  expressão .  s.»b  ur-  I 

d.»*  os  sen,id»»sr  apo»  •'  B»  ^ 

v  intento  iroptcalistu  por  ele  . 

lide.  adi»  Sempre  ousado,  sa  . 

indo  na  trenle.  polímic.»  j 

.ncveiente  e  l  I  A.  lr\  V 

d.  iiad»  •  de  umcai  .sina  mip.ii 

e  adorado  e  idolatrado  por  y 

,.Klas.isgci.u«'»rs  I  mexem 

pk»  como  homem,  este  artàsia 

imgu.il.lv  ele  graitdioserrimo  - 

lorma  luniauK-ntecoin  lom  | 

Jobiin.  tWberto  Citl.  C  hlco  IrT  ;/  Uu. 

Buarque  de  Holanda  c 

K«»bertoC'url»>sc»ciemc  de  la  IJ 

. .  !tz, 

i,.s  S4  mos  a  sua evtiela  brilha atn.la  mais  c»»m achegaila .  • 

pequeruno  ÍOM  Vl.niSO  lleeuinluvo  I  m lantãsticopop 
sta.  iluminado  ,x*los  deuses  CaelaiKt  v.cc  c  H» 


Vbrilhiniaralu  m  rwUc  Thor^lrn 
\V  rdlkh  »  Martorute  1'tarin 
acendendo  as  lures  dm  saKWs 


|Vfc»lt*KtW».irM-ro.K.«tnc. 

u  d*i>«,  rbf  <  .bb  Borrrnr 


-*ír-*jr 


II.  a^Aumultk^urbla  JooUno 

Kfurl  na  Urdr  ensolarada  d»  itraia 

do  IV pe  no  Harta 


O  duMè  de  empresário  r  s»k  Io  d»» 
HulTalo  r.rill.  Jorhas  Haisuitll. 
com  suo  mulher  Heltom  1 1"1 '  ' 


No  Ilha  da  revlxf  ^Çjaros.^a 
com  o  toca  de  t  homp  no  mà» 


X  Itmioso  KonPtlbodo  da  galeri  tlll* 
1  arta  (  aslr»  no  Irrptdonlr  uoili 
d<>  t-sloc*»  Ipanema 


Pelo  telefone  azul ... 

1  «-moMJOHANNESm  RíítiAInca d.» Suli i premiado c 
•M  ..m  o  Oscar  de  melhor  ator .  por  seu  desempenho  em  IV*p» 

dTste  ano  da  Academia  de  HoUyvc.sst 

2  <r  O  consagrado  cancururisto  N  \ss  NK  V  '*•'»» 

tu  .msv  atol  esta  sendo  homenagc.ido c*mi  uma  ev|s*  no 

lan  Urusil  e  mais  I  •  |Mlsc*s  latino  aimnc  .ui«>»  e  .»»•  • 
deverão  compor  u  uttKistragem 

A  .  V|  .ui \s.|s,lll  >  M  \Kl  i  'Nl*l  n  I  I  KK  N/ 

noite  de  domingo  *b»  (.olloparoo  ■  « 
b,Ka  O  l*upae  pop. 


■  t  KIsrlASA  « >1  IVI  I 

l<  \  d,,  vénus  platinado 

entiuiitlo  apresvaduiiien 
■  tu»  Fdrum  de  Ipanema  Ih- 
.•Icion  prelo  ite  t  lumet .  om 
IH.|s.i  r  n*iiis  no  iiK*smo  lom 

jsscdludcf rima  I* 

I  M  I  t  \t  * 

I  \i»jgaiid»>  mui»  umu  selmtu 
K  M  |  H  Ml  7  loihomenage 
idocotnumconvto  tardai  puu 

Mt  oterecido  pur  »u,i 

,  v  ,||  \  sMO.It  l»l 
\l  !U  t^l  I  k«.»l  t  ""  ‘hl* 
querrimo  u,»t..  »Ij  i  ug*»  » 

i  tiarnp  liamp 

I  ,  uni|»unliu  da  «  oluna  \ . 

m  usado  o etiHu  'b*  ^gu,.»,. 

■  a»  I  chie  i  mtu*  eguio 
i-  ulào.  tá. 


|  No  próvillio dia  17  >  J*  -frtrol»' 
c vi i- lente ai< e KM  I  l OKI IV 
.■iiihuica  to  Itatu  I  citas  S.» 
bagagem  a  filha  Maria 

|  \  Nocialite  \PAKI  t  II»' 

MAKIMH ,  oc  rierundi»  a*  tur- 
hlnat  Fxplleu  M  \KI  ' 

WTONIA.  Iilha  de  seu  casa 
iiKiito sou» KobcrU» Inneu  Ma¬ 
rinho  casa  se  iv  final  »•*•  abul 
com  Kl«  \KIX»MI  >SM  \N 

|  ii  solto  ao  assunli». 

■  \  duble  d»  .«n, iquai »a  .  .  tipi»' 

I  M  A  HMISI  A  ‘ 
iitarid* *  *»l  II»  Mm  K».  t»a* 

,  ,|,  |U  l  i  itt  Mia  .  •*'•>  '!» 
ver.» neto  ■  n»  *  oquelral  »lf 
I  to  par »» n 

t  uniu  .  dllull  s.  i  gra-flno. 


I  \c  liKiMimlIvos  \N  \  e  Hl 

|  |i  i  |  K  VNt.  A  passando  esla 
temporada  de  setã.»  na 
Itellsslma  casa  Je  Itaipasa. 

, unte  recebem  n»>'  » r.-hend* 
pequen»»'  gru|s»s  »le  amigos 

I  lho  J7  prdxtnio  u  K»s'  Me 
indrrai  af«  na  l  agoa  sai  en 

uai  cm  ebulKàu  Moltvo 

com  umu  hl*  testa  o  imqu, cr.» 

KICAKHO  I  AC»AK£S  apa 
j.  .melo  24  stflinhas  |Mimieic  Ire- 
mer -tremer  a  l  agoa  th... 
Kl«  NKIM»  *»»>  fundo  Kl  l 
*sXM  IMI  HTTO 

■  \  mnm  de  cuntt  carnaval 
|i  \ni  /I  ,  kl  KM  \NNesU 
de  haurias  marrrgadav 

F  xpllvo  retorn-u  d.  .ma 
leni, suada  de  esqui  em  '  Ml 


no  Colorado  r  1  l  A, 

IIV  PAI  l.ot  ol  I  H«>  V  as.. 
iik-iiIo  na»»  e  um  prédio  \  ,s.e 
I.  ui  que  Ctmstruu  e  nfci»lt'truil 
7  se/es” 

■  t  urrn.au  Na  semana  passada 

,i  2*  nota  k  PINGPONO  .... 
truncada,  por  um  et  to  de 
.licitac-v  ihtde  «e  leu  Alberto 
i  ampana  lera  *■<•  AI.BF.RH  •> 

«  AMPANA  borrv. 

■  Pilotada  |'-H  KU  \Kt»«» 
AMARAI  HIIOI  NNTp 
c  k  \  1 1  '  '  » I  '  *»  tradi¬ 
cionalíssima  leiloada  de 
cornas  al  elesata  h.»|t  a  al¬ 
tos  «li  vl beis  a  temperatura 
da  HIPPt »  O/um/uniíuni 

ti.  nu  i  f  "•»  t  1 


ma  F.m  grande  estilo. 

itrc  ciGvisni  aimhiha 

lt  Al  I  HA/. Ak  poola  de  lan- 

ca  da  A  C  AKIm”h  NI«‘K 

ttlICA.  importou  a  niais  mo 
dcina  maquina  tndimensloital 
compuladc*ri/ada  para  monta 

eent  de  rkulos  de  gruu  IV  la 

bris  a\ã»»  ttuncesa  <  BKK  iTt.í  a 
uni.  a  no  Kio  dc  lanem»  E*U 
oi ic  a  t  o  novo  polnl  no 

M.iitaSh»»t»prt»g 

■  ACOlKIAk  1 aboca  anterica 
na  de  aparelhos  de  som  c 
ulefone  entrando  tamlvin  m» 
Brasil  no  segmento  de  I  '  ' 

■  I  \NI  A  SA.Wl  1>K  A  e  'Ml 
SUN  Ht»K»<l  h  P*  Kl  IK  \ 
NI  rO  leccbciaill  en  pellt  co- 


,i,i tr  |».,i.i  um  elrgantr r lini.i 

laiitai  cb*  lugaic-s  marc-id»»*  na 
casa  da  H.uta  l «»  i  !«/  d, 

eandelahrt»*s .  i*  ■-  d<«  moe, 
e  ehamlon 

■  lha  ^  dc  iiiarv»»  ••  Chefe  de 
F.sUmIo.I-iI  inlandtn M  'K H I 
\||  I  |s  \  \Kt  alernssj  cm 
Brasfiia  paia  uma  vistia  de 
ntfgdctos  c  c4»r,csia.  esta 
resgislrado. 

■  \  coluna  s.iucl.i  a  trrptdanti 
rev  ista  t  aras. 

■  I  I  Kl.»  é  unia  tcsla 

v  ,„v  br  linJr  mr  rncnnlnir 
4  norte  «tibe- ve  Jr  lutl». 

Mate»»  Heleno  '  Vira 


» 
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V,  Sab.  r  dom..  »»»or  irveraru  «*■  • _ _ _ _ _ 

Espírito  sarcástico  e  malicioso  da  marchinha  está  sepultado  no  Carnaval 

A  folia  carioca  está  sem  alma 


Martm  (jrn**»l 


I  4i,i  historiadores  c  pesqut- 
sudorc»  Jj  uca  c  inesgotável 
MPB  .1  marcha  dc  carnaval  lem 
,i«  «urs  nrijicn'  na  polca  que 
IC\c  predomínio  na  segunda 
metade  do  século  I1*  cm  quase 
,n  salóc»  c  safe»  do  mun¬ 
do  inteiro.  c»pcs  talmcnlc  na 
Luropu.  c  que  o  Brasil  engen- 
drou  a  polca- marinha 

O  ptonein»mo  da  pn»duçAo 
de  musica»  de  t  arnaval  penen- 
ce  a  grande  C’h»qulnhaGon/aga 
.«■'  compor,  em  IKdU.  a  marcha 
tV  abre  alas"  A  compositora, 
responsável  por  belos  maxixes c 
poli as-marchas  sotreu  lodo  o 
tipo  de  picssit'  de  uma  s*k  icdu- 
dc  austera  c  machista  o  conser¬ 
vador  Km  Barbosa  foi  um  dos 
st"..s  maiores  críticos,  chegando 
inc  lusive  a  escrev  er  um  v  tnilcn 
ti*  artigo  cm  um  jornal  cariocade 
gr  ande  prestigio  em  que  aftirna- 
va  ser  o  maxixe  Corta  jaca  .de 
autoria  da  libertaria  composito- 
ra  e  cjue  c  hegou  a  ser  executada 
(va  N.ur  de  Íefíé  n."  sal.Vs  re 
qumtados  do  Palac  io  do  C  atete 
nmão  gémeo  da  macumba  e 
por  isso  inaceitável  pura  os  pa- 
droes  de  uma  sociedade  cristã 
I  iitret.mto.  a  marchinha  cus- 
-.ui  a  sc  p»*pulan/ar  no  carnaval 
canoca  rcxinng mdo-se  á  toha 
ik  rua.  cantada  tom  entusiasmo 
pelo»  inlegiaiite»  do»  ctwdôe» 
s,  .  utido  o  historiador  da  MPB. 

I  digai  dc  Menear,  o»  mutoiex 
sucesso»  que  animaram  o»  toli- 
(H-s  do  mu  io  do  século  foram  a» 
marchas  Kuio.  ralo”  H904J. 

No  bico  da  chaleira”  <  I^Wl  e 
"I  ilomena”  *  I*íl3). 

Ma»  |v»>r  volta  da  cecada  de 
|u2rí.  com  a  vertiginosa  demo¬ 
cratização  do  carnaval  carioca, 
com  a  classe  média  começando 
a  aceitar  a»  manifestações  popu¬ 
lares  estabeleceu -se  O  costume 
d>  sc  cantar  nos  pi  ande»  salócs 
de  baile»  dois  género»  até  então 
muigniali/ado»  osambae  amar- 
cli.i  O  repentino  interesse  pelo 
samba  sc  Jeve  a<*  talo  do  »uccs- 
s.  ■  retumbante  da  gravarão  do 
polémico  Pelo  telctonc”  em 
|0|i  registrado  na  Biblioteca 
■ç.u  lonal  como  sendo  dc  autoria 
de  Donga  teste  samba  que  é  »u 
postamente  de  Donga  foi  o  pri¬ 
meiro  samba  gravado  a  ta/et 
sucesso,  (a  que  o  piimctto  »am 
ba  gravado  data  do  ano  de  UJU-t. 
intitulado  l  m  samba  na  Pe 
t»lu  do  maestro  paulistano  A» 
si»  Pacheco.  coro  o  selo  da  Casa 
I  d i soi*  i e  peta  maichmhu  graç a» 

.11 .  t.i|cMitode  ué»  maestr»"  onun- 
di"  do  teatro  de  revista  Iduur- 
d«-  v-uio.  I  iene  Junioi  c  Jo»e 
I  tjncisco  de  iTcita*.  o 
I  reiiinhas".  com*  >  e ra  c  homado 
v  ulgarmante  no  meto  artístico, 
auloi  do  antológico  sambj 
Dormita  meu  wiwr1".  gravado 
pelo  iniciante  canioi  Mano  Kci» 
em  IV2H 

Para  J.nr**  Sevenatto.  n«>  seu 
licto  ic»  no»  temo»  Bragui 
liba!”,  os  Ite»  maestros  tor.ini 
*.s  sistemati/adoies  do  género 
marcha  De  formação  semi- 
crudita  esse*  ué'  musteos  oh 
tiveram  I  vito  no  carnaval  do 
Ko-  dc  Janeiro  de  l**20  a  2*L 
cc»ii»  a»  seguintes  maishinhas 
V*  amor.  lere/a  ”e  ”Al  seu 
im  i  I  icire  >.  ”/  i/  inha 

It.indoca"  tlretnnhas)  e  “Eu 
mV  queio  beliss  a  l’ai  \dâo 
e  Seu  doutor”  i  Souto)  Sem 
contai  que  compotiitores  dc 
samba  iilcursiimam  com  »uccs- 
sopeki  gênero  nos  anos  2H  como 
loi  o  caso  de  Smhõ  que  compôs 
a  marcha  "Pé  de  unjo '  portanto, 
loram  esse»  compositores  que 
deliiuram  muito  bem  a»  caractc 
rlslKa»  que  seu»  sucessores  in 
.un  utlll/ai  rumo  alegre,  salti¬ 
tante.  melodia  simples  ,  tac  il  de¬ 
cantar,  letra  leve.  satírica e  bem- 
humorada 

Melhore* 

\  "eta  de  ouro  da  marcha  no 
carnaval  vai  de  l‘*U>a  1**^2  em 
que  despontaram  nomes  como 
Br.igiiinhu  auttM  dc  Morem 
ilha  da  praia  “thiuuita  baca- 
ria  >  cs.  nos  teititv»  banana»"  e 
A»  pa»t*»nnhas  '.  esta  em  |»ui 
cern*  com  Noel  Ko»a  qut  ja 
* ittha  »oinpo»to  “Pierr«'l  apaixo 
na»lo  e  I  anutftliK  Babo  o 
I  aiA.  autor  de  I  mda  morena 


4*»lra  como  o  Carnaval  de  rua  laclmai  as  velha»  e  eean  a  rabalxol.  que  caíram  na  preferência  nu  final  du* 


■o*  “conselho*”  do  orgáo 
eciulisu.  entre  ele*  e*tavam 
Wilson  Batista,  que  modincoua 
letra  do  samba  "O  bonde  de  Sêo 
Januâno"  a  "pedido”  do  DIP  em 
IU4l.e  Ary  Barroso.  que  teve  a 
inscrição  de  *ua  "Aquarela  do 
Brasil  -  que  nJk»  era  mdsica  de 
Carnaval  -  imposta  pelo  soturno 
orgAo  por  motivo»  político*  Um 
dos  poucos  a  resistir  heroica¬ 
mente.  e  pagou  um  pouco  caro 
por  t**o.  foi  i*macl  Silva,  que 
algumas  veres  acabou  *enòo 
"convidado"  pelo  DIP  a  prestar 
esclarecimento*  na  *ua  sinistra 
sede.  Mesmo  com  ioda  esta  mor¬ 
daça.  que  é  peculiar  a*  ditadu¬ 
ras.  a  MPB  foi  profícua  e  viveu 
uma  época  de  ouro 

Sucesso 

No  carnaval  de  1^55  o  sam¬ 
ba-enredo  do  lmpéno  Serrano,  o 
antológico  "Tiradenie*“.  com¬ 
posto  por  Mano  Décio  da  Viola, 
foi  um  estrondoso  sucesso,  dei¬ 
xando  para  atrás  na  preferência 
popular  a*  marchinha*  de 
Braguinha.  LamartineeNássâra 
Este  ano  marcou  o  início  da  de¬ 
cadência  do  gênero  marchinha  e 
a  ascensêo  do  samba-enredo  no 
Carnaval  canoca  -  ê  também 
por  essa  época  que  a  afluência 
da  classe  média  As  quadras  das 
escolas  começa  a  crescer  O  pte  - 
domínio  total  do  samba-enredo 
aconteceu  nos  anos  60  com  o 
lançamento  em  massa  pelas  gra- 
s  adoras  dos  discos  dos  sambas 
das  escolas,  que  participavam 
dos  desfiles  di»  grupo  pnncipa). 
juntamente  com  oa  interesses  da 
tcles  is  Ao  A  marchinha  caíra  no 
desgaste  perante  a  população, 
nào  havia  mais  ao v idade  e  a 


-  pont 


(inspiração  dc  Biaguinha  para 
soiupot  "l-oii  inha  urn  lontra- 
iiinto  a  morena  dr  I  alá». 

A  E.1.0  U”.  outra  incursfto  dc 
sucesso  dc  Noel  com  parceiros 
especialistas  do  género.  "Nos  o* 
careca-**4'.  "O  teu  cabelo  nio 
nega”.  "História  do  Brasil", 
uma  deliciosa  saiira  ao  desco¬ 
brimento  d*»  Brasil.  "Grau  de /  4: 
"l  'ma  andorinha  nio  ta/  verão”, 
em  paiscria  com  o  rival 
liiaguillha.  Kasguci  a  lliilUla 
lanuisia  Kide  palhaso”;  “Al. 
hem”  c  a  I arnosa  marcha  limo 
do  carnaval  bra»ilcno'  Sem 
duvida  alguma  estes  dois  com¬ 
positores  loram  o>  melhores  no 
gênero,  produ/mdo  »u«.c»»oatra» 
de  suce»»«>s.  levando  ao  delírio 
.*»  tolióe»  ito  Kio  de  Janeiro  e  do 
Biasil  a  marchinha.  devido  a 
lorte  penetração  da  Kodio  S.m 
oual  luma  es|vev  ie  de  T\  <  il»»bo 
da  época I  em  quase  todo  o  pai» 
somando-se  a  isso  o  talo  de  que 
a  muiiMiu  da  giavadoias  ticasa 
no  Kiodc  Janeiro  leveem  muito 
lacilitadu  a  sua  diíusáo  e 
inassiliCiição 

Iodas  ia  esisiiram  »»utn>s 


grande»  nome»  que  maicaiam 
presença  no  género,  que  toiam 
Nassa)  a  l"Ala  la  ô)  Hnioldi» 

L  obo;  Minbcw  *  «  a.  i  nçu 
Kléc iu»  l 'ilidas  I autiH  da  irímis  a 
"MariaCaitdelAna  i.  fjt da/ilda 
c  /ilda  do  Zé  ("Saca  tolha  J. 
Joubeii  de  t  orvalho  *  la  Hi 
giav  ado  tini  t  armem  Miranda I . 
fia v  id  N assai  i‘  t  imtcte  » 
Alberto  Kibelii'  Castro  Baíbi* 
sa  e  outros 

o  *1*  Cone  urso  dc  Müsicadc 
(  ar  naval'  em  que  soni|K*liain 
marchas  c  samba»  reali/adoero 
IO  141.  toi  ganho  pela  manha  I  >a 
nela"  dc  Ar>  Barr«>s.>  mesmo 
diante  do  rei útnhaiiie  »u»c»»odo 
samba  "Na  Pavuna"  Nesse»con 
cursos  ocorreram  um  certo  ptc 
iloiiiinio  da»  inaishma»  sobre  o 
samba  pelo  simples  tato  da»  gr  a 
s adoras  lançarem,  curo  numero 
do  cópia»  reduzido  eslipulatk» 
somente  pataoCarnav al  -*»  mar 

chas.enquantoosdisc«*s«le  »am 

ba  eram  lan«,aik>s  semépoc  apre 

vista  Sendo  assim,  por  »cr  m,v' 
dade  no  ineicado  ton*»giãlici>  e 
sei  esceutado  na»  radi"»  tom 

um  mês  dc  antecedência  tl«(  ar 


nav  al .  a»  matv  ha»  »  atam  nas  gi  a- 
ças  di*s  toltóe» 

Marcantes 

I  ste»  concurso»  de  mdsica 
paia  carnaval  tiveram  histórias 
marcantes  e  suas  nuance»  c»»m  o 
de  toi  rei  do»  anos  No  Concurso 
dc  1*1311  Biagumha  »e  inscreveu 
vom  "Tourada» em  Madrid  tem 
1030  ••  Maracanã  inteiro,  mui» 
de  H*>  mil  pessoa»,  vanlaria  cm 
uníssono  esta  maivha  duiante  a 
paleta  entie  Brasil  e  I  spaiiha 
pclu  Copa  do  Mundo»,  noentan- 
I.,  -\rv  Barroso,  temendo  con 
Lorrência  da  musica  de 
Biagumha.  entrou  com  um  ie 
l  urstt  t*i»r  es»  rito  de  Ultima  hoia. 
junto  a  comissão  oigani/adota 
do  concurso.  pcdnnhiaesilusAo 

iIc  lourailas  em  Madrid  ale- 

g ando  que  estaera  "passo  tk>ble 
r  ititw.ovngmáriod.1 1  spaiiha.  nao 
sendo  portanto  mdsica  brastlet 
ia  \l alado  o  recurso  d«>  auloi 
ilc  Aquarela  do  lira»il  . 
Hraguiniva  rifto  teve  **utra  alter - 
naliv  a  em  ta»  e  do  tempo  exigiu» 
para  inscrever  uma  nova  tmisi- 
,4  f  iiiliKtsi  no  concurso  a  iné¬ 


dita  "As  pastorinha»  leita  em 
parceria  com  Noel  Rosa.  seu 
companheiro  do  extinto  grupo 
t»s  Tangorãs  em  1‘J  W*. 
ante»  du  falecimento  do 
uteitestial  da  Vila  Isahel  Ihelcn 
dida  por  Silvio  Calda*.  "A» 
pastorinha»'  ,  para  o  espanto  d»> 
esperto  Ar>  Barroso,  anebatou 
o  primeiro  lugar 

Em  |u4ii  em  plena  vigência 
do  l-stado  Novo  getulista.  o  Dll’ 
iDepartamcnii»  de  Imprensa  e 
1‘iopag onda I.  que  nioscconten 
lava  em  ci*nir«*lar  a  imprensa, 
icsolv  eu  dar  "conselhos  e  suges 

toe»”  ao»  compositores,  pois 

ashava  que  tanto  a»  marchas 
quanto  o»  sambas  la/iam  apoio 
gia  i  malandiagem.  a  hoemia. 
sattri/ando  demais  a  histciria  do 
pais.  o  que  er  a  me  <  »mpat  I  v  e  I  para 
um  Estudo  que  pieconi/ava  o 
trabalho  como  ti»nte  de  progre»- 
»o  paia  a  naçêoe  »ua  ttonulaçâ»* 
O  1*11’  passou  a  ciHinlenai  os 
concursm  c  a  'pedii  que  i*» 
compositores  passassem  a  exal 
lai  o  trabalho  a  disciplina  e  a 
loIocui  o»  perigos  da  boémia 
Vam*»  ci»mpositvvrrs  .tdenram 


Sendo  mim.  a*  . —  - -  — 

queriam  mais  investirem  disco* 
de  marchinha» de Canuival. che¬ 
gara  ao  fim  a  rentabilidade  de 
outrora  que  este  gênero  propria¬ 
mente  nos  ano»  30  e  40.  princi¬ 
pal  mente,  e  que  apresentava  cla¬ 
ro*  sintoma»  de  estagnação  O» 
concurso»  de  mdsica  de  Cama 
\  al  também  loram  perdendo  ape 
lo  p»*pular.  a  extinta  TV  Tupi 
bem  que  tentou  até  meados  do» 
ano»  70  ressuscitar  o  interesse 
do»  íolióes  pela  marchinha.  ma» 
a  situaçio.  já  naquela  altura,  era 
irreverstvel.  poès  o*  foliões  esta¬ 
vam  ma iv  empivlgados  e  ansio¬ 
so»  pelos  desfile»  da»  e»cola» 
do»  bloco»  de  samba  Bafo  da 
Onça.  Cacique  de  Ramoa.  Boê¬ 
mio»  de  Iraji  e  Canáno*  da» 
Laranjeira.» 

No  início  do»  ano»  *0. 
Biagumha.  autor  de  tanta» e  ines¬ 
quecíveis  marchinha»  de  Carna¬ 
val.  cantada»  nas  roa»  pelo»  foli¬ 
ões  dos  anos  30  e  40.  especial¬ 
mente  na»  memoráveis  batalhas 
de  confete  da  roa  Dona  Zulmir». 
Maracanã,  verdadeiro  termôme¬ 
tro  do  carnaval  da  cidade,  local 
onde  o  compositor  teria  a  máxi¬ 
ma  certeza  de  que  sua  mdsica  era 
sucesso,  tentou  te*  igurar  o  gêne¬ 
ro  compondo  alguma»  boas 
marchinha»  Entrementes,  tia  a 
marcha- trevo  "Besta  do  imen- 
or".  de  Moraes  Moreira  e  Abel 
Silva,  gravado  na  voz  da  baiana 
Gal  Cosia,  o  derradeiro  sucesso 
do  género  no  Carnaval  brasileiro 
Atualmente  o  que  se  venftea 
no  período  carnavalesco  é  ascen- 
«Ao  dos  hanilhenti*»  e  nada  musi¬ 
cai»  tnos  elétrico*,  de  onde  eco¬ 
am  a  axé  -  music  ou  mdsica  baiana 
(  ■•».  como  queiram,  ou  os  "tchans 
da  vida",  que  suplantaram  inctu- 
sive  o  samba-enredo  canoca  na» 
pnnctpai»  capitai»  brasileira».  A 
marchinha.  que  tanto  exprimiu  o 
espmto  sarcástico  c  divertido  do 
canoca.  está  completamente  se¬ 
pultada  enquanto  gênero  musi¬ 
cal.  ao  mesmo  tempo  em  que  o 
carnaval  do  Rio  de  Janeiro  vive 
momento*  agoniianie»  o»  baile* 
dc  salões  cada  vez  mar»  vazioe.  o 
carnaval  de  roa  se  desmtli 
t  ahandonado  pelo  poder  | 
como  é  o  caso  do*  tred  — 
destiles  da  A»  Rm>  Branco)  en¬ 
quanto  nusnifestaçôe»  genuina¬ 
mente  popular  e  democrática.  »e 
restringindo  ao»  megav  dcv files 
das  c  hamadas  grande*  escolas  de 
sumha  na  Marquês  de  Sepucal. 
,>nde  acesso  das  camada»  popu¬ 
lares  é  restrito 


Marco*  t  arnaval  í 


I 


Jq  .  mo,  s*b  «  dom  .  »  *  9  de  ít  verei ro  dc  I W7 


Nova  novela  da  Globo  traça  a  decadência  das  usinas  de  açúcar 

Quando  o  doce  fica  amargo 


A  Força  na  bilheteria 


7: - .  j“ 

V-r  nome  da  cidade  í  Grcenvillc.  p< 

um  local  indeterminado  no  mapa  de  gi 

Pernambuco,  ocupada  no  poisado 
por  ingleses  que  queriam  construir  n 
uma  ferrovia.  A  economia  é  basea-  a 
da  na  usina  de  açúcar  Monguaba.  I' 
penencente  à  família  Mendonça  c  p 

Albuquerque  Esta  introdução  nào  c 

é  uma  aula  de  geografia,  mos  sim  ji 
uma  pequena  amostra  do  ambiente 
da  próxima  novela  da  Globo.  "A 
indomada".  A  trama  de  Aguinaldo 

Silva  c  Ricardo  Unhares  estréia  dia  | 

1 7.  às  20h30.  e  tra/  muito  romance.  t 
ódio  e  comédia  para  as  noilcs  em  , 

freme  à  TV.  ...  .  1 

Na  pnmeira  fase.  Grecnville  e  ( 
uma  cidade  próspera  graças  à  pro¬ 
dução  de  açúcar.  Eulâlta.  perso¬ 
nagem  de  Adnana  Esteves.  e  inte¬ 
grante  da  família  Mendonça  e 
Albuquerque,  a  mais  rico  local 
Ela  *e  envolve  com  Zé  Uandro 
(Carlos  Alheno  Ricceli).  empre¬ 
gado  do  poderoso  Pedro  Afonso 
(Cláudio  Marzo)  Antes  de  fugir 
para  nâo  ser  morto,  promete  sol¬ 
tar  e  quinze  anos  se  passam  ate  o 
reencontro  com  a  amada  e  sua 
Tilha  Helena  O  plano  de  fuga  aca 
ba  em  tragédia  e  a  menina  lisa 
sozinha  Entre  os  acontcomen 
to»,  chega  Teobaldoi  José  Mavcr  1. 
um  forasteiro  que  faz  um  estranho 
acerto  com  Helena,  e  a  manda 
estudar  na  Inglaterra  "Meu  per¬ 
sonagem  tem  um  temperamento 
incisivo,  é  um  homem  de  ação  E 
um  aventureiro,  mas  som  um  ca¬ 
ráter  que  nâo  deixa  murgem  a  du¬ 
vidas  .  derine  José  Mayer.  Anos 
se  passam  novamente.  e  Helena 
volta  da  Europa  disposta  a  cum¬ 
prir  o  trato  com  Teobaldo  e  reto¬ 
mar  a  Usina  Monguaba 

Na  fase  atual,  os  personagem  'C 
dividem  em  vários  núcleos  Pedto 
Afonso  de  Mendonça  e  Albu- 

Suerque.  a  mulher  Altiva e  a cunb.i 
a  Santa  Maria.  Teobaldo.  sua  mãe 
e  filho;  o  prefeito  Ypuunga  c  sua 
mulher  Scarie*.  o  deputado  Pitagoi  as 
-e  eue  tnufher-C1rrmi«'-/emkla  a 
dona  do  bordel,  e  suas  ••meninas",  o 


delegado  Motmha;  o  padre  José  e  a 
juíza  Mirandinha  e  o  filho  s4o  os 
principais  na  trama  A  iuíza.  inimi¬ 
ga  do  prefeito,  é  vivia*  por  Bcttv 
Fana.  Mas  quem  espera  uma  perso- 
nugem  sensual,  como  a  maioria  que 
a  atriz  interpreta,  se  engana  "A 
juíza  é  discreta,  ela  tem  que  im¬ 
por  respeito,  pois  vive  cm  uma 
cidade  no  interior  do  Nordeste  . 
justifica  Betty. 


Cidade  cenográflca 

Na  cidade  cenográíica  do 
Projac.  que  começou  a  ser 
construída  em  outubro  do  ano  pas¬ 
sado.  pode-se  ver  os  vários  núcle¬ 
os  da  novela  Observando-se  o 
castelo  dos  Mendonça  e 
Albuquerque,  o  empório  de 
Teobado.  as  casas  da  juíza 
Mirandinha  c  do  político 
Pitágoras.  o  British  Club.  o  con¬ 
vento.  a  igreja  c  a  prclcitura.  per¬ 
cebe  se  que  já  se  foi  o  tempo  em 
que  cenário  era  apena»  uma  facha 
da  escorada  com  madeiras  por  trás 
Todas  as  construções  sáo  de  ma¬ 
deira.  com  detalhes  em  vidro,  ler- 
ro  e  telhado  c  têm  revestimento  dc 
argamassa,  o  que  lhes  dá  uma  apa¬ 
rência  bem  real  "A"  cidades 
cenogralicas  da  Globo  evoluiram 
bastante  Esta.  por  exemplo,  tem 
casas  com  interior,  como  o  F.mpo 
no  Rainha  do  Nilo",  explica  Mar- 
cos  Paulo,  diretor  da  novela  Ele 

revela  uma  outra  curiosidade  três 
casas  funcionam  como  centro  de 
ref ngcf '  Elas  nâo pcrtctKciri 
.1  nenhum  personagem  c  desta  for 
ma  não  atrapalham  o  fluxo  Nelas, 
os  atores  podem  descansar  e  .1 
equipe  técnica  se  organi/at  me 
lhor".  diz  Marcos 

Inspirará»  na  decadência 

Assim  que  leu  uma  reportagem 
cobre  a  decadência  du»  usina-,  de¬ 
cana  de  açúcar  em  São  Paulo. 
Aguinaldo  Silva  teve  a  idéia  de  cs 
cre ver  a  novela  “O  Agumaldoque 
na  la/cr  uma  novela  passada  em 
Pernambuco,  c  aproveitou  a  idéia 
para  desenvolver  'A  indomada  . 


Betty  Faria  »l»«  •»«  J"*“  dlaereta. 

contando  a  história  da  herdeira  que 
volta  para  resgatar  a  fortuna  da  fa¬ 
mília".  diz  Ricardo  1  inhares.  tam¬ 
bém  autor  da  trama  Ele  conta  que 
começaram  a  cscrev  er  cm  agosto  c. 
com  IK  capítulos  fechados,  deram 
uma  pausa  para  ver  a  estréia  "Nós 
ia  assistimos  a  cenas  dc  cada  núc  leo 
e  tudo  está  saindo  como  esperáva¬ 
mos”.  diz  Ricardo, 

Aguinaldo  e  Ricardo  trabalham 
juntos  há  1 0  anos  c  "A  indomada"  é 
a  quinta  novela  que  fazem  em  par- 
cena  “Nosso  trabalho  é  facilitado 
por  sermos  amigos  e  nos  respeitar 
mos  Sempre  no*  reunimos  as  se¬ 
gundas  para  bolar  os  seis  capítulos 
da  semana  Depois  que  cada  um 
escreve  um  capitulo  inteiro  com 
aluda  dos  parceiros,  lemos  tudo  E 
um  casamento  de  textos  ',  explica  o 
escritor 

Várius  histórias  tw  uiua 

A  terceira  lusc  da  novela  é  divi¬ 
dida  cm  vários  núcleos  "Nâo  cria¬ 
mos  um  ptmagonisia  para  carregar 
.1  nov  ela  Todos  têm  chance  dc  des- 


no  «atilo  de  ama  cidade  da  Interior 

toque,  e  o  elenco  gosta  de  trabalhar 
assim",  diz  Ricardo  Linhares  Paulo 
Ubiratan.  iespon*ável  pela  direção 
geral  dos  primeiros  capítulos  -  ele 
já  vai  assumir  a  da  próxima  novela 
das  sete  -  reafirma  esse  estilo  de 
Aguinaldo  Silva  “O  legal  de  suas 
novelas  é  que  tèm  várias  histórias, 
c  assim  fica  mais  gostoso  de  fazer 
c  ver",  diz  Este  formato  acaba  pro¬ 
porcionando  ao  telespectador  um 
descompromisso  com  a  continui¬ 
dade.  "Se  você  quiser  assistir  even- 
tualmente  a  um  capitulo,  vai  se 
divertir  mesmo  nâo  seguindo  a  his¬ 
tória".  afirma 

Segundo  Paulo  l  biratan.  a  primei¬ 
ra  fase  dc  "A  indomada"  é  mais  rcalis 
la.  pois  explica  a  históna  da  cidade 
"Depois  nâo  há  muito  compromisso 
com  a  realidade  Nem  mesmo  o  sota 
que  nordestino  obedece  aos  padntcs 
E  uma  novela  que  a  gente  se  diverte 
fazendo",  confessa  O  diretor  adianta 
os  nomes  que  vio  participar  da  tnlha 
sonora;  Elba  Ramalho  Fafáde  Belém. 
Roberto  Cario*.  Alceu  Valença.  Fá¬ 
bio  Júnior.  Sandra  de  Sá  e  outros 


V  í  DEO 


Kurosawa  vira  duro  de  matar 


_ André  Gordírro _ 

O  cinema  de  Akiru  Kurosaw.i. 
além  de  grandioso  c  bnlhanic.  m 
fluenciou  grandes  obras  do  cine¬ 
ma  ocidental  Para  ficarmos  so 
em  dois  exemplos.  George  Lucas 
bebeu  na  fonte  de  "A  fortaleza 
escondida"  <  lúóó)  para  fazer  seu 
"GueiTB  nas  estrelas";  e  Sérgio 
Leone  cnou  seu  "Por  um  punhado 
de  dólares"  •  e  o  western  spaghetti 
em  »i  -  refilmando  *,Yojimbo 
Poi»  é  es»e  último  que  gunhu  uma 
nova  relcitura  em  "O  último  ma 
tador”.  pelas  màos  do  especialista 
em  violência  Waltcr  Hill  ("Geri» 
nimo".  "48  horas") 

A  história,  curta  c  grossa,  ê 
adaptável  a  qualquer  ainbicn- 
taçlo  Um  sujeito  errante  chc 
ga  a  um  local  dominado  por 
dois  clâs  de  criminosos  e  ven 
de  seu*  serviços  para  ambos, 
traindo  uns  aos  outros  e  lucran 
do  enquanto  o  circo  pega  fogo 
Em  "Yojimbo"  o  cenário  eia  o 
Japão  medieval,  e  o  forasteiro, 
um  samurai  sem  mestre  Noclá* 
sico  de  Sérgio  Leone.  a  mesma 
história  se  passava  no  Velho 
Oeste,  com  Clint  Easlwood  como 
o  Estranho  Sem  Nome 

Em  "O  último  matador"  Walter 
Hill  escolheu  a  época  do* 
gingler*.  os  anos  30.  Só  incorre 
num  erro  gravíssimo,  que  com¬ 
promete  o  filme  por  inteiro  o 
diretor  rodou  a  trama  numa  cida 
dc-fantasma  do  Velho  Oeste,  re 
pettndo  a  fórmula  de  Leone  Só 
saem  o*  cavalos  e  pistolas  e  en 
tram  Ford*  e  metralhadoras  le 
ria  sido  mais  interessante  ver  a 
velha  história  manjada  num  ce 
náno  novo  e  apropriado,  como 
Chicago  •  como  está  ficou  com 
jeito  de  dejá  vó 

Walter  Hill  mesclou  elementos 
moderno*  com  clássico*  pura  dai 
corpo  a  seu  "O  último  matadoi 
No  campo  dos  modernismos,  cu 
piou  descaradamente  a  estética 
John  Woo  tiroteios  abundantes 
filmado»  e  editados  dc  forma 
adrenalinca.  e  pistoleiros  com 
duas  armas  na  roâo  E  num  elo 


com  o  pussado  do*  filme*  noir  de 
niafiosos.  o  protagonista  BtucC 
Willi*  *e  |»eide  em  divagações  na 
nurruçào  cm  off  Nas  cenas.^  sai 
mudo  e  entra  calado  tomo  (  Imt 
Eastwood,  ma*  torna  O  c*pet  tador 
um  cúmplice  e  confidente  de  seus 
dilemas 

Apesar  do  belo  jogo  de  cámci  a, 
o  diretoi  conseguiu  tornar  uma 
história  simples  poi  demais  com¬ 
plicada  Fica  difitil  identificar 
quem  é  quem  eiiire  o»  mafiosos. 
iodos  vestido»  d.i  mesma  forma. 


e  contra  quem  Willi*  está  arman¬ 
do  seus  esquemas  dc  múltiplas 
tiaições  So  um  inimigo  tem  ros¬ 
to  definido  o  eterno  vilào  p»ico 
pata  Chnstopher  W  ulken  ("C01 
sa*  para  fazer  em  Denvei  quando 
voté  está  morto"  l.  em  mais  um 
show  de  sangutnoléncia _ _ 

d  (  |  |  IMO  M  t  I  \ DOR  il  a»l 
III a n  Standliia»  lh  "  alter  lllll. 
1  om  Hruee  Mlflls.i  hrlstupher 
W  .lk.  n  llruer  fiern  I  I 
Illii  t  ur.  101  min.  I  op  I  »l»r. 


REBOBINANDO  j 

*  Drácula  -  Morto  mos  feliz 

Quem  está  1 
morto,  e  infeliz,  é 
MelBrook»  Nâo. 
u  cineasta  nfto 
bateu  as  botas, 
nus»  seu  senso  de 
humor  sim  - o  que 
é  a  morte  para  um 
comediante  Esse 
“Drácula  Morto 
mas  feliz”  é  a  pro¬ 
va  da  falta  de 
timing  de  vua  gra¬ 
ça.  uma  sátira  a  1 

"Drácula  de  Bram  Sloàer"  quatro  ono* 
atrasada  E  sem  a  mlmma  chance  de 
riso  Bruuk*.  sem  idéias,  resolveu  cha 
mar  Ixrslie  Nielsen  loulix»  sujeito  que 
já  perdeu  a  graça)  para  adaptar  o  estilo 
"1  ijrra  que  a  polícia  vem  aí"  à  sátira 
outrxira  demolidora  do  cineasta.  Ma»  o 

Iesultado  é  tâo  constrangedm  que 
iruoks  até  mesmo  copia  "A  dança  do* 

lampiros  .  de  Polanski.  na  maior  cara 

lc-pau  (AGl 

•O  vingador* 

Além  da  ver¬ 
gonha  acima  de 
Mel  Brooks.  ou¬ 
tro  ídolo  de  00- 
tnwu  passa  o  mai¬ 
or  vexame  na» 

prateleira*  da»  lo¬ 
cadoras  é  o  vete¬ 
rano  sexagenário 

Burt  Reynolds, 
que  na  loto  da 
copinha  posa  de 
Rambo- pelanca 
Ninguém  contou 
para  o  vovó  Reynolds  que  sua  carreira 
de  durik)  acabou  na  virada  dos  7t>  para 
os  HO.  há  quase  vmle  ano*  atrás  Aqui 
ele  é  um  matusalênico  super  comando 
numa  missão  de  resgate  a  um  aporati  *  de 
comunicação  via  satélite  Ou  seja  rnots 
uma  dojucUs  asenturinha»  leilas  sob 
11  ardida  puro  Chuck  Nurns  em  que  o 
velho  Bun  entmu  pum  garantu  a  apo«eii 
tadona  E  petivar  que  "Striptease  fot 

eles  recomendam 

Na/ui Cl  Ktit  t mutuo)  |  ^  I 


MarveleDf  v»o continuai  com  aquela  ideia 
maluca  do  uno  pasvado  de  mesclai  seu»  mal» 
famosos  herói»  no  unisciso  paralelo  s  onnee  Ido 
como  Amaigam  Esse  ano.  pela 
novos  titulo»  com  pcisonugcn  c  com»  •  I  » .11 X  i  1  a  v 
(Wolscnne  ♦  Batman  I  c  Supci  Soldiei  tNuprr 
Homem  ♦  Capoáo  America»  serio  lanado* 
assim  como  nosus  “|unçóe*  np>’  hon  I  ijnieni 
(Homem  de-l-crro  ♦  I  anierna  Verde  1  \-  rc 
s islas " Amolgam  97 "  »etfk«  lançada»cni  malso 

Anne  Rice  ne  TV 

A  c  sen  tora  sobrenatural 
Anne  kkr  acaba  de  assi 
nar  um  contrato  com  a 
rede  de  TV  americana 
(.'BS  para  produ/ii  um 
senado  que  levará  seu 
nome  adicionado  ao  mu¬ 
lo  no  ano  que  sem  A 
cetie  se  passa  em  Nos  a 
Orleans  (nos idade)  e 
gira  em  torno  de  uma 

dupla  dc  policiai»  »ó  que  um  deles  í  um 
fantasma  de  um  ma  morto  no*  ano»  V 

Dragonball  nas  bancas 

ü  herói  do  nado  desenho  (apone* 
Dragonball  sai  da  iclinha  e  chega  a»  banca», 
numa  saga  de  otto  minisséncs  em  duas  edi 
çóe»  Ela»  fogem  ao  espirito  do  manga  <nv 
laponés  onginall.  sendo  uma  coletânea  * 
imos  do»  desenhos  Mas  |ã  vale  pela  plástica 
que  só  um  bom  desenho  japonês  lem 


1 


Recomendo  Ees- 
11111  diabólico  de 
Allied  Huchcock  t 
uma  obra  prima  de 
nan  alisa' 


✓  Carnaval  otl  náo  e  vó  boie  nem  amanha 
seeunda  e  leiça  conlmua  a  folia  na  Hutdiçâo 
Progresso.  omW-  o  After  recebe  os  I  Usem»  ida 
dm  dc  Sampa  Ene  Caramelo  (seg.  e  luhâo 
lien.  além  do  incansável  testdey  Rnardo  NS 
E:  na  terça  é  «  c ez  da  Última  VI  temente  «k 
t  antas  aí.  no  Piei  Maua.  que  «ecebe  *•  '  » 
Gustavo,  brasile.ro  radtcado  em  NA  há  vete 
anos.  cuia  lesta  foi  eleila  a  iiH-lh..i  das  si  vias 
pela  Hillboard  (JuMOCOtn  a* do  lendário  Ei.uit 
Knucklesl  Tcchno  &  housc  pata  acabai  com  o 
gá»  de  qualquer  loliâo 

✓  >*irpaiem  a»  turbina»  paia  *  ptóxima  I  n»r 
Gatáttka  A  inega  rase  tola  no  dia  dc»se 
més.  sahado.  nu  mesma  I  uiidisao  Ihogic  -—  ‘  > 
cel  «Je  DJ»  diminuiu  paia  «k'is.  paia  dai  mal» 
tempo  pata  cada  um  mostrai  seu  sem*»' 
coutando  das  caitapelas  eslio  o  amigo  tc-lino 
dessa  coluna  TttmTeáo.  e  «  celebrado  alenrt». 
|»J  Hooligun  A  nase  da  Gafáttka 1  umhém  vui 
estar  p«H.sancf..em  Hff  >h-|vus  de  Kt»e  Sampa 

I  nuil  jffuac^ãiulufld 

■imUrrnu» 


CINTRO 

CUllURAl 


mlOOOMCAMAV/U 
■  •  11  M«  ■  HCH1DO 


CTR,  Pttinhnm  t  towi 
I M*.  Aon  1%  ORTH  V  V 


com  a  geate. O  alvo  é  modo 
menos  que  o  cantor  Rick 
Martin 


ijt  i  i  nvtcsnv  i  iiHi« 
kuiinM.  s  H«inii«PO 
*  |i»  >v>"  t  i  llWlhl  %  Kl* 

.11  s(l  «rs.  Plim 

St  IIUIK  I  V  AS4.»  I  l«  t»s  I  sclKVII  ts 


,\i  Hl  mi  »  hm>  t .  I  rl.  ot 
\l  st.OAs.  l  OM  I  MIMU  1 

C*ONSTITl  IV  M»  *  •*►* 
l»l  /  PAR  \  UM  I*  IMH  o 


O  CINTO 


COLUNA 


Ferreira  Netto 


Férias 

I  d  .  jiinuii  t  .i  muu  (HiilhílTnin» liuinlf  iiruni  t>  liinf  J( 
i  I'  i  »'  imnihinliis  embarcam  paia  •»  Afnca  do  Sul  paru 
ii ii -csidas  'ctia  t  aMiusal  nem  Jtcnsui  I  m  nuiv»  *> 
i.mi  iM.  ia  unui  tcinp»'fuda  de  shows  pek»  Norte  e  Nordeste 
,  Hi.i-.l  I  udo  hem c«*m  a  CJIoho  Náo  houve  atrito  entre 
•  i  Juno»  o  a  emissora  Inclusive.  o  ariisia  ficou  ik  apare 
,t  tta  novela  tk  thlhcrto  Htaga.  a  substituta  de  \ 
ui. li  tTi.itla  tiiiithcfinma  idem  na  nevrn*  data 


Nova  fonte 

IISHI  as  aba  de  adquirir  um 
drumalhâo  via  ( 'olrtmhia  V  pedi 
do  de  Silvio  Santos,  a  novela  o» 
Itir^ou  a  scr  analivatla  Mas  ti«ko 
ha  nenhuma  prevsaem  seu  Iam,  a 
mento  ApOs  o  sucesso  de  “Mar  > 
M.u  ai  vem  "Mariu  Del  Hairo 

» Hitr  a  |H  i  slu^  lio  e  st  i  e  I  ada  pí  la  at  1 1  / 
e  cantora  Valia,  vjuc  eltseria  a 
chamada  "trilogia'  d»»  patrão 

Acervo 

N.atcittdequeoSBT  esiapie' 
tes  a  tcshui  seu  núcleo  de 
dramaturgia  C  unia  constante  1* 
hoato circula  forte  naoituomín 
cia  No  entanto  vale  lemhrar  que 
a  ernisst  w a  possui  urn  gr  ande  asei 
vo  tlc  roteiro  de  noveluv 


Goslo  popular 

t  >s  rumos  do  S  H  T  no  mundt  •  da 
dramaturgia* uma  mcogmtu  Mas. 
se  levar  novvis  projetos  asliaiite  a 

emissora  vai  investir  apenas  em 
dramalhtVs  do  genen<  meateann 
\  direção  da  tjsi  perceheu  que  a 
linha e essa e  seu  puhlicoaskaa  C  > 
sHI  v ar  compra»  roteiro»  via  \r 
gentina.  Venc/uela  c  *la  *  ul«Vm 
Na  para.  tuturainenls.  pi«»iu/ir  por 

aqui 

Próxima  <ia  Baud 

Hk.hi  dcvtdtdn  que  Milagre 
de  amor"  venk  a  ptovima  novela 
da  Bandeirantes  em  suhstituisih» 
a  IVtdidos  de  anu*  Kcgma 
Hraga  avsina  a  prodix,áo  que  tem 
estreia ptr'i'tapai a nuiio  I  letivo 
e  dnr\.*n  ainda  serth»  definidos  \ 
novelista  mlontui  que  os  seis  pn 
menos  vapuuli»s  ja  csfâo  prontos 


\  itif^t  in  do  mvstre  do  humor 

i  In,  ,i  imtm  Ituimai,  o  mestre  do  humor.  >i u)u  poro  us 
/  I  nulos  no  proumo  dia  IV  \.rr amente  vai  as  lompros 

(  h  ..  ,tirf  n  for\ ar  o  estoque  dr  perucas  para  os  nosos  ripo*.  »iu 
tf  humorista  garante  que  em  setembro  %ia/a  dr  rr;  para 
\,.  ,  )  ork  .  m  lodo  a  família  \  partir  da  i.  •  ira  uma  if  por  mês 

oRraiilp  •/  «  ouso  do  programa  t  meelu\aaat  laudia  Jimenr:. 
.  «f»  yui  oalti  IO  e  do  I  hu  o  total  I  ta  srmpee  foi  minha 

\  i  ierdo-le.  eu  que  a  emprestei  para  o  "Sat  dr  bano  .  brinca 


t  «instam  |*a  exemplo.  holo 
nas  de  latum  t  esar  Munir,  do 
viudt  >s» » 1«  wgc  vk  -Vndravk  da  talil 
hém  sauvlosa  Oulse  SanlUssi  c  a 
iiama  vk  1 1  «lucilo  vk  nascer 

Texto  original 

A  novcU  O  direito  de  nascer' 

Íoriha  adaptarão  de  Assis  Haiure 
ai mk-  Camargo  l  in  trahalho  ui 
tercssantc  (  orno  a  produ»Ao 
csihida  pela  estima  IV  Tupi  *o 
treu  mutila» des  Silvio  Santos 
ordenou  que  u  n*«vu  versão  a  sei 
mostrada  em  »ua  emiscira  fosse 
trabalhada  a  pattit  do  original 
passado  no  ladio 

Descartada 

IV  outra  parte,  a  emissor  a  esta 
coloc  ando  lie  lado  a  idéia  de  pTO 
du/u  “A  pantera",  novela  de 
Viicutf  Seis)  1 1 SH  I  hotiiacul 
|Vi  n«*s  altos  gastos  da  ptivluvi' 
que  trama  ocasionaria 


A  eterna  lula  enltr  •»  hem  e  o 
mal.  kvando  wus  antagi mista*  as 
ultimas  conseqtictK ias  \m«>*  c 
dem»Vin>s  emram  em  gueit.i  e  vii 
v  idem  a  alem,  á»  •  vk  uma «  nUidc"  vk  * 
intenof  Knquanto  um  scgmenli’ 
avkre  aos  puderes  via  hnisana 
oum»  procura  a  salvasâoem  »tm 
Nitos  de  Nvndavk  «oitu*  Nossa 
Sc-nlivNa  \pali"vi.ía  l  mjsute  isso 
eoque.*lelvspecla.».a  v  ai  aC'  un- 
jvanli.il  em  Milagiv  de  amoí  Na 
tela  via  Itaiukiranles 


i  ompktamfcv  ••  is»»»1  •'  ctspeiU' 
da  novela  Mi  lacte  vk  aii»  n  ti«««i 
.k.  ertado  qva*  d  autor  a  Kvgma  Hraga 

cc**ntrur.*>la«laH.iniki<antcs  Apu*- 

vhuora  IA  llus  fWa  resjsaisasel 
prUieleneoedirevi»  \vgtuv.r»«Vv 
da  hivhkta  povktk*  awsitecer  em 
(  un|s*«  do  havido  cm  São  PmiK> 
\  ivkui  c‘  cvaihu  evan  orna  vnWt 
qtte  leni  ia  a  lusAo  «la  v  kIi  rural  e 
iiitvuia.  qifc"  tuno  aa"  lamhím  v  •  atai 
v>  tkaiui  de  lena'  |  >ai  a  siigestik'  de 
t  amjsvs  do  hailái* 


^Urcu  Nanlnl  sc  divide  entre  mlnlsserlc  global  e  o  cinema 

-  bate-rebate - - 

\  dupla  <  .Um  c  t  ilov  nni  vurge  no  desfile  da  trapf  rk*  Sarro»». 
nu  ido.  ao  lado  de  fera*  vwn<>  Hetu  l  “rrr'T‘'  'vü,i" 

I  iheralo.  < K  sertanejos  Informam  ainda  que  em  nu»r\o  chega  as 

'"'"'silt? o!k  \hreu  nh>  píni  Nomomcnlo  v  tve  na  ponte  aerca  Kio 

S  «>  Paulo,  em  drtevàu  com  a  cupula  global  ...  , 

Abreu,  para  quem  n*o  sabe.  esta  supers  Wonando  a  novrla 
•St.mor  esta  no  ar"  N-seqUímla.  lam^n^Var-r^Muvv-vr 
pekilrahalhode supervlsbo da  ^'eUque  Ataria  Adefakte  Amaral 
esc  reve  para  às  sete  da  noite.  subslHula  de  /atá  . 

Hninal  omb.irdievtico»imaisumave/patalavs  Angeles  I  Uque 

\  ar  curtir  •»(  amasai.tarladodomartdoCarloa  AlhertoRteelliaufilho 

K"’  Bruna,  alias,  j*  tem  um  eneonlro  manado  com  o  ator  \  al 

kllmer.  dl-  22.  Kstado.  I  nidaa.  A  “ 

**i.rntr  de  esuressdo  .  em  mar\o.  Kllmer  mvinc  o 
hmga -metragem  “A  soenhra e a rscuridbo”. com  Mlchael  liouglas. 

*  Matvo  Njninr  «Iregu  ás  giavasòes  de  "Dona  l  l«*t  e  seus  vUms 

" 1,1 "' \ ienr  du  i»<>' a  ininisserie  da  tifobo.  Nanlni  emara  lambem 
uma  jornada  dr  cinema  Ao  lado  de  Patrtria  filiar,  emplaca  nas 

nimagrns  de  “Amar  r  companhia".  ..  . 

T  ,p,v  scnl..vkH  t  .Ulos  Alhert."  vk  NoNvgu  e  o  l.lh*.  M-uvs'** 
renov  «nim  contrat.ípcH  nuns  quarto  «noveomo  Mi !  Os  ente^i  iic n 
to.  d.1  dupla  .n  ••nteceram  ditrtamente  com  Ntlvio  Santos  I  m  mau 
^•ra  a  «e/  .k  Homilvl  todias  assinar  novo  compromisso  com  a 

emivson»  do  jMtrão 

.  I 


Tribuna  BIS 


Ru.  Sâh  c  dom  lt  e  o  «k  leverem-  «k  l**** T 
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da  empresa.  "  4  CemiR  e  | 
uma  empresa  Imptrrtanle  | 
para  o  pnKrvvo  de  desen-  . 
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•  Km  Sah  o  <low  *  c  »te  Icsi-tou» » W-  I*»**7 

••••  (h  )l(  (  \l\  •••• 

O  glaucuma  e  uma  »lus  pnnc«p«>  s»u*a* dc 
iU*  \  i*a«i  slo  mundo  .ini.il  O  diagnóstico 

iH-m  KrmMf  f  simples.  e  \  Anos  lnuut'  dc  " '*■'** 
.ciem  aumentai  .1  possibilidade  dc  aperro  menni 
,l,i  potol.igia  Mis  somo  histbrta  lamtliw.  alia 
miopia,  diabete*.  palol«»gÍu%  vascularc*  c  outras 

t  m  ,l..v  principais  rcsponsáxet*  pelo  % laucunw 
e  ..  aumento  da  pnes*» n  miraocttlar  a  nível 
*u!t*u-ni»  paracmisat  ilostmk^d»  bbraxdo 
,u-rvo  ..pua-  I  'i.i  lesão  das  libras  leva  a  perda  dc 
campo  \  isual  «>  qual  gcuilmenic  o  detectado  pelo 
p.n  .ente  cm  las»-  a\ a«K atla.  pois  o  mesmo  *c 
inu  ...  pela  pcnlcna  O  diagnóstico  i  leno  alraxgs 
.1»  » \amcs  dr  medula  »la  pressão  mtraosular.  »Jc 
...lírio,  medis «gão  oral.  laser  terapia  c  cinirgta 
l  m  nx'todo recente  »lc  traiamcntoc  ja  ..prosa 
»U.  ivlo  H >  M I  .«hI  and  I  >mg  Administraiam .  e  o 
1 1  p  1 1  ndoeidolotocougulavãoi  d‘,c  *  um  JP*‘,V 
Hui  s*m  que  uma  soiuta  da  espessura  mk-ihh  do  que 
uma  .  arca  »le  caneta  c*lcrogr;disa.  s  ujo  interior 
contem  libra*  .1*  lasei  boa  llummava».  e  uma 
mu  li»  a  meta  que  nos  permite  ter  uma 
.  isiiali/«,Ao  total  das  estruturas  intentas  »to  glono 
.vitlai  tac tlltando  a  ícall/as-ão  d.»  cirurgta  de 
tonna  direta,  obteliva  c  com  pouco  trauma 

\  uttli/asAo  desta  técnica  tem  se  mostrado  de 
grande  auxilio  no  tratamento  de  glaucoma* 

,oan\  ado*.  reliatários.  sevunddnos  .1  mtl.im. »*.»»’. 
m-iH-iac.io e  outros  tipo*  complicados  »le 
glausomu  I  «ta  lesttica  sem  sendo  utilt/ada  n*i 
Km  sis  Janeno  com  b«>ns  resultados 

\  prevenção  6  o  melhor  tratamento  do 
c-laueoma  O  diagndsttco  preciue  e  tundamcntal 
para  «e  combater  esta  patologia  que  atinge  cerca 
del‘.  a  I.V  dapopulacAowustlcira.  Ao  fundo 
>  Ih  Manto  Mbiiquerque 


Mareo  Heleno 


t  ,4. -rindo  a  pn 

t.lMKNK/ 


C.L*-  Pouéo  J m*r 


Na  tanl»  Informal  dr  1,-nrm-  um  M.m^Wurad«p... 

Stu.ssrl.  hrl.  ms:  Xmtrra  r  Ih-drf-  Pairtcta  r  Bc.lry  BntTOs  mal»  »> 
<  Hinsi.ie.an  I  rnumdn  Hutk-s  H"d«*  idhr^  dr  Vdrta.u.  Jacm.m 


7 


.  ra.astrtt.it»  I  11/  V  RKI  MT  r  Mrti  IVu*  !!!  a  mur-.iUh.ru  •  *  <  <  VN  ' 
í-^Hd..  rm  Xnjtra  do*  Kck.  I  entr*  gfrntortn»  dr  PW*>  J-»H*r  r  Puído  dr  IVu* 

(  hiqurr rimas  OlHflM 


Tribuna  BIS 

I  (  I  U  II  S/  /  I  III  \ 

Se  o  (Inverno  Brnsilclro  pretende  maiitef 
uma  p<ilitica  agressiva  dc  cxpt*rtat,A«i  é 
preciM».  iirgentemciUe.  conclutr  o  nttvo  porto 
de  SepeliHa.  no  Rio  de  Janeiro  t  -mi  («-u..»s 
investimentos  liberados,  a*  «bta-  tc*in  sido 
exes tiladas  xagaiosaincnic  »*  que  ndo  tcpie 
senl.i  :t  iitipnrt.in»  ia  qtx-  e*lo  |H>rto  tem  pata  a 
nossa  economia  Htl  necessidade  >le  aivlvrur 
lie  turbinas  -lesta*  obra*  s»,iii  investimento* 
maiorr*.  buscando  av»*  t»pc-r.«c mhiui* 
eficientes,  aliando  modernidade  te.  nol.-çi.i 
compaliseis  som  outros  p»ni.  mt.  in  - 

uai*  t  K  pnmeiros  s  Itenies  em  |« -n  ns  ta.  -.1» 

OS  países  integruntes  d»>  Mcrensul  seguidos 
do  Japão,  do*  I  studos  I  nldo*  I  urnpa 
SejxMiba  sera  a  |iott,i  »io  Ht*tsil  pat--  -  s|toitti 
(,á«i  e  ttiHHiilasã»*  I  exaiulo  *<  em  smisiitrra- 
vdo  a  tnfra-estnitura  que  estar .1  -eiid.-  -i  -la 
nesta  região  em  telas  a-»  ao  iiitennr  do  pai*  <  • 
Itrasil  necessita  »le  um  s--ite.l.  -  d 
mento  pata  a  prinJusão  agrícola  de  grã.  .  -1. 

mmertos.  alem  de  outra,  grandes  santagen 
como  novo*  empregos,  x alofi/arfã»»  da  rs  -uk»- 
»le  Juearepuuiia  t  nittp.»  f.rnndr  na 
Huixadu  Humiiwnse  I  m  us  d,  ..itogana  •» 
velho  porto  dtt  Rn»  »tc  lanem»  diminumil-- 
pohlixãn  »1as  aguas  da  Buiu  tie  t  .tiatiahara 
Scpetibae.  portjnlo.  uma  grande  soltisAo 
paia  diversos  problemas’  ti  Papa  »■  pop. 


<tt  Paau  um  Dm 


H*ta  coluna  *e  cenie  _w_ 

honrademtna  jh.i  tet  entre  .  ,  », 

seu*  milhares  de  leitores.  *»  . 

meu  amigo,  dublé  sK*  poeta  e  ^  _\- 

cant.tr.  Caetano  Nel*»*»*  V  ,1 

MPB  ganhim  uma  nma  di  \p  V 

mensàoecxpressãois«»bto  I  '  jl 

dos  os  sentidos»  apds  o  mo¬ 
vimento  troptcalista  p»»r  ele  . 

li»ierad»i  Sen»ptv«H»sa»i»i.  *a 
indo  na  Ircnle.  polemico  1  > 

trrcvewntc  e  Dl- A.  I  I  A  v 

il.itad.iilc  um  carisma  ini|'.ii . 
t  .i»),.i.i»l»-  e  niolatt.Hl«i  p«’r  ^ 

l»«las as gcraçfies  l  mexem  *• 

plocotiHi homem,  este  artista 

inigualaxelcgtandioscmrno  r  . 

tonna  luntameme  som  lom  |  1’ 

Inbim.  titlbcnn  titi.  t  luso  -í  lir^. 

Huatquc  de  Holanda  c  I,  |VjA  fi. 

KobertoCarlosocrcmcilela  U 

srciiK-.oiH.-s.ns.-s.nl»-  a  In» 

I.iria  maior  e  tirgulho  da  musica  popular  brasileira  I  agora 
i.»s  V-l  an»*s  a  sua  estrela  brilha  ainda  mais  »om  a  chs-gasta  J-- 
ix-qucn.no  lOM  M  l  t  >M  »  I  Ice  um  luxo  l  mlantAst.cop.qv 
stat  iluminado  pelo*  deuves  t  aetam-  v»xi  e 


Xlirilhmitand»!  ■  noite  Thorsten 
VX  rtllirh  e  Mttrtanne  <  utrin 
at  rndendo  as  lure*  do»  suKs-s 


tVhttlWK.  lUsiiik  XtuioiMiatix-» 
u  lAaiHit  dr  <  .kriu  Hurrm» 

■ _ ‘  • _ cuc 


1 


I  ■  a  *  ■■  ■ 

lia  gmK*onwdtku*ortdttJ.Mstanu 
K furt  na  tu.  dr  rns. ituruda  dtt  prttitt 
tio  FVpr  na  Hurra 


O  duhlc  .1*  rmprrsui  lo  i-  s»khi  do 
HulTulo  t.rtll.  Jarhas  Harsanli. 
tom  sua  mulher  lleliunv  H«rvs 


hi^lNwi;; 


■  <  RISTIAN  \  t»l  IVI  I 
K  \  srnus  platinada 

entrando  «pressadamen 
o,  •  lorutii  dc  Ip.iiK-ma  1>» 

itx-leton  prett-  -V  t  hanrl  .  mn 
l».  isa  e  ténis  no  mesmo  lont 

I  ,i  asst-diad»  rrima  \>  I 'h 

.1,  talil»  t  M  I  I  \<> 

I  Xjij*. -iiulo  mais  uma  vclmha 
K  Xt  I  H  Ml  V  (m  ImiiK-nage 
aio  si  nu  uitis-irteto  (antar  paia 
Ítt  |c  ..  as  1-tetCCMÍo  t«  -  sua 
<ivj  St  >1  l  X  SXHltlA  hl 
M  Ml  Ql  I  K«Jl  1  *"  ‘hi- 

qurrrimo  -pi"  '•»  I  "* 

I  Itaitqi  .  t  hatnp 

1 1.  ampanha  da  coluna  v-* 

.em  usado  o  ClIttO  de  «rgurai. 
,a  I  iltii  ">«•  segUf»* 

i  nt»i».  ta 


I  Sn  nrtixiiiii- dia  17  -  2*  -frirato 
excelente  ator  K  Al  I  C  OKI  f/ 
embolsa  lo  halio  lena»  Vi 
bagagem  a  lilha  Mana 

|  \  Sn»  lallte  \PAKI  <  II»  ' 
M  \KINIH  >  as  vier  attdu  a*  tur¬ 
bina*.  Kxplieo  M  \KI  \ 

XSIOSIX  tilho  tie  »eu  casa 
■iK.-nli-so.il  K«a»erti>  iriin-u  Ma 
Miitxi  usa  se  no  tmal  dc  abnl 
. .  \KDtt  Sll  INM  \N 

l:.*i  solto  ao  a**«int»i 

■  .tiiiii.  "  -r- 

»oiij  I  M  X  IIAIISl  X  e  ».- 11 
mando  tit  III  MMl.Kl»  pa» 

UI  I «*  "  --  -  » asa  d» 

1  aqiteirtd  <t 
llupa.l. u  -■  I  'pinto  Saiu-- 
4  omo  c  ilibeil  ser  «rã-flno. 
nA»' 


Na  llhtt  dtt  rrtbla  Cara».  ■ 
srnsuiiiMdnui  Barhttr»  I  iuimardrs 
tom  a  taca  de  chump  n»  mão 


\.  locomotiva*  AN  \  e  Hl 
I  |t )  I  K  AM.  A  |i..ssainlo  esto 
temporada  de  »c»4o  na 
Ivellcslma  »a*a  de  llaipasa 
.  tudo  itccbttn  mm  urrkrnd» 
pet|uemrc  grup'*  »le  amigo* 

I  I >ia  27  jiruxiiitt'  »i  Ki-st  Me 
iinviia  CM  na  l  agoa  sai  cn 
uai  em  ebulição  Motivo 
» ,  iin  um.i  hlg  lesta  o  imquiet.i 
Kl(  XKIH»  I  AO  AH»  S  ap.i 
gaiido  24  selmhos  |vfiiiiK-te  tre¬ 
mer  -tremer  o  l  agoa  \h... 
Kit  XklM»  \.i  lundu  Ktl 
N  AS4  IM»  MO 

■  \  tempo  de  curtir  o  carnaval 
IJ  CNV  /I  i  KHKMANN evtâ 
d»  bateilav  rvxat regada» 

t  apU  co  retornou  Ue  uma 
tcnipi*iatladee»qui  em  N  Ml 


A  potuM  gargalhada  da  galeerlnia 
«  ar  la  t  astro  na  trv|ãdunlr  mãlr 
do  l-Alttvão  Ipanema 


Pelo  telefone  azul .»• 

1  «- 1-  ROM  JOH  VNNKSHl  Rti:  1  AfricadoSubprem.adoe 

•N.  som  o  Ovcar  de  im-lh.n  ator.  por  seu  desempenho  em  Hespt- 
dida  em  I. a*  Negas  Mt  Ol  AS  t  Md  i 

ptoxiitav  dia  lã  js-lo  governo  deste  pai*  \h...  anle*  que  tt 
t-squexu:  .«•  lad».  de  II  I  IA  Kt  »Bl  K  I  S  ele  *c.a  o  apiess-m.nlo. 
deste  ano  da  Acinls-mia  »le  Htdlvuood 

2  •"Octatsag.asUisartsaturista  N  ASS  \K  \  -  tales  i.U- em -Uvem 
bto  p.iss.kH--  e*ta  sendo  h..nK-n.wc.ido  som  umaexpo  -  IMI  \ 

Sao  '2  desenho»  ongituus  Até  íl  de  maio  I  iniuru.  |*intura... 

3  O  Brasil  e  nu.»  13  pa.*ex  latmo  amet e  do  t  «rthr 
naltk.-lPi.ni  em  num.  de  uma  asal.asdo  do  ensino  K.s.so  UH* 
L.ola>  som  .VMM  alunos  da  4*  e  5*  »s-ne  de  5  esi.Hlos  luas.le.tos 
deverão  comitot  a  ainooiagctn 

4  m  1  >  genlirnian  MA  RI  AN  IN  HO  M  NK<  oNOl  s  I  I  KK  \/ 
aeompanhaderrimo de  uma  linda-linda  morena  na  trepidante 
no.te  de  domingo  do  tiallopard».  I  ia  olho  no  olho  e  '«xa  na 

bisa  O  Papa  e  pnp. 


no  Colorado  tFt  -Ni 

IHePAt  I  tlfOI  l.Ht»  t  a»a 
mento  i»a< •  e  um  prétbo  N -sC 
tem  que  sonstiuu  e  reconstruir 
7  se/es'' 

II  i»rrr\á.»  N  i  semana  panai» 
j  2*  11» -ta  .li •  PINt  .  »S4.  saiu 

ttun*  ada.  pm  um  erto  »lc 
digii.K  i»  Onde  ve  leu  Alberto 
t  jmpuitalcia  »e  NI.RKRH  O 
l  \MP\N\  Nurrv . 

■  Pilotada  poi  Kl*  XKIít» 
\\i  \ K  M  it  I  l<*«  NNfO 
r  K  X  I  I  X  VI  I  A  1  tradt- 
el.iiiallsvtmn  let|«-ada  de 
.  amas  al  elcv.0.1  h.-u-  a  al¬ 
tos  dt.ilKlv  »  lemperatuia 
.1 .  Hl l*l*r  *  •  •  rum  rum  auin 
tara  iremer-tremer  Ipane 


ma  Kn»  grande  evlllo. 

IO  si  I  LÔVIS  UI  M  Ml  II* A 
H  M.THA/.AK  puni»  de  Un- 
eu  >la  A  CARHOSOJINIOH 
OTICA.  imp.»n.Hr  a  mar»  iik» 
.leiiia  maquina  mdimensi«mal 
»ompulail*Hiradj  para  monta 
cem  ile  .xulos  áe  grau  IV  ta 
hocavão  lianscsa»  HKHlTt,  C  a 
unis  a  no  Rio  sW  Janein»  l'«-‘ 
oli.  a  t  »»  n.ivo  pulnt  no 
HarraShoppmg 

■  A  CXilTi  \R.  lah.K.1  ans-nca 
na  de  aparelho»  de  snm  c 
telefone  enlrandr-  lambem  ih» 
Hiasil  110  segmento  »V  IN* 

■  |  XSil  V  SAAVEOR  X  e  NN  II 
SOS  HOKt.lN  Pl-RtIR A 
Si  TO  recebei am  en  petll  e«- 


mtle  para  um  rleganlerrimo 

laiitar  de  lugate*  mar»  ado*  ua 
».,».»  da  H.iit.i  1 01  a  lur  d» 

t-anolclahrhtx  »•  iv-g  id*-  •  moei 
c  ehundiin 

■  lha  A  »ie  tnar\o  »•  t  hefe  de 
pcladodal  mlaiiilia  VI  NK  I  1 1 
Ml  I  is  \  \KI  aterrissa  em 
Brasília  para  uma  stsila  ds- 
nego»  o-»  s*  corte*!»  I*  vtn 
resglstrado. 

■  \  coluna  saudã  a  irepUlauli 
rev  isia  I  ara*. 

■  1  >  Kl»  t  uma  lesta 

\  IH  r  cu  br  ondr  mr  rm  tinlrar.. 
I  nu. Ir  sabr-*r  «Ir  tudo. 

Mais-»  H  de  nu  '  leira 


I 


